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O- s r . T i b i r i ç á 
Quando foi por occasião do Con-

vênio do Tauhaté, o ent.husiasmo 
extravn^nnto fie alguns fazendeiros 
lembrou-se do constituir um parti-
do da lavoira, cujo utiíeo tiin era 
elevar o sr. Tibiriçá A sua cheiia, 
o quo foi o reeord do engrossamen-
to, nesta época em <]ue abundam 
os servis e bajuladores. 

rit iniameuto lembraram-se dc re-
formar a constituivfto do Estado 
para o fim especial de poder ser 
nnfoito o actual presidente, por on-
tonderein alguns dos thuriierarios 
do poder, alguns dos eternos ado-
radores do sol, quo s. exa. é c úni-
co homem capaz de governur Sfio 
l'aulo, estadista prodígio o insub-
stuivel. 

E ' certo que as duas idéas nflo 
foram pateadas, como deveriam 
ser, se nfto fòra uellas estar envol-
vido o nome respeitável de um ci-
dadão illustre quo não merecia nem 
merece o ridículo a que o iam ex-
pondo. 

Como, porém, o que so conven-
cionou cluimar a nossa opinião pu-
blica é muito matreira e prudente 
para Ee pronunciar sobro fnclos fu-
turos, sem saber para onde vae o 
vento, guardou a mais prudente 
reserva, disfarçou a surpresa, aba-
fou o riso do escarneo, até ver co-
mo se pronunciava a respeito o 
principal interessado, quo era exa-
ciumento quem , tudo podia nessa 
occasi&o o ainda tudo pódo hoje. 

Era bem de ver que só do sr. Ti-
biriçá dependeu quo tivéssemos um 
novo partido, ao qual nenhum ou-
tro resistiria e quo no dia de sua or-
gunisação dominaria o Estado, ten-
do como ehefo o proprio presiden-
te, do cujas atlribuiçõcs tudo depen-
de, cuja energia o força de vontade 
estão bem demonstradas com o 
procedimento em relação ao Con-
vênio e á dissolução do partido dis-
sidente. 

Unstiiria que s. exa. puzesso ao 
dif:]'6r do seu partido metado do 
empenho quo tem empregado na 
vnlorisfiçào do café e que dispendeu 
no congraçamcnto político, para quo 
o engendrado partido levasse ás 
lampus todos os partidos havidos e 
por haver. 

Felizmente, como era de esperar, 
venceu o critério são e o bom sen-
so do sr. Tibiriçá, que agradeceu 
somiuonte a desastrada lembrança, gf,r.-l0 r esgatados plenamente com o 
mis não aocedeu ao convite, que n l n j R n o j ' , r o 0 bello acto da sua ad-
mais parocia uma exploração do i minútração, qual o da honestidade 
que o desejo sincero do prestar me- ' 0 j u n . s a d 0 intenções coin quo 

tem presidido aos pleitos eleitoraes, 
realisados durante o BCU governo. 

O mais prestigioso o prestigiado 
estadista dos últimos annos da ino-
narchia foi o sr. conselheiro Sa-
raiva, cuja vida publica compõe-so 

Ide assigualados netos, quo põem 
cm alto relevo a sua capacidade de 
estadista ; sobro todos elles, os mais 
brilhantes ua política externa c in-
terna, quer como administrador, 

do e fácil as3entimcnto com que L u e r como diplomata, o tempo vae 
npplaudiria o defenderia o novo j lançando o véo do esquecimonto: 
partido, se o sr. presidente do Es- : u n l j porém, escapa á fatalidade do 
tudo so tivesse prestado a parte- j tempo e abi está palpitantodo vida,a 

no nasccdoiro o se resolvesse, impor-so como exemplo duradoiro 
j o i m p c r c c i v e l , o esso é—a verdade, 
,a honradez, o escrupulò com que 

ra valhain muito os seus serviços 
á causa publica, não valem a ru-
ptura do pacto constitucioual, nem 
o anniquilamento de una tantos 
princípios pelos quaes s. exa. se 
bateu cora o seu ardor de moço, 
com a sua sincoridado do caructor, 
nos tempos du propaganda. 

O mais curioso do casoé que que-
riam conceder a s. exa. tão subidas 
honras e glorilieuções, a pretexto do 
que s. exa. tem feito pela valorisa-
ção do café, quo exaetamento é o 
lado mais vulnerável da sua ad-
ministração, cuias conseqüências 
fazem tremer pelo nosso futuro o 
em cujo julgamento divergem as 
opiniões. 

* * * 

So a administração do sr. Tibiri-
çá, tomada em conjunto, servindo 
de prisma, através do qual sejam 
estudadas as suas nobres qualida-
des como homem publico o parti-
cular, merece louvores o opplausos, 
é justo confesear publicamente que 
quaesquer erros que s. exa. tenha 
commcttido ou vonha a commetter 

ciai, os Bancos e a Iiolsa; os estabe-
lecimentos commerciaes fecharam ás 
2 horas da tardo. 

As repartições publicas não func-
cionaram, cgunhnenU1, devido ás elei-
ções estaduaes. 

No Repartição dos Correios traba-
lharam somente empregados encarre-
gados da ve'nda de sellos e da secção 
de caixa dos assignantes. 

Taças & Troças 
U n i u l i o r M i i Ç A 

A administração do sr. dr . AíTonso 
Pcnna herdou do governo passado, além 
de outros fardos, um drjicit— c não pe-
queno, pois monta íi bagatela dc dez-
eseis mil contos, não incluindo nessa 
cifra diversas autorisaçOcs que o au-
gmentam c avolumam. 

H a t empos , quando se discutiu na Ga-
mara dos Dcputadoü o Orçamento geral 
da Republica, o leatlcy dessa corporação, 
dr. Car los P e i x o t o , denunciou a existên-
cia desse déficit e, -tanto quanto lhe foi 
poss íve l , combateu o augnicnto de des-

A «RAJVItE MACHISTA. 
Rep rodu ção d ' 0 1*AIK 

ML 
t « O a o t o r * a o o r * t a i r l a R U N l 

TYBIRTçA—Simuttr !.. E[ q'<e está 
ttccasario mais cleo... 

tudo ainda muito perro . K 

recida homenagem 
(Iraças a s. exa. não registam os 

nossos animes políticos, que estão 
pejados do despropósitos, mais esse 
quo surgiu e desapparcceu como 
um meteoro, mal tendo a duração 
das ephemcras rosas do poeta. 

A tal opinião publica deixou pas-
sar nu indifferença do seu pronun-
ciamento ÍI plieuomenal bajula-
ção, com a mesma boa vonta-

ii aleital-o com as posições oftieiaes 
a mamatas do thesoiro e os car-
gos públicos. 

Mercê do Deu», o sr. Tibiriçá 
não quiz pôr o seu amor proprio 
no serviço de mais essa especula-
ção, em que, do cnmbulhnda com 
s. exa , arrnstavn-sc também a já 
por demais explorada lavoira. 

Atinai, so as coisas so passas-
sem por outra fôrma, se o sr. Ti-
biriçá divergisse das opiniões do 
sr. Siqueira Campos e julgasse 

fez o applicou a lei eloitoral, que 
tem o seu noinc. 

Quando ninguém mais recordar 
os voríoe netoa da administração 
do sr. Tibiriçá, quando estiverem 
esquecidas ns manifestações que 
lhe lizcram, quando a justiça da 
historia julgar, sem louvnmiuhftl e 
eugrossumeutos, o período do seu 
governo, a posteridade, tanto nas 
pagiuns da historia imparcial, como 
na tradicção da moralidade publica, 
encontrará o mais sincero elogio 

~ e 

pesas, inas o Senado approvou sem 
maior exame os ornamentos dos diver-
sos ministérios, ficando tudo como dan-
tes "no quartel de Abrantes. 

Quem estã seriamente comproniettido 
com essa leviandade do Senado 6 o illus-
tre titular d a pasta da Fazenda, que se 
mostra receioso de que o ilcjicit venha 
embaraçar o programma d a sua admi-
nistração enérgica c honesta. 

Penso , entretanto, de modo inverso, 
O déficit, esse espantalho que apavo-

ra e entorpece os movimentos dos ad. 
ministrailores da estatura do dr . Cam-
pista, desappareccrá nas mãos hábeis do 
actual ministro da Fazenda, cuja acção 
benefica diariamente se vae fazendo 
sentir. 

— S o u mu arrecadador terr íve l !—disse 
b. exa. , quando intervistado por um 
jornalista, logo que assumiu a pasta da 
Fazenda. 

De l a c to : a.i arrecadações <Ja» diver-
sas recebcdorias e a l fandegas do paiz 
cresceram sensivelmente. 

Junte-se a Isso a guerra som tréguas 
que esse nataiatte «stá movendo ao oan. 

t rabando—o mais encarniçado inimigo 
do fisco—e dentro «rii pouco teremos 
a existcncia dc um saldo em substituição 
ao déficit, 

E ' isso o que *Ú£cramente deseja, 
•nos qtie aconteça. { 

O saerlstão da portei, a de Gtiaratin-
Kiietã (coitado I) f o i •áeim.tido das res-
pectivas fnncções, por ter peccado 
contra os santos maritiamcntos da ma-
dre egreja, mas por lW ' e r levianamente 
extrahido certidões J" baptisterlos, para 
fins eleitoraes. 

Kssc grande crime, descoberto pelos 
fiUiiimnH jiuilflficet do Vaticano politico-
estadual, cheg<>u ao conhecimento do 
governador do bispado, que, riibictindo 
de indignação, despejh u «obre o miscro 
sacrista toda a fúria do seu odio. 

Od io , sim, por q u / ' e g r e j a vive se-
parada do Kstado e f az política.. 
ás claras, embora o contrario afi irmem 
os livre-petisadores. ^ 

Cer to i que o bondoso sacri d ã o foi 
demittido c a estas ltf .-as não mais chu-
churreia o vinho daf galhetas, nem se 
embebeda coin o olor*aetivo do incenso 
a espiralar da caçf>ilVido:i thurybulos. . . 

I )e quem a culpa (essa demissão I 

Minha ? I )o leitor? 
N ã o , — d a CominissC* dos Sete,—desse 

g o v e r n o p r o f a n o , qt e t e m força e i r o s -

tigio para desmoralizar o governo reli-
gioso, obrigando as autoridades eccle-
siasticas a satisfazet-in o » «eus desejos 
e caprichos. 

O sacrista nem itcvmo poderá quei-
x. ir -sc. . . ao bfafNf tíopse con-
solo, resignado, coma-t.m tvjm cathollco, 
deve recolher-se ei» peuitenela, bra-
dando : 

- Afrn ri''/ia< nica !j>a, mm marima 
citl/ a... 

Ht.. 

k 

Cont i tu la o cana!hismo dos grinf/ns 

para com o Bras i l , q i j f l h r s faz sombra 

cm todo c qualquer tdrreno. 

O d i rec tor cia H o s >edaría dc Tmmi-

g r an t e s dc Tucumai i , cm re latór io apre-

sentado sobre o m o ^ n i e n t o d-.^sa re-

par t i ção e m 1000, a f f i rma perve rsamen-

te que a i m m i g r a ç f b p r o c e d e n t e do Bra-

sil «5 composta de " Invál idos, na maio-

ria de doentes e en f e rmos chronicos , 

imite is dc todo para, a v i d a ag ra r i a , 

para os t rabalhos da l a vo i r a . 

O s i gnatar io dc.«>« re la tor io csqucceu-

se, po r ém , de annotar nes^c tr iste do . 

cuntcnto — q u e bem reve la o despe i to 

que nutre para s* • —terem os 

seus agen tes vinrir nr, Bras i l caçar es-

ses mend i gos , esses :'ttvaltclos, para u 

A r g e n t i n a , ond«! atíltn. dc braços corre 

parelhas c o m a cri.-»ç que l a v r a na fa-

mosa r e p u b l i c a d o Ptfeta. 

Ksquecet i -se, mas cá e s t ão os r,iac\-

fjuitoa para recordar o vi l p r ocede r dos 

seus ccpililcs do vintlo, que, não conten-
tes em adqu i r i r imrr tg rantes á. nossa 

custa, d e s e n v o l v e r a m cont ra o Brasi l 

v io lenta e torpe campanha de d i f f a m a -

ção. t 

T a e s f a c t o s não aéeusa esse relato-

r io, mas aqui ficam çl les r e l embrados , 

c omo repulsa ao e s c ó r o que de lon^c 

nos a t i r am os a rgent inos , p r o v a n d o 

a inda uma v e z o despeito, a r a i v a que 

os estunteia por náo p o d e r e m com-

pet i r com a grandeza, p rog resso e c iv i -

l i sayão do mode t i Ura s i ! , que as na-

ções cultas honram com a sua con f i an . 

ça e amisade. 

«lá margem aos mais acre» commcnta-
rios. 

Esses inoveis que deveriam ser esti* 
mudos e venerados—por terem sido níti-
das testemunhas de acontecimentos his-
tóricos da Patr ia—depois dc completa-
mente enveruisados, despidos da poeira 

hintorim, i rão figurar nas casas de ferro 

V 'lho% como mercadorias dc alugel ! . . . 
Com d6e á alma do brasileiro o re-

gisto de semelhante occorrencia 1 
E dizem que a Republica 6 o reg i -

men dos patriotas ! . . . 

# 

O leilão que yr toalisou no Senado 
Fede r a l— ( um diS^JJactOf que entris-
tecem e que não « n W l t r a m just i f i cat i -

va ainda que se ^ j lCons idere com a 
maior indulgência . : 1 

A pancadas de flÉ^elo foram vendi-
do» em hasta publiftcl objectos de uso 
particular da f a m l l U ' Imperia l e peças 
de mobília adquirida .peto Betado, dc 
incontestável valor histórico. 

Parece que alguma' cousa da alma 
nacional se vae deaogregaudo . . O 
desamor com que ji\o tratadas verda-
deiras relíquias—(ttüôstccc lealmente e 

Prestigiosos políticos da zona aerta-
neja (quem fa la í o bravo coronel José 
Urasil Paulista da Piedade) resolveram 
su f f ragar o seu nome 11a eleição de 
liontem, mas («5 ainda elle quem aftir-
111a) desistiu do of/crecimentu, pedindo 
que sustentassem, sMn discrepância, a 
cliapa <ia Coinmissão Central. (Jtianta 
generosidade, céos !.,. 

S<5 mesmo esse disciplinado militar 
podia assim jiroceder, mostrando-sr tiel 
e obediente ao commando superior da 
política estadual. 

O caso 6 raro, rarissimo, e presta-se 
a mil e tuna interpretações, tanto assim 
que (perdoe-me o coronel) estou aqui a 
recordar aquelta historia da raposa que 
desistiu de ir ís uvas, por estarem ver-
des. . , r altas de mais para alcançal-aa 

A Inglaterra 6 um paiz extraordiná-
rio ! 

N ã o penso o leitor que esta phrase v a e 

assim com • ares de ter sido dita pela 
prtt i io ím vou f-V . '̂xr/itiú qué 

o ing lez 6 excentr i co j»or excc l l cnc ia 

que a I ng l a t e r r a é um paiz sui-gener is . 

Sabem todos c todos d i zem que os 

deputados itigle.zes não recebem stibsi. 

d io , dc m o d o que a po l í t ica no R e i n o 

U n i d o , não 6 propr iamente o que se 

pode d izer um me io de v i da . 

En t r e t an to , ^ jus tamente na I t i g l a -

terra que as ele ições custam ma is di-

nheiro ao T h e s o i r o . 

A s e le ições de 1905, para a G a m a r a 

dos C o m m u n s , por exemp lo , cus taram 

tanto c o m o 18.702:000$0ü0, gastos com 

cartazes, p r o g r a m m a s , a luguel de salas, 

despesas miúdas dos candidatos, e ma is 

ex i genc ias dos cabal istas e le i toraes , etc . 

Estas despesas são acceitas o f l i c ia lmente 

e cons ideradas l eg i t imas . 

Ora ahi está um caso que faz a g e n -
te achar a Ing l a t e r ra sup inamente ex-
cêntr ica. O s seus representantes n ã o re-
cebem subsidio , mas dão aos c o f r e s 
f jubl icos cons ideráve l r ombo ! 

En t r e t an t o , aqui no Bras i l , onde se p a g a 

o patr io t i smo á rasão de setenta e c inco 

mi l réis por cabeça, v i v e m as ga ze tas a 

bater ca ixa , r e c l amando contra as despe-

sas par lamentares , dese jando q u e os 

nossos If/curtfos fiquem a pão e ag i ta , 

apesar de t raba lharem como mouros . . . 

Qual ! E ' muito ve rdade i ra a phrase 

do vu lgo : — a ga l l i nha do v l s inho 6 

mais go rda . 

« A o sr. dr . presidente do Estado, per-
guntou um fasendeho cm Botucatú: 

— O sr. toma ca f * amargo, isto 6, 

sem assucar 7 
— E u não ! . . . 

— P o i s então porque não trata de in-
ventar um convênio para valoris&r o 
assucar ? 

O sr. presidente embatucoit com a 
pergunta e não respondeu. . .h 

L a u r f t f i c c t 

# 
Já £ c y n i s m o ! 

O ce lebre advogado B e n j a m i m de M a -

ga lhães , pronunc iado por c r ime d e su-

borno aos ju rados que abso l v e ram, no 

R i o , o uxor ic ida A b i l i o Sa ra i va da Cos . 

ta, r ecor reu do despacho do j u i z da 

5? vara c r im ina l para a Corte d e A p -

peI lação, a l l e gando ser v i c t i m a de tre-

menda persegu ição dc co l l cgas da clas-

se, interessados em afasta l -o do exe rc í c i o 

da advocac ia cr iminal e m que se j u l g a 

notarei c competente l 
No táve l 6 a hypocr is ia com que se 

de f ende esse mercador da justiça, usei-

ro e yese i ro e m conquistar abso lv ições 

a peso dc o i r o . 

P a r a cas t i g o de tão g r ande c y n i s m o 

s ó mesmo a l guns annos dc cade ia , 

* 
Com a devida venia, destaco rle uma 

correspondência desta capital para 

U Município, de t lberaba, a seguinte 
piada, que tem todo o sal da opportu-
nidade 1 

oppnrtuna a errarão do mais ura 
] artido, juí-tamento quando rxn. 
procurava acabar coin a díssiden-j „ 9. exa., na maneira digrm porõüo 
cia, o ninl não eeria de longa du- i 8 0 U bo respeitar o diteitõ do T(Jlo, 
ração o EÓ teríamos do supportal-o J q U 0 0 m a j 9 importante direito 

' * ' " | do povo, nos regiiiions livres. 
n . 

P\0 ESTOMACAL— Ido M -
ra tane 

p e m e n 
t* t • u< 

n.-ihjir» 

«3003 d» 

' t mquento fo?so presidente de S, 
rau lo o er. Jorge Tibiriçá, salvo 
ic o seu suecessor so resolvesse a 
eubstituil-o na sua chefia. 

Mais perniciosa e do « f fe i tos 
inaia permanentes seria a reulisa-
(,r.o da outra estupenda lembran-
ça de reformar so a Constituiç&o, 
para eer reeleito o actual jiresi-
d< nte. 

.Se . emelhante reforma fos=o fei-
to, o mpl ju rduraria jiara sempre 
porque seria mortul golpe nas ea-1 
jieranças que alentamos na nossa! p e v P apj, a r ecrr breremente no Rio 
rt/f nu ai ão política. um grande diário sob o titulo!O fíra-

S ria a maii fatal p r o v a d o que : t i e propriedade de uma sociedade 
o f;:meter publico está irremedia-' anonyrna, cora o capital de quitihen-
velmente perditlo, de oue nada va , -
ler,, as lei.-, de que não existe; .Serão diredores do íuturo_vpepw 
iriiiis moral idade, do que ao p o 
der tudo é permittído e 
a distancia dos tempos e dos costu-

U l n n t t i 
do Estado d * ». Pau lo . O M O 
pilo e a r i qnasa do sangue. F A B , 
C E N T R A L - B m ds B J o » o n. 1 

m ^ 1 0 - 8 

Ao que consta, mon^nhor Pereira 
Rtimão nomeado bispo de Cury-
tiba, em substituição a monsenhor d. 
I luarte Leopoldo, «agrado bispo desta 
diocese. 

mês não nos perinitte divínísar 
os modernos Cesares. 

Também desta tez nos salvou o 
reeto juiso do sr. Tibiriçíi, que fo i 
f primeiro a reggnhecer que, « n b o -

tos contos de rei», 
existe ' Serão directores > ( . 

o po- t i n 0 08 dr°- I'aulÍD0 Jún io r e 
" 1 â Antonio Koporoi». 
q u o t<j A m e s m a empresa manterA e m 

Ptriz n publicação do jornal í.e Brè 
sit, sob a direccão do sr. IXÍUIS Uui-
laine, actua l redactor d o Tempt. 

P o r ser b o n t e m d i a s an t i f i c ado . j i ã o 
f n D c c i o n a n m • A « o c i M i a 

Oi* . U r k i M é • F r a l t a s 

Celebre medico portuguez catiiedrati-
co ile academia, e que, degredado para 
a Coita d .Vfrie», por crimo de envcco 
namenlo, foi Indultado pelo rei I>. Car-
io» «ob condiçío de não rtear em terra» 
portimicei» . Vindo para o llrasil, abriu 
eonsiutorio medico, depois dos parecerea 
favoravei» do Buy llarboxa, Ouro Preto 
o l .nfayette, contrariando, tiisiin, a Ui-

I rectoria dn ! ' i M i f » . — 
! . . v i c i'ie capacidade, 
j .Saneeionaiia » li i de expulsão do ex-
trun^eiroH, fo i e l la pela primeira vezap -

! pücitda eontra o dr. 1'rbino dc Freitas; 
1 mas um l iem fundamentado habrrtvcor-
' do juiz federal , dr . Pires e Albn-
' quorque, sustou os e f l e i t o » dessa lei. 

| A Tribuna, de Santos, inseriu liou-
• tem as seguintes linhas (iruiailus polo 
i seu direvtor, Olyinpio l.ima, redactor-
ehefo desta folha : 

| «Só açora tive conhecimento de 
que o sr. dr. José Cesario da Silva 

• líastosse dignou de nnicai;ar-mc, polo 
.' S'_'U latrinario papehieho, com a ca 
deia, eon'rariail i, tulve/, com os pou-
quíssimas u irrefutáveis verdades que 
aqui tenho eseripln sobro a pacbyder-
mica individualidade de s. exa, 

Ora, eu sinto me no dever de de-
clarar h. exa. quo até nis.-:i a sua 
igtiorancia é lainentavel. 

Pelos ciiamadus delictos de im 
prensa foram á cadria pamphlet.uios 
da estatura d » iiniiioital Paul l.oui. 
(,'ourior; tiriii ido e cpntiuiitm a ir os 
hiaiojo.i e mais celebres publicistas c 

] jornalistas da Kurup» e ita America, 
: e si< não foram nem vão os negrega-
] damente col ardes tomo s. exa., que 
app illam para a aflirmaçáo sem res-
ponsabilidado e par.i a iiisinuaçãu 
sem coragem. 

Ku, por oxomplo, fui ã cadeia por 
ter declarado que o baeh u el Prati-
cisco Salles du Silva Hraga, vulgar-
mente conhecido por I'nnj cm Pr, 

[era ladrão de autos. K estou di-posto 
, a ir para lá tantas vezes quantos o 
I exigir o decoro da profissão queexer 
I ço, tantas vezes quantas o exigirem 
|o interesse publico o a causa dos op-
' primidos. 
j Ou julgará s. exa. quo, por causa 
! da cadeia, deixarei de escarrar á sua 
| cara de comediante os esearneoa que 
; cila me inspira V Erro completo. 

A cadeia só mo mette modo, si'> 
' me horruriso ns-: condições aviltantes 
j em que entrou nella um parente do 
s. exa. Fora di-sn, não I K nas pou-

! cas linhas ipic aqui ticom, já deixo 
| matéria para s. exa. realisar sua 
ameaça. 

Como vêem, o José Ccsario da Silva 
] Bastos, vulgarmente conhecido por 

Dr. fepino, e mais besta do que eu 
'julgava.» 

1 
A nomeação do inspoctor escolar 

João Loitrcnço Rodrigues par.t pre-
encher n vaga do dr. Mono Hulcfio 

; na Inspectoria Cleral do Knsino sa-
tisfez, segundo ouvimos, o profassora-

, do do Kstado, nttenta a proficiência 
I daquello funceionario, perfeito co-
! nheoedor de todos os ramos da in-
| strocçíto, a qual se consagra ha ja 
' muito-" annos, tendo sido sucessiva-

mente professor primário, director 
ide escola complementar e ínspcctor 
escolar. 

REVISTINHA 
O dr. Carlos Porto Carreiro iniciou, ha 

teihpos, no Dim in dr Pernambuco, a ver-
sío da comedia heróica IJyra.io dc fíev 
finar, de Cduiond Kostand. l . rmb ra . 
me que, num ou noutro numero daquel -
Ia folha, li trechos dessa t raducção cm 
verso, mas, francamente, não imaginei 
<iue o autor a levasse até ao fnn. O 
caso i que a vers io foi concluída e pu-
blicada em volume, que, neste mum<Tn-
to, manuseio. N ã o ha duvida j jue foi 
um tour dc forre literário, esse trabalho 
do dr . Porto Carreiro. 2s'a j i celebre 
comedia heróica dc Rostaud, ha lanços 
que sempre considerei intraduziveis, en-
tre os quaes, para não citar todos, o 
da apresentação dos cadetes de Ga»> 
conlia. 

I^ ib o autor investiu o buiio mas d i f . 
ficil trecho c outros mais e, se não o» 
levou de vencida numa Iraducção ao 
p£ da letra, fez delles uma par jpl i/ase, 
que n ã o deixa de ter certo valor. ( I 
lanço dos cadetes foi assim traduzido : 

Eis os cadetes da G . i - conka 
Do couimandantc de l astcl : 
Parlapatfies, sem ter vergonha, 
Eis o « cadetes da Gasconha. 
N a f idaleuia que os rnfronUa, 
Falando altivos de aiambel, 
Eis os cadetes da Gaseonha 
Do couimandante de Castct. 

Águias de pernas dc ce^oalia, 
Bigode mau, dente cruel I 
Que a resmnngar ninguém se ponha 
Junto das pernas de cegonha ! 
N o seu chapéu que é de T i gouha 
Occulta os rombo» o frouxel. 
Águias de perna» de cegonha, 

^ Bigode máu, dente c ruc l ! 

Fura Bandulho, Es ío la -Ronha 
j São-lhes epithctos de mel. 
; Ebr ia ,—su 'atma a gloria sonha 
: Fura-Bandulho, Es fo ja -Ronha. 
í)nde se dê lueta medonha 
Açodem t^dos em tropel. 

' São-Ihcs epithctos de mel. 

j Eis os cadetes da G n s c o n h i 
One n u n c a aos ze los dão quarte l , 
Mulher f o rmosa ou carantonha, 

• Eis os cadetes d l G a conha ! 
(Jue o v e iho esposo a tal se o p p o n l i a . . . 

| Sopra no corno, menestre l ! 
| Kis os cadetes da Gaseonha, 
i Que nunca aos ze los dão quartel ! 

C o m o j á dl-.se, o dr. Car re i ro nã® 
venceu as di f t içul i ladcs do o r i g ina l , mas, 
lai lcaudo-as, não f o i de todo i n f e l i z . 

N a scena do ba l cão , do acto , em 
que ha a suppliea do be i jo . autor a 
trasladou para o ver^o a lexandr ino pela 
seguin*e fôrma : 

Caiai-vos ! 

E d . provai 

Koxaua 

C y r a n o 

l » í o «|I||. , P M Si 
- f,i/. tn,i.<l i» rio m 
DA oxprmaAo qao u IMII 
, , , ,io r i, <> suu 

diz . II* l,.i".-,i uai.' 
n'ití f»/ I' v, rumiir O -

(•!•- no, .In d ' mula" o 

i;m puuco, á Um- i) 

K o x a i a 

Abelha 

I1' 

A p r i m ê m 4 m H i m H m i . acto de um vaudetillt vaiititme, K^rfintidu com 
«o THZáXEE DE3 gQUVEAUXÍM 

HLXKLLK.UOS : 

O n. 5 da The Itra*ilia>i Itcricw, 
sempre bem informado cm assum-
ptos commerciaes, agrícola e inUus-
triaes. 

Castalia, revista do letras c artes, 
que vem do apparecci ern Jacarchy, 
s' b a direcção do-i srs. II. Macedo, 
A. Ferreira e O. Ramo». 

A Laiymra, boletim du Sociedade 
Nacional do Agricultura, correspon-
dente ao mez ile Setembro do atino 
próximo findo. 

Ettalistira A n irolii e XocAnhnirn, dc 
Santa Cruz da Conceição, relativa 
o » antio ogricoh» de 1WJ41B0Õ. 

ej/ídeiiiins no J'ai ii, relatorio apre-
sentado ao governo do referido Ks-
t.ido )>eio pbormaceutico sr. Arthur 
Vianna. 

Revi tia da Pulfia, n. I I , de Feve-
reiro entrantt, contendo o seguinte 
sunimario: 

Novo svstema dc identificação; em 
façu do Código Penal é crimo expor 
menores na roda do Santa Casa de 
Misericórdia V, ííostavu Pacca ; captu-
rss, rnorte por falta de tr.itnrn' nto 
X. B.; os diversos gênero* dc ladro 
eira; clulw cooperativos, Sebastião 
Nogueira do l. ima; generalidades do 
um exame medico legal, dr. X. de 
Rarros; novo rival de Ikrtillon; a 
estatística do crime, E. F. 

Ca l a i - v o s ! 

Cyrano 
Sim ! u m be i j o i* soberana pa lma . . . 

P a r a mostrar quanto o autor f o i ha-
bi l idoso nesta ve rsão , b:i-,ta ver c omo 
elle traduziu o tal ; o « ( o roto du i ile 
rcrlio amor. rira aimri tcin de facto um 
/, mas, ver t ido para <, por tuguez , o tal 
i d tsapparcce . E n t ã o , epie fez el le ? P o z 
dc par te o i do v e r b o amar e disse : 

! *m ponto roseo nu i do láb io que sa 
adora. 

A l g u n s dos nossos poetas ' ) a n d a . 
rani, ha tempos , a nos amot inar a pa-
ciência com a v e r são do trecho c i tado , 
mas o resultado f o i sempre um dispa-
rate. 

U m del les, a t^ , substituiu o v e rba 
awr p o r idoialrar, sú porque este vi » 
bo t em um /'. 

Po is a s ign i f i cação , Deus meu : do 
verbo amar 6 a mesma do ve rbo < • 
trai? I s to ,pos i t i vamen 'c .£ não se conhe-
cer a l i n g u a em que si- c e r r/e . 

I'i c o m o esse, tant. i outros escrc\'t-
ram u m a serie de di.-pauter.os. 

De ixo aqui as minhas citações do I y-
rrtuo t raduz ido pe lo dr . P o r t o Ca r r e i r o 
para d i z e r somente que os versos ale* 
xandr inos de toda a obra são tersos e 
f luentes, que as r imas, em g e r a l , são 
opulentas, que o autor guardou a mes-
ma m o v i m e n t a ç ã o ni» corte das scenas, 
que os d ia lagos têm uma trnv. ição egua l 
á do o r i g i n a l , que tudo, e m f i m , na prC' 
sente v e r são , demandou muito e s f o r ço , 
muito estudo, mui ta perseverai ça. 

Sa ibam, pois, os amantes cias boas 
letras que já ex i - t e uma bòa ve rsão d# 
Ci/iqno dr. fíergrrn. e que seu autor t • 
dr. Ca r l o s P o r t o Car re i ro , nome que, 
no m e i o art íst ico e 1-. erár io de S . P a u -
lo, sóa ago ra pe la pr imeira v e z . 

C o n v é m eonservaí-c, na memór ia , por-
que <( dc um ve rdade i ro p o í t a e d e um 
artista. 

J n f i o C r e s p o . 

J o s é O . c i e F a r i a 
u m m u Ã o DENTISTA 

Qne *11 laudo A tbeorl* um longo liroelalo i • i-
o, o, i m 7 M e*ia he?ll*cqa» anU^lmoa trsiia-
llioa «mfeeelonadM M atro, mltaloMe • d * » 
iiiti', que n.i r,T.*min <•! ríl » • t.. Iini-r- n-l | :i,i'i-tA 

, ,.,in],' C:• f \'i jam n rt"-i-t«nti* 
«la. (l,-nrn,| iras <U- rçil .loi.l.', o [o-o e má 
Dulto v iiuíMin |-t'rf tln-u nte m i. HKÍv;i. na-
ur.i'0 
T r a b a l h a « m prestucSes. t i r F r t ç o a . 

raaoava l s 
OOilm-t.' . wt i - i . . « ' . « . K1 A iii: s tu:-, ro M 
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O IIÉO do B a H s a l evita as moléstia» 
contagioeiy • 30—22 

0 sr. capitão Augusto 1'riostn Jú-
nior participou-pos o nascimento dn 
mais urna lilhinl.a, que receber., na 
pio b.iptismal o nome ile Terezâ 
Amantina. 

F A R P A S 
(111) 

O rir. A f f o n s o FVUIIÜ foi 
a nn\ ^abinet f dentár io d * 
ruA da Ansembica r f c * cx* 
trahtr ttnt dente que o i n c o ® 
n u d a v a . 

( Te l r j j ra tnn ia do Jl io ) 

tíe^dc o R t o Cirande ao I 'arA, 
Con i eerteza toda a g^nte 
Av i sad i s^ ima est.i 
Q u e tem de men»rt um «lottte 
O doutor A f f o n v » Penn.» : 
F, fazem to<lo» id^a 
<Jue augmenta, *e era pequen®, 
I .á fia m a da 
De maneira extraordinaria, 
A frepnezia dentaria ! 
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SKBVKO ESPFÍM DO "CtHEKCM DE S\0 PAULO" 
I S T E I U O U 

Kl O, 2 
Já .-o il:;: nos reduzidos círculos políti-

cas ilest.i capital que o sr. Ni lo Peça 
nlia está seriamente contrariado com a 
altitude tio sr. Alfredo Uacker a propo-
sito da cxeciiçjlo do Convênio, tendo ha-
vido até entre .imbci uma troca de car-
tas asperas. 

—(> sr. Nilo Poçanlia não irá, j)o.siti-
vaiuente, agora a S. Paulo. 

• -Ats?£ttra-sc que o candidato do atolo-
• á va^a de Fausto Cardoso, na Ca -

m ;«. 6 O dr. Dias de Marro», catlie-
> iJico da Facnidade de Medicina desta 
.apitai, que lançou o seu manifesto á 
racçfio «oposicionista de Sergipe. 

l»ò!«i triuinpho dessa candidatura aqui 
nnda se empenhando francamente o sr. 
Kuy ISarbosa. que satisfaz o mesmo de-
»cj"» de sr. Joaquim Murtinho. 

O sr. Kolistoello f re i re , candidato 
te nato ria por Sergipe, está inteiramente 
desamparado. 

listou autorisado a desmentir que ha-
ja* qualquer projccto de casamento do 
ministre Miguel Calmon com a lilha de 
um grande capitalistn desta capital, di-
rector de tuna das maiores empresas 
brasileiras em S . Paulo. 

— Antes de para ahi partir, o sr. dr, 
Albuquerque I«iits teve no Hotel «la I*a 
pa, nata prolongada conversa com o KI« 
Ouintino Jiocayttva, á qual não foram 
extranlics os últimos negocios do Con 
venio. 

RIO, 2 
O sr. dr. Af íonso Petina, acompanha-

do de sna es|>osa, d. Maria Penna, dr 
uma de suas filhas e de seu filho Octa-
vio, passeiou hoje pela manhã, assis-
tindo mrssa na egreja da Gloria-

Km seguida s. cxa. assistiu á inau-
guração do mercado de flores. 

— Kcalisou-se hoje em Pctropolis, com 
extraordinário fausto, o casamento do 
dr. Cláudio da Motta Maia com a exina. 
sra. d. Maria R io Negro. 

Foi servido um banquete aos pobre4. 
— K ' muito provável que as divisões 

iiavaes, com mandadas pe/og 1!" 
Tríí£.u;t itupusta i^eao e ívuisa l«ooo, 
deixem segunda-feira próxima a Ilha 
Grande, com destino ao porto de San 
tos. 

R IO , 1 
Consta que o dr . AíTonsp Penna , du-

rante as obras que se vão f a z e 110 pa-
lacio do Cattete, passará a residir no 
Morro rio Ing l c z ou 110 Si lvestre. 

O dr. A l f r edo P into , chefe de policia, 
coufcrenciou com os juizes de direito 
de diversas zonas criminacs sobre me-
didas que devem ser tomadas para re-
pressão do j o g o e do lenocinio, relati-
vamente á parte processual. 

— O p-eneral Sousa. Ag i » «ar, prefe i to 
do districto federal , inaugurou hoje, ás 
dez horas da manhã, o « Mercado de 
rioresN, na travessa de S. Francisco. 

O dr. AlVonso Petina, aj iparecendo 
ali inr-] )er. idamentc, foi euthusiastica-
mente acclamado pela enorme assistên-
cia. 

A exposição olTerecc bellissimo aspe-
cto, l iguraudo grande quantidade de 
f lores vindas dessa capital. 

A o dr. A f fonso Pcnna e a sua espo-
sa fo ram ofterecidas a lguma flores. 

R I O , 2 
Fo i mandado seguir para Santos, af im 

rlc trabalhar nas obras das fort i f tcações, 
a companhia do 2.° de iufanteria que 
está no Paraná 

— O marechal Hermes, ministro da 
Guer fa , tstii resolvido a aquartelar <» 10. 
bataihão de iufanter ia na ant iga Ksco-
la Mi l i tar . 

— Fo i ordenado o regresso do Tiva-
dentea a este porto . 

— Kstão muito animados o* bailes das 
sociedades carnavalescas. 

A* noite real isaram fest iva passeata 
na avenida Centra l . 

RIO , 2 
Fi l t raram hoje neste por to : o paque-

te a l lemão 1 Vurzbitrfl, de Santos, e o 
nacional (JuaF - i d a mesma procedên-
cia ; Pinlo, de V i l l a Nona ; inglez lími-
ilor, de Santos, e gal lera ingleza Cawi-
dii, de Pensaco la . 

Sah i ram: o paquete inglez Tomar, pa-
ra Santos; o lugar Jiamonfh para it.i-
jal iy, e o 1 úgar l imai f , para a Haliia. 

R I O , 2 
Esteve muito concorrida a festa que 

se realisott no Congresso Mi l i tar para a 
inauguração do retrato do general Cos-
tal lat. 

C .i«»parcceram o marechal Hermes, 
ministro da Guerra , e altas patentes do 
exercito. 

— O dr. T a v a r e s de L v r a , ministro do 
Interior, não compareceu ho je no mi-
nistério. 

S. erra. passou muitas horas cm casa 
Io dr. Ru> Barbosa, com quem confe-
rcucioti sobre o ca o da expulsão do dr . 
1 ' ib ino de Fre i tas, no qual se acha ern-
peuhadt». 

RIO, 2 
11 sr. Araújo Maia já escolheu dois 

clnssific.idores para os cafés que vao 
comprar. 

O sr. Tlicodoro Wille até hontem 
classificou lotes alú :"..">( >, tendo já iM:5 
comprados. 

R I O , 2 
1'oi nomeado o sr. Antonio Chaves 

para encarregado do secundo poslo li-- .il 
no Alto Jtiruá. 

—O dr. David Caiu pi si.-i deu instruc-
çõc» reservadas ao tlr. Jan-.f-n Muller, 
«pie partirá brevemente í iiispccçkm.ir 
íin Al fandcga* do Norte. 

— X a Caixa de Conversão entraram 
lioje, 137 libras e foram retiradas 6. 

—O Serntn ataca o dr. Osvraldn ( ' rnx. 
por insistir na expulsão do dr. IJrbino 
i e Freitas. 

—Foi notificado um caso de peste bn-
tionic t na rua. d-i Carmo n. 59. 

—O dr. Custodio Coelho, directer da 
CAIXA dc Conversão e,tá aprcndciulo 
Inglez. 

R I O , 2 
O dr. Ctanrfio Pinilla >-cguirá quarta-

toira próxima para a Europa, a bordo 
Ao A tlaiilt'/i'r. 

P O R T O AI,F;<;R1C, 2 
A Frderfírrto em seti numero de hoje, 

psblica o transiirnpto do discurso pro-
ferido pelo general Pinheiro Machado 
em Santa Mar ia . 

íüsse s. exa. que agradecia a distinc-
ção extrema e verdadeira apothcou 
f|tre Hie fazi.im os seus patrícios. 

Fazendo considerações sohre politica 
1,-eraI, referm -se ao interesse fjtie ha 
no seio do partido rrptihliçano pela es-
colha do futuro presidente do Kstadc, 
apesar dc ser ainda cedo para sc cogi-
tar de tal assr.mpto. 

Dc .U roa rjue não ha candidatos e 
óiacipiin* vartidarU c y punda-

nor do partido não toleram que alguém 
se apresente candidato ao cargo refe-
rido. 

Diz que, muito de industria, fa la so-
bre o assunipto, porque, em torno do 
nome venerando de um abnegado ser-
vidor da Republica, fazem uma agita-
ção contraproducente. 

Refere-se ao dr. Fernando Aholt, 
cujo passado <5 uma garantia para a 
disciplina que saberá manter no seio do 
partido. 

F r<ORIANOPOT« I8 , 2 
O dr. t,auro Miillor regressou de sua 

viagem ao Sul. 

RKCIF I5 , 2 
Realisuu-se hoje. nesta capital, o ca-

samento do sr. Annihal FreiK', reda-
ctor do IHario tIr l'einamlmrn, com a 
exma sra. d. Maria Rosa e Silva, filha 
do conselheiro Rosa e Silva. 

Devido a recente luto da família Ro-
sa e Silva não houve festa alguma, 
sendo os actos civil e religioso assisti-
dos apenas por pessoas intimas dos 
noivos. 

-Revest iu - se de grande brilhantismo 
a iimuguração realisada lioje nesta ca-
pital, do novo cditicio (1a Al fandcga. 

— A Associação Conimcrcial desta ca-
pital publicou a representação endereça-
da ao dr. A f fonso Penna, pedindo a 
execução da lei repressiva do» impostos 
lnter-eataduaes. 

R E C I F E , 2 
O Dhtriu ile Pirnamburo, em editorial 

dc hoje, tratando dos impostos inter-
estaduae.i, diz que a representação e o 
governo pernambucano prestarão apoio 
á cxtiucção dos mesmos. 

Accrcscenta essa folha, que o dr. 
Aflonso Pcnna prometteu ao dr. Rosa ; 
e Silva, que brevemente serão executa- ' 
dos os melhoramentos neste porto, 

P A R A N A G U A ' 2 
Procedentc de Santos entrou neste 

porto o paque nacional irtb' ft. 

— f i . r - T . D & - ? ' « V \ N H Í O , 2 
Com a Holeunidade do esiyio 

P A R I Z , 2 
Está imuiiiiente a crise do ministério. 

Estão em desaccordo os sfs. Clcinen-
ceau, Briand c Picquart. 

—Chegaram a esta capital os sobera-
nos da Inglaterra, que se hospedaram 
na Embaixada. 

A ' s 2 horas, após a chegada, o rei 
'Eduardo V I I visitou o presidente da 

novos çxãmcK aue foram nurçniéiitii' 
dos no curso d » prcpuratorioü da' 
quollo catabelfrfmcnlo. 

Km carro ncervado, ligado ao no' 
ctnrno, roRressou honlein do Itio, o 
sr. dr» Alliuquerquo Lin», socrolario 
du Fazenda, qtlo uli estevu represon' 

Republica, sr. Armando Falliére, que tando o govcrtlo do Ksfudo, nas ulti' 
retribuiu em seguida a visita. | n ) „ s nc(íociuqoÒ8 d o C o n v ê n i o <Jc 

L'S forati; inuitr 
ruas por oude passa-

Os soberanos 
acclamados pelas 
ram. 

negoojuijjjca 

ICm mia companhia 

T A U B A T f t , 2~ 
Alcançou victoria completa o dr. Pe-

dro Costa, que obteve 84«> votos acima 
do coronel Marcondes de Mattos. 

(• povó percorre as ruas cm delírio— 
Corrrvpondvntc* 

J. C A R f . O S , 2 

moveu forto cnbula om variou dia- dor, qno externou iinmoiliaturiicnt® 
trictos, perdendo,' [ jorúm, o tempo estoi conceito. 

e o lat im. í M u , t ? l , o m , 
O sr. l í i r ígnv continuará, entro- f f ' ,"." IH «cortada; da d<-,.utaVão pau. 

tanto, a sua carreira na poiioia,. ^ ^ f : ^ 
a t é q u e os v e n t o s so t o r n e m d o íei- ( ; , „„ , , , „ , . , f | ( I C H t r , ( ) ,. „ ,,.. M i ü j { . 
(;ilo c " ' ' " — • o ti lio tonlia c o r a g e m do 

vieram tanv 

D K R M M , 2 
A Associação da Cruz Vermelha tem 

tido um trabalho extraordinário com os 
accideutcs produzidos polo frio. .. . 

Km Janeiro e-sa Associação prestou , secrolarios do Ks tado , senadores, de ' 
soccorros a dn/.entoij c triuta c uma pes- j pulados o alto funceionaliMilo. 
soas feridas pelo gelo. | 1 horu da tuidc, o dr . A l b u -

—Foi restabelecido o trafego das es- querqilo l.iní, estovo em palácio, 
traclas dc ferro. con f e renc iandu c o m o dr. presidente! 

—Começaram os escrutínios para des- , . . . . 1 

empate das ele ições do Reiclistag. l ' ' s l : l u 0 ' 
Em Brenieii ó candidato radical bateu 

o socialista. 

E O X D R E S , 2 

cujo resultado foi o seguinte : dr 
veira Coiitinho SIS votos; coronel Mar -

j coliuo Barreto .119. 
' Noticias aqui recebidas sobre as vota-

favoráveis ao dr. 
J reinando grande regosijo entre se.is par-
I iidarios. — t 'orrcKpoiidmte-

o sr. so' 
cretario da Fazenda rocobido pelo dr. 
Jorge '1'ibirirj, presidente do Kslado; 

Reinou perfeita ordem nas elelçfie», m0 , m pnme i l t t v a g a d o Cou -1 d u r a r á ás 
I tro ilo Estado com fa':ilid:ido llio 

gresso. I. 

ingleües fora» ; multo j Xilllbnté 

_.la compai 1C h-
b e m os d rs. ( l a f e ã o (Jarvalbal e O l a ' , ' 

ani;ada a sua candidatura r rn 
* : 1HHH, pelo ü." districto, irni ou ,, (••( 

.. , , * * , ., .„ i prograinma político, dirigindo a i 
iberdade, o pleito correu cm , „ , o u - , 

vo Egydio. 
Na estação do Norte foi 

O prenuncio iln coquoluclio «'• sempre 
uma bronchite^ruiu lo^-e pertiimz. v j 

O x » r » | i o ( a l o r i i t na maioria dos 

K J t l A P E , 2 
Na.s eleições hoje rcallsadas venreti 

por 4<»7 votos contra 44 o partido clie-
liado pelo major Jeremias Júnior. 

í ) pleito correu debaixo da melhor or-
dem, não tendo haviilo incidentes ou 
reclamações. 

Nota-se grande movimento de eleito-
tvs do interior dos municípios—Correio 
tlr Ji/I1ll]irt 

iii,>1 o na 
totalidade aUemin-n, ovitiimlons acecssos 
convulsivos e cura-a rapiilHinente. 

s ;IÜ-1(Í 

Eleições 

O sr. I larvey foi eleilo deputado dos ] casos faz abortar o terrível 
operários no districto de üerbyshire. 

—Hontem á noite foratu sentidos no-
vos tremores ilr terra na Jamaica e na 
Australia, lias ilhas Salomão. 

PARI/C, 2 
O governo russo emittirá um emprés-

timo interno de cincoeuta milhões de 
rublos, para combater a fome e o frio ! 
que reinam no império. | Realisaram-se, liontem,as eleições para 

— O s jornaes desta capital ilianifes- deputados e senadores estaduaes. o 
tani-so favoiaveis á próxima visita do ' pleito correu livre e calmo em todas as 
rei Eduardo V I I e da rainha Alexandra. 1 localidades de que nos chegaram noti 

Dizem essas folhas verem nes-a visita! cias. Apenas, n.ilgumas sucções, houve 
Rvmptomas dc optimas relações entre espoletas eleitoraes que fraudaram a 
a Inglaterra e a França. verdade das urnas, como, por exemplo, 

— Chegou hoje o cardeal Mnthien, Penha, onde a mesa não admittiii o 
trazendo uma missão confidencial do Pa - 'iscai do dr. Celso Garcia ; na Villa 

C . U A R A T I N C . I T K T A , 2 
N.-is eleieõos hoje re::lisadas o dr. Ma 

Coutinhn, : X n 
, meio do grita c protestos. _ . faziam antigamente . •• - lM.ii'. , 

Os mesnrios votaram sem diplo pleiteavam cloi<;'ns, I'-. . o ,.:,-. iji,,.' 
ma o a apuração foi feita á eapu- raes ou eon.-erv.ulor-••• 
.clin, segundo noticiou a iíarrta. ' " 2." districto cl-itoral i -a oc-

Ouvimos que Her. lannullado. i l easiiio compunha-<• das -oiintes I». 
resultado da l.»f-.cc ar , n unioa quo oalidadas : Taubató. jfl le Oaeapavn, 
funccionou o isso mesmo irregu- "uqu.w, Jambe.ro, ,,„ „ - ,,,. 
. . | pos, .lacarebv, Santa Hivur n, >.nitn 
larmontc. ^ ' |/.abol, 1'atrocinio do !~'aiit i l/abel, 

. * . líedemlição, São Luiz do Faralivlinga, 
No Uraz, os uttarhís do .Tulinbo í l.agoiuha, í.'nnh:t, Campos i- .v 

dc Mesquita viram-so zonzos com ' S a " 1 " Antonio do 1'inhal e Sáo Ik-i.t, 
o prestigio do dr. Almeida Lima as eleições hoje re lisadas o dr. Ma- ^ 0 u c u i n ] , ü u u c a n d i d a t u r a d o 

oposicionista, obteve -iol Votos ' ,, . , J . , 
e o sr. Moraes, alvista, H.«. d l ' - Celso («areia, por ellu so bateu 

O dr. Rtibião obteve 351 votos. 
'Reina indignação popular rontra o 

KUhdelepado R .uno», que ameaçava a op-
po.sição dc revolver em ]>unho. 

Não recuaremos.—(inznta I'ítulinld. 

pa ao cardeal Kichard. 

M O N T J 3 V I I > É O t 2 

Mariana, onde o st*. J^rança Pinto, com 
todo o dosplante, substituiu 75 cédulas, 
«pie já estavam contadas; na Liberdade 

questões de imprensa trocaram ; o tia Consolação, 
inhas para um duello os srs. Luiz Km Villa Mariana, 

Celso Clareia, lavrou 
testo : 

« O abaixo assignado 

Por 
testemunhas para 
Herrera e Kduardo Ferreira. 

—Falleceu nesta cidade o dr. IJndol-
plio Gortesa. 

S A N T I A G O . 2 
Foram nomeados ministros : 

fiscal do dr. 
seguinte pro-

na qualidade 
dc fiscal do Doutor Affonso Celso Gar-
cia da L u z , protesta c requer que fique 

tia RE-1 consignado na neta da assembléa olei-
' i - • 

raram-se l ioje 1 

so EstaOual. 
trabalhos do Congres-

F O K T A L E X v A , 2 
í ) sr. Acc io l v , governador do l istado, 

telegrai»hou ao d r . Miguel Calmon, mi-
nistro tia Industria, pedindo-lhe no-
measse seu filho, agrimetisor Bcnjamlu 
Acc io l v , fiscal da l istrada dc Fe r ro 
JJat uri té. 

P I S T K O P O Í J S , 2 
í ) sr. Diaz Albert inc dará um con-

certo terça-feira próxima. 
—Esteve brilhantíssima a festa de 

caridade que se realisou no l\tlaiio tlc 
Cn/al.il. 

( » dr. A f f o n s o Celso foz .br i lhante 
conferencia , sendo muito applaudido. 

K X T K I C I O S t 

T A N G E R , 2 
São esperados nesta capital os ofli-

ciaes f rancezes que vêm fazer parte da 
polit ica internacional. 

L O N D R E S , 2 
E m Glasgow deram-se, durante Í» 

nicz proximo f indo, cento e trez casos 
de meuingitte, sendo fataes quarenta e 
sete destes. 

N O V A Y O R K , 2 
Deu-se nesta cidade violento tempo-

ral, cahiudo grande quantidade de neve. 
Registaram-se diversos accidentes. 

S . F R A N C I S C O , 2 
V io l ento terremoto devastou as ilhas 

Salmon. 
N ã o sc têm, por em quanto, porme-

nores sobre a catastrophe. 

B U E N O S A I R E S , 2 
Augmenta de modo assustador a en-

chente do R i o da Prata . 
A s intimidações att ingcm mais de cin-

coenta metros das margens desse rio. 
— P o r communicação do departamen-

to dc estatística, sabe-se que, durante o j 
mez de Janeiro, deram-se aqui trez mil j 
cento e noventa e dois nascimentos, j 
mi l c quinhentos c vinte fal lecimentos : 
e sciscetitos e sessenta e dois casamen- \ 
tos. 

—O sr. Vi l lauucva receberá terça- í 
ça-feira próxima, cm audiência solenne | 

. os diplomatas residentes nesta ca i 
pitai. 

— O filho do presidente Alcorta, em 
v i agem dc Cordova para esta cidade, | 
sof lreu um desastre, f racturando um 
braço. 

Dev ido a esse facto , o sr. A l co r ta 1 

adiou a v iagem que pretende fazer ao 
interior. j 

B U E N O S - A I R E S , 2 
Circulam de novo, com insistência, ! 

boatos da próx ima revolução no inte-
r ior da Republ ica. 

O governador da província de San , 
Jitan tclcgraphoti ao sr. Montes y Oca, I 
conimunicando-lhc que ju lga inevitável 
a revolução ali. 

— O sr. Henr ique Gamma fo i nomea-
do cônsul da Republica Argent ina cm 
Marselha. * 

B A R C E L O N A , 2 
O deputado Xulneta G o m i r , retirou-

se da polít ica, por estar em desavença 
com os republicanos. 

B I L B A O , 2 
Continua o temporal na co>ta canta-

briça. 

S A N T A N D E R , 2 
Encalhott um vapor, sendo salva, sem 

accidcnt»;s, toda a tripulação, 

V E N E Z A , 2 
Chegou a esta cidade o duque de 

Gênova, qtte aqui veiu encontrar-se 
com o príncipe de Udine, esperado 
hoje. 

L O N D R E S , 2 
O J)nihf (Ihronieh recebeu um tele-

gramma dc Washington noticiando que 
o conselho de ministros examinou a no-
ta em que o embaixador japonez expõe 
a questão relativa á questão das escolas 
de S. Francisco. 

— O rei Eduardo V I I e a rainha Ale-
xandra partiram esta manliâ para Pariz. 

—O Tim-t publica um despacho de 
Washington, dizendo que o presidente 
Roo«evelt approvou O-J actoa do almi-
rante Davis, por occasião do terremoto 
de Kingston. 

O ministro da marinha também feli-
citou aquelíe almirante. 

— O capitão James Cnthbert matou a 
esposa e o amante desta, fugindo em 
seguida. 

— O inverno aqui ê intensíssimo. 
Foi encontrado morto de frio um sol-

dado qu « f az i * «eotinellfy^ 

publica Argentina, o sr. Miguel Cruohu- toral, contra as irregularidades havidas 
za ; na Italia, o sr. Aldonate Buscunan; I nesta s-cçâo de Villa Mariajm, onde o 
na França c Inglaterra, o sr. Domingos j presidente « eoula^ que já e^ta-
Ganu, e embaixador em .Washington, o ; vae: contadas. ^ Paulo, 2 d»* Feverei-
- At»|hr«l Çrulc. | ro de 1W7..hm-^c Soiina 8oares>» 

— o » resultados conhecidos, até 1 hora 
B U E N O S - A I R E S , 2 j da madrugada, eram os seguintes : 
O sr. T e f f é o f fereceu um banquete districto 

de despedida ao sr. Gondrá, que parti- ! ( j c j s o (Jarciu 
rã l.reveiiiente para o P a r a t i » , - . { j/.lTo Mesi iu iU 

- O dr. A l v e a r , prefe j to desta cidade | ( . . i r , o s ' r . i m , „ , s 

<? aqui esperado amanha w K u l ) e r t u 

S. s declarou em .Montevideo ter • em a ion iev ineo ^ r , , , „ , „ 
grandes projectos para o einbcllesamen- ( l ( 

to desta capital. 
í> sr. Kuv y (.'amos flcard 110 Rio |-ainartme 

eoino enrarrc j fado de negócios ila Ke- '"osta 
publica A r g en t i na . i Autao .Soares 

— Kealisa-se amanhã, nesta capital , Uouihljfos d;i Costa 
a commemorayâo da ipu5da do dictador | .».'' districto 
Kosas, sendo recordada a a- ção do Tira- l.'ont.'s Júnior -
-sil nessa campanha. , 11 ,car de Almeida 

—• I Moraes Ki lho 
I .1MA, 2 - l )r. Machado 
Osengenlk- iros militares, exaiuinaudo 

a nova art i lheria da ranlioiieira l.ima 
i leclararam o inaterinl iuada]ita\'el. 

1.171 
1.90+ 
1.4')0 
1.113 

712 

Trt tJBATft , : 
o trlumpho eleitoral foi brilhante. 
<ientlli-.simaH meninas,em comuiissito, 

cotirirani tle tlores o dr. Pedro Costa, 
dizendo-lhe uma della.s 

iiCanijirinientauioH o illustre •-oicedor 
da olygarrhia de Tauiiattf.» 

A população está delirante— Hednrrflo 
ilo .Xorte. 

T A t í B A T E ' , 2 
Km vista do brilhante resultado da 

eleição, em que o candidato dr. P.i-
ilro Costa ttbteve 1.118 votos, contra 53D 
dados ao coronel Marcondes de Mattos, 
foi feita estrondosa manifestação ao 
candidato vencedor e ao directorio poli-
tlco. 

Compareceram cerca de trez mil pen-

do ilcnodtulamonlc 
Desapontados com o resultado 

da apuração, os partidatioa do .lu 
linlio ttljanclonaram o recinto, ondo 
se realisou a eleição, indo, n dois 
de fundo, idliviar » s inuguas num 
gabinete reservado, onde o cho)ii> 
substituía a detestável agua 
Cantareira. 

Ht 
: * 

O trabalhinlio pura a eleição de 
senadores foi realmente bom feito, 
tendo havido apenas ligeiro fracasso. 

<•> bronreo chefe de !São liernurdo e 
redondezas, rpie devia ser um dos 
escolhidos para a turma de !) annos 
foi Imnvflo, panando para a de 0. 

Os candidatos mais votados foram 
os sr '. liernardino de Campos e La' 
corda f ranco (pudera não!; que li' 
guravam em toJas as chapas. 

Para contrabalançar esse-resultado, 

102 
17S 
204 
4 .. 

que acclauiaram a cominlasãodi- j fiwr.|m „ s r_ c n r u n t . | F r a n d s w » Au to 

nio Pedroso, de dois ile pnnx, collo' 
cando-o em varias chapas, de modo 
a alcançar 11a capital quasi mil vo' 
tos. 

Km fiumina, a eleição deu o se-
guinte resultado: 

Por !) annos: Hcrnardino de Cam-
pos, I.acerda Vraneo, llircuhuio de 
Freitas, Itubião Júnior, (íerqueira 
('c.-:.!r, Cândido |{oilri).,ues, l 'eniando 
Prestes e Mello Peixoto; por 1» annos : 
Bento Bicudo, lgnaeio 1,'chôa, Duarte 
Azevedo, Kicardo linptista, fiuitnarãcs 
Júnior e Cc.sari.» liastos. 

ívctora, os drs, TibiriçA e Campos Sal-
les. 

N ã o ha id<5a de manifestação com en-
tliusiasnío egtiaU 

Keiuaiu regosijo geral e paz absolu-
ta. —t 'oireipoiiilin te. 

K. C A R L O S , 2 
Nas eleiç.Vs hoje reatisadas, o dr. 

Oliveira Coutinho obteve votos e 
Marcolino 422. 

Saudações— Miirrulino Marreto-

NOTAS POLÍTICAS 

}.')3>t 

1 .'asciuiru da Kucha 

A S S I . ' M 1 ' Ç . \ 0 , 2 
O governo pr.<hihiu 

intervenção nas cleirõ 

5" distrieti 
A l f r edo Pn j o l 
o l i v e i r a Rocha 

1 I ' r . itas Va l l e 
policia a menor , 0 „ mBtricto 

' Vicente tiuillieFine 

B U E N O S - A I R L S , 2 i t a d e B ^ 
Mediante precatória ile autoridades ' c ' 

chilenas, 1'oi preso o comnierciantc Juan v urstricto 
I lernaiulo Pa lmas , arcusado de crime Antonio Mercado 
dc roubo, 1 Theophi lo Ribeiro 

— o presidente Alçoi-ta partirá v - 1 

gimda- fe i ra próx ima para Curamabal . ^ 
- Os opposicioui.ilas ila t !amara prepa-

ram-se para commeuiorar a revo lução ! 
ile 4 da Feve re i ro , visitando o cemiterio ! 
de Kecoleta, onde collocarão placas nos j 
logare.s onde sc deram combates. 

- -Os estudantes da l 'niver.sidade irão 
a Cordova, cotlocar coroas .^olire o lu-
niulo dos revolttci" n irio.s mortos a l i . 

T A N C Í E R , 2 
o 1 / , : 'ii p-íl iu as ]iotencias autori-

zação para levantar 11111 emprést imo no 
banco dc Marrocos. 

: : ; t k k s i i i t r ( ; o , 2 
V commissão de inquérito fiobre a ca-

pitulação de P o r t o A r t h " r deu parecer ! 
opin.ir.do pelo ju lgamento dos g-oierac. 
Stoe .sei, Kciews c Focck. 

— o gove rno japonez propoz ao mi-
nistério d Ex te r io r ilu Clií-i.-t creaçáo 
cm Dalny de uni burnir 1 a i as A ' f a n - ' 
degas ehinezas, como exi-1 j já em K iao - j 
Kliaia. 

l lencdicto Nc t to 
Abe lardo Ccsaf 

a 
João Sampaio 
Almeida Prado 
Mar io Tavares 

'J; 

Moraes Barro » 
Marcolino Barreto 
Vicent- Prado : 
o l i v e i r a Coutinho 

distrirto 

tli tricto 

Na relação sttpra não liguram 
Kl" districtos. 

A chapa de senadores pouca modili-
cnção solíreu, alcançando maior ia os 
candidatos oflichics. 

A escolha do futuro presidente 
le S. 1'aulo já vae dando quo pen-

.-ar aos eminentes da politica pau-
lista. 

So so realisar a reforma consli-
351 tucional e u eleição do presidente 
477 tiver do ser feita pelo Congresso, 

como garantiu o dr. I lerculano do 
•^''j t reitas em sua calorosa apcackc, 110 
- j | banquete político, esperam pela cer-

i ta a irtsh. ira no escura do perigoso 
1.923; aliado Júlio de Mesquita, quo quer 

empolgar tudo, [iaru sahir disto, 
rtisffí n (/uc ciinlar. 

E sc a reforma não so fizer, te-
mem a orgauisação do grande par-
tiilo elieliado pelo illustre dr. Ro-
drigues Alves, com o fim de entre» 
gar a direcçüo do Kstado ií f lor da 
antiga I 'nião ( 'onservadora, elegon-
do pre.-idente o conselheiro Antonio 
Prado ou quem por olle for iudi-

| cado pura esso posto supremo, ar' 
' liitro dos destinos políticos de São 

4 Paulo. 
Ksso partido do futuro dará con-

fortável agasalho a cortas influen-
cias aproveitáveis que a Commis-
são Central vae geitosaineuto rm-
purmndo e cu jo » olhares so fixam 
110 In ltr,c n i tf tio vimei do Cuiibtmi-
tino do Pindamonhaiiguha. 

Dalii u explicação do haver a 
chapa de senadores estaduao* abri-
gado os srs. I.acerda Franco, I'er-

tlti Sapucahy. 
Kstava no poder o partido coii r-

vador e na presidencia do con- ::n 
o barão de Cotogipe. Presidiu a pro-
víncia du São 1'aulo o senador p.-r-
nambucano, con^ellieiro João \!íi . ! j 
l'orréa de Oliveira. 

Todos julgavam impossível a der-
rota do candidato liberal, sempre 
triumphante em todas as ei- i',ò"s n 

i nin primeiro e-crulinio, e o própria 
( j a i presidente da Proviivia partilhava 

; dessa opinião, tanto a-sim que man 
tevo na eleição a mais completa NEU' 
tralidade. 

O partido conservador atirou-so á 
luta com ardor, as dissidências políti-
cas em si-us arrai.ies desapparecerani 
e os trabalhos eleitoraes activaram -e 
em todos os collegios do districto. 

O dr. Almeida Nogueira percorre o 
districto, visitando o eleitorado, in-
teirando-so de tudo, providenciando 
oom prejtcsa e dirigindo com hábil 
taetica a campanha eleitoral. Todo» 
acompanhavam com intenso e-sa 
eleição 11 ocnthusiasmo dos conserva-
dores dia 11 dia augmentavase c o m . 
os esforços incansáveis de seu can '| 
di lato, que não retardava a sua 1 ív-
sença em qualquer ponto dn districto, 
oude se tornava indispensável, alim 'Io 
aplainar o terreno, removendo quais" 
quer difliculdides. 

Assim, constantemento era visto 
viajando pela estrada de ferro, ora a 
eavallo, ora do troly e, quando sup-
punba-so que elle estava numa cid 1-
ile, apparecia a 11 iticia, por publica-
ção feita n;i imprensa du capital, de 
já f e a-'har em outra localidade. 

| A sna a*-tividade multiplicava-se, 
Io reu esforço em inaudito, não iier-
j dia tempo, arrostava todas as d i f i -
culdades, em uma palavra, coin» 

1 candidato era um general em «.-.n 1 j o 
Ide batalha. Não de-animava e a to-

— — - ~ ~ — d o s os descivntes que ingcnnimiento 
lui. AI.MKIDA N««.I I .N IA—\ SI'A pe rgun tava rndhe se contava certa a 

I-vititKiitA pdi.rri A—A --«;A 1:1 I:IÇÃO vietoria, a ccrt"» i , a convicção pro-
MO ANTIOO sKotíNno n m n i C T o KL.RL-1 f u n d a (le seu êxito feliz ernin re j.os-
TOJTAL DK HÃO PAI MI—1 UA OPINIÃO tas quo sal i iam francas de seus la-
ARTUIUSAIIA A si-:r IIKSPUITU—POR j Idos. 

A imprensa de ambos os partidos 
fu/. gemer os seus prólos e suas 
invi id.is 

RsmisUcensias E r â 

M u:i;s 1 ,1 i-.ir-. I\T I : j . 

71H 
•J60 

1/.73 
fiiiO 

37n 

5ú3 
1.8(i0 

263 

1.073 
1.200 

4" 

S A N T O S , 2 
Está se procedendo á apuração. 
T em apparecldo em todas as secçôcs j 

•edul.n S .mente com o nome do dr . Ce-, l i a n d o P ros t ea O out ros , inBÍ9 OU 
iario Bastos. menos empurrados, a ver se «3 al-

Não pretendemos escrever a bio-
graphia do illustrado dr. José l.uiz 

j do Almeida Nogueira, porquo seria 
isso de-necessário. Todos o consideram 
uma c. trellu du primeiragrantlesa no 
mundo iu.ellectual. 

Scgtuidn informações ibleilignas, 
que ol' i.unuia, o dr. Almeida Nogueira, 
ainda corno estuda ito do õ." anno 
do nossa I' e ildade do Uireito, foi 
eleito, pelo urtido conservador, de-
pllt ido 11 i n iga A icmblé i Provin-
cial. 

No primeiro anno do bicnnio le-
gislativo não frequentou com assi-
duidade as se-sões por ter do defender 
these j, o que fez l rilhnntemente, 
obtendo com itpprovaç..oplcn.i o grãu 
de doutor em burla e capello. 

Nessa sclennidade serviu-Ihé do 
paranympboo cathedraticoconselheiro 
M.irtim Francisco líibciro do An-
d rada. 

A sua carreira politica é uma das 
mais brilhantes quo conhecemos. 

Na Asseinbléa Provincial, onde 
iniciou os seus primeiros passos, 
rovelou-so desde logo um pruvecto 
tribuno, discutindo as qucst-ies com 
muita proficiência. Na A-somblAa 

S A N T I A G O , 2 
O ministro do Exter ior partiu 

Constitucion, t ude foi faser uma 
çâo halr.caria. 

- Iuc. udiou-se a rct.nação de a-sucar 
Viuainai* em Valparalao, destruindo 
cento e cincoeuta moldes. 

Os prejuluos causados sobem a trinta 
illil pesos. 

j ternativas de uma viagein eleitoral ! [ i r r a l> o l u l ° 1 l nn i : ? u n u l legis- providencia». 
. r , I para as bandas de uma cadeira 110 j l ; t l u .n l , t o v o ^ e n t o , como mpresen. 

, U r ' " " " iHeuado os .ura das idéus revolto- i T c " , ! s ' ! r v i l J " r ' ' " z <? 
, I „ .. . . „ i dr. Almeida Nogueira unia figura 

1111:. 
seus prólos 
. m i a m proporções i * -

susta '.or e-, a m e a ç a n d o conseque iu i H 
deplo avei.s. 

Atravessávamos o período agudo o 
a c e s o d i luta, o.v ânimos exhal la 
vam-so, q u a n d o e m artigo quo foi 
publ icado c m resposta í>s iuvectivai 
adversas declarousolennemente, c-uu 1 
quem teie a certeza da victoria : 

Rira micit.r, qui rira !>• dei nicr, 
So não lios fa lha a m e m ó r i a / . . 

»xa. empra.-üu o seu adver-ariu para 
ir vel-o sentado na cadeira de depu-
tado pelo 2." distrii.to do S. Paulo, 
por j á tír m a n d a d o e-.oovar o - u 
fardão. 

Essa propheciu reali.-ou.se e cm I ' 
escrutínio, foi eleito deputad > ger. 1, 

-tcn-'o con - yuido a sua victoria j d-
m o k palmo. 

o d '. A lme ida Nogueira a- - i t u <» 
|.lei o eleitoral na cidade de S i o 
dos Campos o, ncvso me.-mo dia, | ••! • 
irem mis to «la tarde d mbarc -o c o 
Taubaté, e:n cuja estação da oatra 11 
de ferro, « g u a r d a v a pelo lelegra;.!ei 
noticia do resultado da elei-;ao a 
todo o districto. 

Para isso déra todas a< ne -e - - i r i u 

S A N T I A G O , 2 
< 1 presidente Montt declarou ao /•'/ 

l''i-rro Curri/ «pie as dif l iculdades trazi-
das pelo pro jecto sobre a estrada de 
f e r ro l i .ngitudinal não produzirão a cri-
se do ministér io. 

— o sr. l l e v i a Riquelme, antes de 
partir para o R i o de Janeiro, recebeu 
iustrucções do presidente da Republica 
e do ministro <1JS Kelaçõea Exteriores. 

sas quo começam o pe passar em | hrilhanlis-ima." ° 
seus respectivo» cérebros. j Kntre os numerosos di scursos pro-

N o meio «Io todas essas duvidas | nunei.-.dos por .». exa., 11a Câmara 
e ntravez de todos esses sobresul- dos Deputados, já 11a disetusão ria 

S A N T O S , 2 
As eleições cm • Vicente 

lara ] seguinte resulittjtw : 
1 >ta-' Para senadores: dr. l iernardino «te 

i Campos, 120 votos ; Cândido Kodrigu. ' - , 
! «S ; Kubião Juuf í r , H+j l l erc i l lano de 

1'reitas, 83 ; Biyudo. H3 ; Ccripicira Ce-
1 sar, 83 ; r e m a n d o Prestes, H2 : f .acer-
' da Franco, 81 ; Duarte de A z e v e d o , 70; 

Mel lo Pe ixoto , 70 ; ITclióa, 7s : Soares 
Baptista, 78 ; Cesario Bastos, .̂ 7 e An-
tonio Mercado, 1. . . 

l 'ara deputados : J i s í Rober to . 111 |>Ol 
v o t o s : C.irlo» ile Campos, 10 c Carlos : b i l i çá 0 llpto p a r a l eva r á Solução 
Garcia, 2. j todos os p r o b l e m a s adminis t rat ivos 

s \ N T o s 2 1 1 u e n c x P Í r a V ^ u per íodo p r e s i - , , 
o ' r e s u i i a d o ^ agora conhecido das1 «Joncial c le ixu l icar na o rdem d o dia 

eleições atjui I-Cttlisndas é o segu in te : da adl l l in istrução do Estado. ( ) dr. 

tos, surge desde ja, como candida-
t> do conciliai, io, o dr. Çuudido 

j Rodrigues, continundor natural da 
pol tica ecoiiomiea do dr. Jorge Ti-

P A R I Z , 2 
lCstá tomando serio Incremento a gre-

ve do pesso-il cios bondes. 
— Incendiou-se o arscn-il de Roclie-

nort . 

R O M A , 2 
« » ctmtifr «pie faz a propaganda do 

«le-canço dominical está agitani lo a po-
pulação desta cidade. 

L O N D R E S , 2 
< »s liberaes trinmpharam nas eleições 

realisadas em Dcrbv.hirc. 

P E T E R S B t TRGO, 2 
O con.elho de guerra. 

Para senadores: Cesario Bastoe, 7«>0; C â n d i d o HodrigUCS, est imado c Ci.ll-
Ucrnardlno «le 

resposta ;i f-da do tlirono, já sobrei 
noturalisação il,-; ex'rangeirns, já sobre! 
a discussão do Orçimento do Minis-
tério do Império, j;- s«)bre a discussão' 
do Orçainei.;.» do Ministério da Jus-, 
tiça, já soliro prorogaeào da lei or-' 
ç-inientariu, já sobre loeaçã > «le servi-
;os, destaca-se com saliência, no ; 

conceito de um seu illu-tre aiuigo, I 
ju -, so não lios falha a memória,í o I 
ir. líodrigues Alves, o que foi pro-' 

nuneiadociu -'•• sã i de "Jõ do Ag-sto 

Hodeado de seus c-rreli:;io!i:irio=i, 
recebia as noticias, noiumava os vo-
tos o faltava apenas o r - uU : lo d l 
eleição do S. Bento d- Sapue i:iy i aro 
decidir da sorte do pleito. N e -o • i-
legio obteve o dr. A lme ida Nogueira 
oti votos e o Conselheiro Moreira do 
ISarros -10 de modo que, conheci-lo 
esse result.id , reconheceu se tvr ido 
eleito em t « escrutínio o candidato 
conservador. 

«Si é verdade que elementos l i te -
rata aHl iveram-so no pleito e miu iot 
eleitores da politica d i Conselheiro 
José Bonifácio suf f r .g - ram a candi-
datura conservadora, também ii certo 
quo o eleitorado republicano, diuii -
mito etuL -ira ncs.a oe^agião, c . u i oa -
receu as urnas e sui írugou o CJII li-Campos .r.72; A n t o n i o : B 1 ( ] e r f t ( l o p o r g r e g o s o t r o v a n o B , SO- 1 

faiulido Rodrigues S3Í; Lacerda Fran-; á t d o m i i a „ e U t rè os «lois ' M V | . apresentando u fun.iamen-! ( ] „ t ( ( , , .„ ., r t i.|o 

co 502 1-ornando Prestes 514 huliiiio • . i -nvo i u m n r . i e e t o .In eu, one n oe iri •• . | o . i i o . 
! Júnior 41-ii Mello Peixoto 425: Cerouei-j grupo» revoltosos o tora a ncqu:ca- j ^ " X m e n t ' / servií emaneip.iç.io j houvessu ^ grupos revoltosos o tora a acquicB-1 

ra César ,s20; Duarte Azevedo 42«i; ÍCer- c e i i c i a d o p r o f i l i o Conse lhe i r o A l i -
culano de Preit is 233; Guimarães j toilio P r a d o , «1U0 é tllri do3 PtUS 
niorslOP; ITcho» l.M; Hicardo liaptista f o r v o r ( ) s u a „ d m i r a d ( rca 
7'IÍ; c Bento Bicudo 14. l o r \ o r a s o s a u m i i a u o r c B . 

Para deputados : Júlio de Mesquita 
645, Celso Garcia 56; José Roberto 342; 
Pedro Monte Abi a» 32; Ludgero de 
C!astro 19; Carlos de Campos 28; Arthur 
Breves 8; T.uiz FUcker 1 c Victor Ai -
rosa 1, 

escrutínio, o quo 

G C A R A T I N G U E T A " , 2 

F m Vi l la Marianna a eleição « ate-
ve pretn, descendo os votos á urna 
em meio do soccos, bofetadas c 
pontapés. F m consequeucia «lesse 
lempo quente, muito do industria 

O eleitor dissidente aggreCidopor um preparado paru assustar o eleitora-
apanga goveri»i«ta, reagiu. I j j , independente, a chapa oflicial 

A policia tento,, prendei-o, mas o po- e m p r e n h o u > a u n i B > a l c a n ç a n d o O 
Cronutadt, absolveu ós officlaes Iníerio- I T O n i o consentiu. í 
res envolvidos na capitulação de Porto t O .ubdetegado Antonio Ramos, de sr . C a r l o s d e t a m p o s m a i s v o t o s 

revrtlver cm punlio, ameaçava nossos • d o q u e p e n s a v a , 
amigos. 

, u o . , ,. , , . t o d o s d e s e j a v a m q u e mio a c o n t e ç a -
Km |s.-ie apresentou-s • candidato I „„ •, ,,, . . . . 
, . , ' . . . . , - . B c . " reput i . ic m o ) v o t a r i a m no cau 

a Assembl . u Gera l pe lo '.'." d is t r ic to - , ) i d a t o , , ó n . p r v i , { I „ r 
d e r i iu lo , l " in l . ) c o m o seu co inpo 
t idor o conse lhe i ro A n t ô n i o More i ra , tidor o conselheiro Antônio Moreira , - „ „ , , n t c : l v i c t „ r i „ t .p ; í t , ; r f l | r . , ; > r „ . 
do tom*, che fe liberal d e grande g a l U t k , c a n 8 o n e n w r a e , , , , „ . , 
pre-tigio n:.o bo n .quella c r ' . imsc r i - t ,„ , )S O J ) n t „ . , u ^ r ' , v i „ , : i 

Arthur. 

S. S I M A O , 2 
Hoje, í tarde, em Serra Azul, regres-

sando de sua fazenda, o sr. Boavcutitra 
Vilelta rios Reis foi victima de nm desas-
tre no t ro l j em qne viajava. 

Sua esposa, que vinha em sua com-
panhia, ficou gravemente contundida— 
' 'urretpondcnle. 

em todo u 
Moreira de 
em primeiro escrutínio, distanciando-
sc com grand- differença a sua vota 
ção do candidato adverso. 

Km l íWi, poróm, o partido con ser 
, - , ., , vador resolveu apresentar como seu 

Dirigia m fiinrçõo o cabo iloitor.d candidato por aquelle districto o dr. 
Ii^pmt/va l'inl/% /nin annt.n loftur I 1 : I . V .... . _ . r A t . i P i n t o que soube jogar Almeida VignurV," cujo talento, cuja 

R.jcha não ter havido sírio confli-1 8S Cristas c o m O f i sca l d o dr . 
cto. | Clareia, c a n t a n d o victoria em 

Pedimos providencias ao governo do m/io.s. 
Estado contra a autoridade arbitraria, ; 
incapaz de manter-se na altura do car-
go— Cazcta rauliitT. 

• • 
Na Penha «lo França a mesa elei-, „ t e m a d o pe! 

toral recusou acceitar o fiscal do • -• 
dr. Celso Garcia, correndo a ciei 

reconheci !o 

piiz m.ira.t-

M o r e l f a « I o T o l e i l u . 

. . . .. I que, sem impugnacão 
Compre nssignalar a propor-ito o r o m t i l JJ^ ' f l ) i ' 

conccilo,alias honrosiseiinopara s.exa.,1 t n m , m 

j „ , - „ - Z " ' ^ ' * " 0 , N ã o ha duvida , a lei da 

í í ^ W n i s U em oppo,iç io ^ C ^ G ^ ^ Õ V é M - 1 J f f i f e S ^ S S ^ S T " ' ' ' ^ ^ 
local ob'eve nas eleições 945 \otos. Ç-to a mercí1 dos comparsas da Estávamos no Rio de Janeiro e fo- ' 

Seguiu hontem para o Rio a com'j A chapa official «lo partido govemi». Commissão Central que, muito gr.- moseue meu paeá C-unara d->s Depu ' 
missão da alumnos ouvintes da E r t » do deputado dr. Joaquim Augusto, cegadamente, desemiienliatani o » <dos. Ante« de aberta a so-«ã.>, meu ' _ 
cola de Pharmacia, composta dos ws. aquelle mesmo que fur.m, na preria, • , pae communicou a i consiHieiro Pau , . . . 
Gustavo Pires do Andrade, Carlos çnmrrUsão d.rectora e que ' . ! lino a resolução do partido comerva ! A 1 om .aulr.a de Loterias Nacio-
Barros, I ml^rto Carneiro, Carlos « intitula forte e P"jante. ap.-- * » . , l o r d o ..presentor o dr. Almeida " a t " » d o ' ' r d * 1 1 recolheu nute h n-
Schetríng e Alraro Mart inad. . ^ T ^ d ° t A s C a n ' ° Nogueira «-o.no camíU, ' ^ 2 . " » " • » « o T l icso iro f ede ra l a « , « « , . -
roí. ! 1 Bmgu.v t a m U m pretendente a uma ,l„Tr,eto eleitoral do S. Paulo e notA tia d , M W * * } , da quota do bc-

Essa commissão vae íoliciUr do sr. nemerito dr. Jor<e Tibiriçi, o salvador' cadcinniia de deputado, para o que w , „ a fa l i -üçao «pie . -a noticia nefu.encia relativa ú [ r.uicíra y u i . f 
ministro do interior dispensa do* I da laveira. I íonsegaiu meia duiia de votos, pro-i çauaou ao illnttre chefe çoiuervá zcna do corrente mez. 

kJ 

\ 

/ 

Oa conservadoros festejaram ruiJ >-

pçao eleitoral, como cm toda a pro- L l l r p r u h e l l a e n , | . . mesmo o 1're-id. nto 

" I V a - 1-1 1-1 1 . • • Conselheiro J o â . A l l r « l o , q 10 não 
O partido liberal contava acreditava li.-.-se r.,ultado. 

hstncto e o conselheiro J j.- c o r i l o R c „ . a c 0 I l t e c P 

Barros era sempre eleito , t i t o t i i o , n , , inciden-
tes de.-agra laveis se registam, devido 
As exaltações parti darias, 111a», fe-
lizmente, nenhuma odiosidade existo 
«les.se pleito. 

Conhecido o resultado eleitoral, o 
candidato liberal, honra lhe . 1 " i A l inee ia .v igutira , cu jo talenlo, cuia 1 1 

I ' L , , - i 1 1 J leita, respeitou a Voii.aoo d i s ui 1 s . t e l s o omi i e tenr i a , estavam conhecidos p« lo ,„. 1 • . ,- , , • 
, 1 I . 1 , I-. ' 1 tendo «Ido expedido o «li| loli.a du 

m tre: desempenho do mandato político na 1 ,i,„ ... ' , 1: , , . 1 , 
\ « s e m h l é « G e r a l . d e p u t a d o a o cand ida to c onse r vado r , 

I l ü „ . " ' " P W n a ç a o a l g u m a d o 
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Ka cidade: 
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Para o Kxtrungeiro: _ _ 

A,i.io . . . 5 0 ( 0 0 0 | SMuest io . 3 5 9 0 0 0 

Annuncios o outras 
liorns ria noite. 

putjlicavSoa até •I 

H&o circula s e j u n d n » -teíraa. 

I' Cartas Parizienses 

í 

1'ari.r, 11 rir Janeiro. 
ACCKHKA i-NTKI; A ITAI.IA i; A ALSTKIA 

— A PiaU OSITO HE I M I.IVHO KsCANIIAl.OSO 
— MISSA I I.TIMA I.lICTAl l !M \ OHKA HO 
l-:S'IAIIO-M AtOH XlfSTKIACO—O I'IM IK) KIÍ1-
M, [li; l<K ANCtSCO JOSK*—A AI STKIA I1ATI-
i>a I-; KI;TAI,IIAI>A—a i-AKTI: no u . A o . 

Não se odmírc o leitor de vêr 
fpjurar, encimando estas linhas, um 
titulo nu apparoncia, do tão pouca 
iicluulidado. Certo ninguém ignora 
quão cordialmente so detestam os 
dois membros da Tripl ice Alliauça; 
porém sua mutua unimosidado— 
dir sc-ii,—ainda não checou ao pon-
to do provocar um eotifJicto arma-
do que pódc, todavia, arrebentar 
de um momento para outro. 

Também, não c para noticiar as 
primeiras hostilidades da possível 
guerra it.do-austriaca que escrevo 
estas linhas; meu intento é pura e 
simplesmente nssignolnr ao leitor o 
«pparccimcnto de um l ivro que tem 
feito na Europa enorme ruido e 
que se intitula Nossa ultima Jata. 

Trabalho do imaginação, tratan-
do de < um conflicto muito próxi-
mo entre as duas potências-, um 
conflicto que c previsto paru 1ÍHJ*, 
o principal interesse desse l ivro é 
ter sido eseri pto por ofliciacs do 
Est.ado-Maior austríaco e rede-
ctil', com cxactidão, as idéas e os 
preconceitos ilo (pie eslâo impre-
gnados os meios militares da Áus-
tria. 

Eis, segundo a 1'iilrie, do Paria, 
a substancia da escandalosa .Y<>y.-e 
ultima IiiUi. 

Os acontecimentos principiam 
( ia Fevereiro do 1!M>8, por uma 

i popular contra o impe-
rancisco José. Depois de 

varias, este é o brigado 
de Vienna. Ao m o m o 

governo italiano resolvo 
r-so dos embaraços inte-
Anstria pura declarar-lhe 

revoh 
rad-.r 
peripécia.-
a retirar-, 
tempo, o 
aproveita 
rioivs da 
gui rra. 

Adopta so o plano do general 
Saletta, chefe do I.Htado-Jhiior, 'pto 
propõe (pio o Motitenegro o a Ser-
via invadam a 15 isnia e a ller/.e-
goviuia, d> maneira a dividir as 
i't r, is austríacas, ( { imndo a Aus 
iria estiver occupada desse lado, a 
Itali i facilmente oncontrará um 
pi.-toxlo para intervir. 

As coisas passam como esti-
vam previstas. Trinta mil monte-
lê ;riuos entram na Hor/ogovinia, 
d - ondo oi austríacos não podem 
exp'il.;al-03. Siinultaneamonto os 

rvios invadem a Hosnia. Trez cor-
j>D? do exercito austro-huni^aro são, 
então, mobilisados. O governo ita-
liano podo explicações a respeito 
dessa iniportuute mobilisação. cha-
ma s u embaixador c declara a 
guerra. 

i > governo de Mudapcsthe, por seu 
turno, protesta contra a mobilisa-
ção do exercito húngaro, mobilisa-
ção que foi decretada f em prévia 
consulta dos parlamentos da Hun-
gria. i >s ministros deinittoin-so e 
coiijnrain os soldados a não ohedo-
cerein as ordens do imperador. 

A lut-i arrebenta, pois, cm Uuda-
11-the, de onde fõra preciso retirar-
h • a guarnição por necessidades da 
guerra. 

i » p >vo então, proclama um go-
verno nacional. 

* * * 

Entretanto, o plano de ataque di-
re.-ido pelos italianos desenvolve-
se em terra e no mar, ao mesmo 
t- mpo. Fina tentativa da esqua-
dra italiana contra Pola não da ro-
sultado algum. 

Não obstante, duas outras esqua-
dras da Península, agindo em pon-
tos diversos, apoderain.se do Trios-
te e de Fiuine e deva.-tam o novo 
posto m i l ih r do Sebenioo. Por 
ma vez, o almirante austro-hun-
guro, reforçado pela esquadra nus-
tro-hungaro que cru/.ava no Le-
vante, ataca a frõta italiana deante 
de Eungagrossa ; avana es princi-
pues encouraçados da Itália, põe n 
pique alguns crusadores e entra em 
j 'oía sem ter sof fr ido graves per-
das. 

Todavia, os italianos, tendo re-
cebido reforços, o f ferecem uma 
nova batalha deante de Pola O 
po tucác ein eeti poder o o-i iía-
lioii is tornam-se senhores do Adria-
lito. 

íáii t(rra a snpciioridado do 
( x r. lio italiano eendo incontesta-
vel, as forças da Península forçam 
i io facilidade a fronteira. 

A primeira grande batalha realisa-
í cm Yillaeh, or.de a Áustria con-
«M.trou todos os sous esforços. <>3 
italianossão batidos,{>crdeiidoÍ(l.'H)() 
borneiis/ inquantoipie 03 sons ad vi r 
« «r ios soltrcm uma baixa de 15.000 
soldados. 

K ta derrota, entretanto, é ímme-
diatiimrrito seguida de triumuhos 
jnqwirtantes. 

Os italianos, de fac-lo, tomam no-
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vamento a offensiva ercpe l lem os 
austríacos para os lados da Styria. 

Ahi , os duis cxercitos conservam 
suas posições: os italianos cercam, 
os austríacos não so rondem e 11 
guerra entra num período falto do 
aeções decisivas. 

Vendo a fraquesa da Áustria, a 
Hussia ao norte e a Ihilguria ao 
sul, invadem o torritorio austro-
liungaro. Isto não impede que um 
exercito austríaco csmnguo as for-
ças rebeldes húngaras e force o go-
verno nacional a r fugiar-so iv> 
campo búlgaro. 

Esse mesmo oxeicito victoríoso 
( ; pouco depois complotamento des-
baratado pelas forças russas. 

Chega, então, a vez da Allema-
nlia (jue se levanta impetuosa e 
grita liusta!», ameaçando de guer-
ra, simultaneamente, a líussia e a 
Italia, so as hostilidades prose-
guirem. I*m exercito ali- mão oc-
cupn a IJoheinia e o governo do 
Ueiliin impõe sua media,ão aos 
btlligerantes. As condiçõi s ditadas 

Rússia 
o que 

pelos prussianos são que a 
tornara conta da ( i li ia 

para cstabelocer dellnitivamente 
a paz—é a lingtiogom do impera-
dor ( l i i i lhcrme— entro as i>o]ui-
laçõ«3 da Austria-I lungria, os dois 
reinos serão «.-parados da maneira 
seguinte : 

As províncias hereditárias da 
corôa da Áustria, comprehendida-
mento o Ty ro l e Trieste, formarão 
um Estado a parte, que H(-rá cucor-
porado ao império allomão, gosan-
do dos mesmos direitos que a Ha-
vi('-ra. A Croácia e a Slavonin, jun-
tamentü com a Uosuia, a I lerzogo 
vinia o a Dalmacia, eou-t tuirão o 
reino da Illvria, (pie s-r.l colloca-
do sob o sceptro de um arohiduque |Itítiito, <jnc dividiu entre Hie 
de Jlabshurgo, submettido ao pro-
teetorado allomão. A Hungria, di-
minuída da Croácia, terá a mes-
ma sotto. 

O imperador Francisco-José con-
servou ainda seu titulo, porém os-
so titulo deve morrer com clle. 

A Italia 6 forçada a entregar 
suas conquistas o os búlgaros o 
servios devem retirar-se da lh in-
gria. 

Antes do accoitar condições tão 
humilhantes, o exercito austríaco, 
cercado na Styria, faz uma tenta-
tiva desesperada para melhorar a 
situação da patria. Arriscando a 
suprema cartada, alaca os italia-
nos, porém é complotamento esma 
gado c os genoraes de Viotor-Ema-
nuol aniquilam tudo o que resta 
das forças austríacas. 

A Áustria torna-se, pois, uma 
província ullcmã; a Italia ganha 
upenus ]»t.ilifji i, Vnido-Ho comple-
tamente neutralizada pelo immen-
so impér io allemão que iica cm 
sua visinhaiiça itnmediata. A Prus-
sia, que procura por todos 03 meio í 
(i^onquistar a allínnça da Rússia, só 
a esta consonto em dar uma mi-
galha da parte do leão : a '«alicia. 

A Hungria nfto é mais do que 
um proteetorado allomão encravado 
entro a Rússia, ao Norte, e os Es-
tudo3 balkunicos, ao Sul. E ' a Al-
lernanha, amiga e alliada , que co-
lho a herança de Francisco José. 

Eis, e m resumo, o escandaloso 
trabalho do Estado-Maior austríaco. 
Ein to la a Europa essa obra do 
pura imaginação é considerada 
como menos notável pola fantasia 
com (pie foi feita do que pela sim-
plicidade com que expõe as idéas ein 
vóga nos meios militares da Áus-
tria. A Nossa ultima luta fo i es-
cripta para demonstrar -ao grande 
publico a necessidade que tòin o 
exercito e a marinha de ser postos 
em boas condições, «sem o que a 

própria existencia da Austria-1 lun-
gria corro perigo, graças á altitude 
aggressivu «Ia Itali 1, nos líulktms 
e 110 Adriático . 

Esta doutrina é pregada, não sé> 
nos círculos militares como nos 
meios políticos, onde so tinge crer 
que a Italia prepara o para des-
truir a potência da Áustria 110 Adriá-
tico. 

l > < - n t € ' < r S o « ! « • T o t o d o . 

I n f o r m a «> ./MI-JI-Í/, cm min I1;I . snns 
Vío ias, c|«ie \ . n^sifrninlo o crultrato 
entre «1 Mitusterio «tti hecr ior e um em-
preiteiro p:i,.i ; -1.1 /.'• i" .1 i.i.diadii d.i ve-
lha I 'cliaria em iju- tantos anno.s func-
clona o lii-.titnt« 111-ii-rii •. ; tÍL-' ^ ra -
pldeo Ilrai.il.;lro, de ni 'lo a perder a 
aivln-oln^i.i ! 'c d n i a i ^uma rcmiuisccn-
cia do período 1 olor.ial. 

' i ' ra lando do Cacto refere o Jornal : 
Muitas « rad ica is teia sido as re-

formas por (jue teia ultimamente pas-
saílo e.-»ia noi>ili.s.-.ima c irp -ração, «pie 
nos setenta e taut .s anm.s de sua exis-
ti nçia, tem cultivado a liistoria . ivil, po-
lítica e literária da i iu .m l*.uri.«, 1» m 
c tmo as fe:.-.,•'. pliy :.ieas do s»-it ti-rri-
turio, e u t i o dili^«Mite e proficiui .-
sidaidiele e nia^istral autoridade. O 
Iiistiiuti. 1'.istoiic» e <Jco^rapliieo do 
Ilr.L.sii, ^raça.s a essa honrosa tradiyão 
é lioje l ima liour.t para o Urai.il no 
estrangeiro, onde aos SIMIS tratialhos se 
fazem i -mtimuiniente as mais honrosas 
referencia*. 

Como toilas as associações «lesse vene-
ro, elle 1. 11 tico p?riod-.s iuti-rcadentcH 
de apparen'-.' de - fa l lec imenlo e de re-
•:i pimento : de fendendo Bempre o ulti-
mo do cntlr.tvusiuo sagrado de dois 011 
.1 dos dircciore-.. Kelizmeil e o Instituto 
está presen' -in.-iitc em pleno período de 
renas -"nça. S »h os provectos coasellios 
do venerando presidente ij sr. marquez 
de «le Pa r anaguá , «i secretario e tíililio-
tliecario, srs. M a x l*leiiHs e dr. \'ieira 
l-',izciula, t.-.n reforniudo o interior co-
mo vão re formar o exterior do Institu-
to. A ftaleri 1 dos 00 metros, das colle-
eções da /,' rintti, o salão de leitura, 

secretaria, o ba lão Dona Tln-resa 
Christiiia, cm (pie o fall -cido impe-
rador fez colloear a s collci ções «Io Ins-

a hihlio-
theca Nac iona l , e «j m a n d e salão das 
sessões, tildo Chtá re formado «cm lu^o, 
mas coir. sto e aconchego. 

N ã o bastava que o velho Instituto vi-
vesse das g lor ias do passado e da mia 
monumental Itrrisln', era preciso «pie 
tomasse o seu lotfar entre as institui-
ções vivas da nossa bc l l * capital c é o 
(pie tão deprc.s-a se estã fazendo, kra-
ças á energia sobretudo do secretario . 

Esteve hontem em demorada 
conferencia com o sr. ministro da 
Vi ação o dr. Clodomiro Pereita da 
Silva, engonheiro chefe da íiscalisa, 
ção da rede férrea do São Paulo-
Mutto < írosso e < íoyaz. 

\'ersou a conferencia sobre ossum-
ptos rpio so re lac imam com as es-
tradas do ferro Noroésto do Brasil, 
S. Paulo o Ilaliurét, tratando-se com 
es[>ecialidado do ramal que, par-
tindo do Itapetininga, vae ao Ita-
raré, l igando assim os Estados do 
S. Paulo o Paraná. 

O sr. dr. Miguel Calmou, ministro 
da Industria o Viação, recebeu ante, 
hontem do sr. dr. José Mareellino. 
governador do Estado da Bahia, 
um telegramma em qtio s. exa. 
agradece em seu nomo o 110 do 
povo bahiano, a ultima resolução 
do govorno, mandando effectuar no 
porto daquelle Estado os impor-
tantes melhoramentos, para os quaes 
já foram approvados os planos o 
respectivo orçamento, o que vae 
concorrer para o sou engrandeci 
mento. 

T.a Xnrinn, em uma das suas 
ultimas edições, rnhnoseou-nos com 
as seguintes linhas, cheias de arna-
bil idndes: 

5 As espontâneas manifestações 
do povo brasileiro, 09 tributos de 
sympathia prestados a diversas per-
sonalidades argentinas, á sua pas-
sagem pelo R io de Janeiro e por 
outras cidades do Brasil, provam 
uma vez mais, não só a tradicio-
nal cortesia daquelle paiz, como 

também os seus sentimentos pnrti 
oulurmento amistoso» para com a 
l 'opublica Argentina.» 

Em outro artigo assim se exter-
na, com referencia ao aecordo com-
mercial : 

« O (pio lenha podido occorrer 
nas negociações com vistas num 
convênio do reciprocidado argonti 
no-brusileiro, as controvérsias, as 
resistências (jue se manifestaram do 
parto da imprensa do Brasil, os 
episodios quo por ventura assígna-
laram as confereneias ofticiaes, de 
modo nenhum nos devem fazer 
desistir do aecordo. 

Não devemos impftcicntar-nos o 
mi nos ainda compn metter por alti-
tildes antipathicas a.- medidas capa-
zes de -riginur os accordos o faci-
litar a sua conclusão.» 

íifis si*icipms 
M1111 t o * 

Ihn ti rlt 2: 

A bon lo do vapor íilletnão TioniPfíld 
c l u ^ o u hontem «'i e-.ta. cidade o >r. ba -
rão von Treut ler , ministro a l lemão jun -
to ao tiosso governo , 

S . exa. ff.i recebido a bordo pe 'o sr. 
conimendador í írnesto Hormttttn, cônsul 
a l lemão, seguindo para o Giidriijíl. 

-Fa l leceu ante-hontem o sr. capitão 
P lac id io de Ol ive i ra JJrttencourt, escri-
pturario da Camara Munic ipa l . 

enterro realisou-sc hontem, tendo 
sido g rande o acompanhamento. 

— M a i s uma conferência vae ser rca-
l isada nesta cidade. 

lCsta será feita pelo sr. í^eopoldo I ) i -
i\\7. Júnior, estudante de direito, que es-
colheu para assumpto—.1 <'<>ln. 

—A A l f a n d e ^ a arrecadou durante o 
tnen de Janeiro, ante-hontem findo, a 
quantia de 3.943:711 r410, assim descri-
minada : 

Importarão , í»ir<í, 1.14^:447$7lO; idem, 
papel, 2.078:374$072 : entradas, sahidas 

estadias de navios, .^:060$ ; ;'dtlicio-
naes, 4:0ü7í331 : interior, *)2:14V$H08 ; 
consumo, 300:792£8ftu ; fundo de ga ran -
t ia» , 215:737$270 ; fundo d " resgate, 

:.S21S457 ; deposito 3l !4iaf306 ; verba 
de teleffrapho, 8:570.?016. 

13rn ejjual período de 1006, rendeu 
2.450:.388S710, apresentando o aii^mcn 
to de 1.403:322$700, anuo, 

— P o r ordem do sr. ministro da F a -
zenda, vae regressar ao Rio de Janei -
ro, o sr. dr. Theotonio Car los de A l -
meida, 2° escripturario d ' A l f â n d e g a do 
Rio, que aqui occupavà o carjyo «le se-
cretario do sr. inspector d ' A l f a n d e g a . 

—O Club dr Iti'i/(tfü8 Saldanha da (la-
ma realisa a m a n h ã unia bri lhante fes-
ta, pa ra eommemorar o bnptlsmo de 6 
embarcações. 

Conuuemora hoje o seu 5? an ni versa-
rio a Sociedade Beneficente 2 tle Feve -
reiro, que realisará á noite uma sessão 
solentic, sendo orador, o sr. dr. Kste-
vam de A lme ida . 

— O sr. delegado de policia precisa 
tomar a serio os deve rés do car^o que 
occtipa. A i n d a hontem registamos um 
facto não pequeno e jcl hoje temo» ou-
tro para atigmentar a conta, não pas-
sando felizmente do tmiteiro, como se 
verá pe!a seguinte i>oticia da nossa col-
le^a A Tribuna : 

« í.adifícn avâariofff<a *— Ante-hontem, 
cerca de 0 horas da noite, trez auda-
ciosos gatunos postr:ra:ti-se no portão 
da rrsidencia do sr. ( rama, intermediá-
rio ele nefjocios. residente á rua 7 de 
Setembro e ahi começaram o seu tra-
bal l i inho, tentando rebentar a corrente 
que estava presa com um cadeado. 

Como nem es.se cavalheiro nem a sua 
famil ia se achassem ent casa, urna vi-
sinha desconfiou do n<*ífocto e mandou 
av isar em casa do sr. Carlos de A f f o n -
seca a lguns moços que ali achavam 
em palestra, a f im de ser chamada a 
policia. 

O s moços saturam A rua e debalde 
jirocttrarani um soldado. 

X ã o encontrando a policia, d i r i g i ram-
se para a casa tf o sr. G a m a , cu jo por-
tão já havia sido aberto c ahi f o ram 
recebidos a tiro de revolver. 

(Js ladrões f u g i r a m um dos moços 
recebeu um projectil nr mão, não ficando 
porém, em estado prave . » 

I t f i p o t l n l f i g j » 
T>n eorre*pon<bnt€f ent :tt: 
C o m uma casa cheia, a companhia 

dramatica do actor Francisco Santos 
levou hotitem á scena com g rande sttr-
cesso o extraordinarie drama de B<>itr-

—J{ ffnidsr de .1TH Tl'i*fttJ<''()'. 
O papel de M a r i a Airbert, o mais im-

portante da peça, foi desempenhado pela 
sra. ísmcriia dos Santo » , que mereceu 
e logio» . 

N o 3.11 acto, ent otto A«»I»crt «^/jmiece 
doida, o seu trabalho foi estupendo' 
converg indo só p a r a ella aat tenção tlo.s 
espectadores. 

A lt»uctira, tão b e m caracterizada, tão 
bem estampada n a physionomia, no 
o lhar desvairado, nos vacillantcs passos, 
nos gestos, emíim, em todos os movi-
mentos, foi o melhor trabalho de Isme-
nia, que já tem o nome feito e consa-
g rado nos annacs de nossos theatros. 

N o 4.° acto, as difticilimas transições, 
os diversos lances trágicos em que ;i 
loucura se mani festa em dados momen-
tos e depois é ab randada pela doçur.i 
do canto da filha, f o ram magistralmente 
executados. 

A scena do reconhecimento da filha 
com que termina <> t." acto, foi jogada 
admiravelmentc pe la sra. Jsmenia, ar-
rancando da platéa, vivamente impres-
sionada, estrepito as ]>almas. A distin-
cta aetriz foi d *1 irantemente applaudi* 
da , sendo chamada á scena cinco vezes 

0 ,.r. I'"rancisco dos Santos, Francisca 
IJrito e a -ympathica Julia Santos, fo-
ram irreprehensiveis nos seus difiiceis 
papei.-», sendo p >r is-,o, muito aj)plattdi-
dos. 

P a r a hoje está anmmciado o g ran -
dioso d r a m a — O » doin f/ar o f os, 

— P a r e c e , ao que corre, que 6 intuito 
da dircctoria da escola comjilemeiilar 
di.spensar do cargo de servente o sr. 
.Tosd Patrício, que o desempenha ha 
muitos atinou O faeto c.->tá sendo muito 
com montado. Af í i rmam-nos que se tal 
dispensa se «ler 6 para dar o logar a 
um afilhado que está necessitado de pro-

Vo... 
Fa la -se muito no pedido de exone-

ração do secretario da escola comple-
mentar. Af f i rmam políticos do congra-
çamento que, caso esse facto se dê, será 

esmo substituído pelo seu i rmão 
mais moço. 

Kstamos, não ha duvida, atravessan-
1 a época cm fjue os empregos passam 

de pae a filho, de irmão a irmão, na 
ordem da sticcessão civil... estamos no 
regimente da hereditariedade dos em-
pregos públicos.. . 

Katamos de facto progredindo tntii-
to !... 

— A l g u m gaiato do muito espirito t"-
ve a genial lembrança de largar pela 
rua, a caminhar philosophando pelas 
praças da cidade, um burro muito ma-
g ro com um g r ande cartaz com o-> se-
guintes dizeres : MMPÜSA ITHMCA. 

T e v e graça o pândego . 
A l impesa publ a. está mesmo d igna 

de critica desta ordem. 

I t n t l h n 

Do corrtupondrHt,-, cm 1' 
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Par, -e quo os pacato - lisboetas estão 
algo horrorizados o cheios do medo 
com os coni-tante- roubos o o.tsalto" 
foitos á propriedade alheia—alheia, 
é claro, aos a-saltantw o aos ludrões. 
K d lii unia gritaria, quer na irapron 
sa, quer na praça publica, contra a 
no.-.-a policia, que, cuitadn ! e.stuia do 
i-into, u torna >;- por o mesmo 
digna de do, porque lima policia 
faminta, ou <.-j i a de l.i-b ,a ou seja 
a do .lacarcpagna, mítica pinlo ser 
urna hóa p- ilicia. 

Com quinhonto-- PMH por dia não 
.-o p do exigir mais. A imprensa c 
injii-ta ; atacando essa corporação 
esquece que ella, c nu cinco to.st-.os 
diários, .sujeitos a de.se,mtos, nada 
mais, ou puuuo inais puiicrá fazer du 
quo f. z em I de Maio, no Rocio, ou 
em I do Dezembro no Porto, isto ó, 
aluir c-iboi;as a cba1.falhos aos cid i' 

ãos, ora atein irisados com a gatu' 
nagem. 

O mau serviço, porém, não ó só 
duvido a fome ; também ó devido ao 
desanimo. A policia ostafaoe dias, >c 
manas e mezes para deitar a mão a 
11111 gatuno audacioso ; o após grandes 
cancciras, muitas vezes com grandes 
perigos, porque não está livro de apa-
nhar um tiro ou urna facada, come' 
gue lançar as garras no inimigo de 
capitães empatados o mandã o para o 
tribunal. 

Mus ahi... no dia do julgamento, o 
jurv reduz a imporl.-uicia do roubo, o 

gatuno que tanto trabalho dou a 
licia apanha um castigo levo, quo 

ilicia os trabalhos da presente aesafli 
"gislativa com n discussão do proj» 
lo quo regula n liberdade-do pensa 
uonto. 

<J.si. João Franco não oista maii 
lisposto a ser violento aos poucos: 
pior voltar aos seus antigos tempos 
Io mata moiros. Agora c o lane» 
iborbo do ongrandeeiniento do po-

ler, com a int<)loranciii niisteul ida 
ulas ordens de iltn desp itu, fazendo 

, silencio nas ruas sob a ameaça do 
ibros o revólveres, o o silencio 

tnprcnsn, pela ma ;s rigorosa o 
adora das leis. 
—Sua mag :^tado el-rei agraciou 

nu o foro de moço fidalgo etn oxor-
icio no paço o commendador llarnil-
iu da Silva Pires, abastado capita-

ista brasileiro r -idento em Pariz. 
O sr. Ilamiltoii da Silvué um dis-

tineto cavaltieiro, desoendouto do il-
listres portugue/.cs,casado com d. .In-
iliaria Carneiro l.eão, nota do senador 

• narquez do Paraná o cunhada do 
• r. dr. Joaquim Nabuco. 

—El-rei também agraciou com a 
commenda de S. '1'iiiago o illustro 
escriptor Henrique Lopes de Mendon-
ça, autor da peça .Illoiiao <!>• Atbuqitrf 
,»«, quo so c-ta representando cora 
succcsso no theatro do I). Maria. 

—A do/.o teilhas de distancia do 
dos-anuídos, naufragou o vapor na-
•ioiial HeiHjneVa, -alv.indo-se a tripu-
ação o parto da carga.' O vapor orâ 
uri dos maiores quo possuía a Km-

presa Nacional de Navega,ão. 
—Parece quo ó a 'J<> do corrente 

pie se realisará nos campos de Belém 
,i festa militar para juramento d* 
bandeiras a l.íiut recrutas ultima-
iionto ali.-tados. II,iv-era tuna grando 

ji,irada, tomando parte 7.0D0 praças 
do exercito o da marinha. 

—Na ('limara dos Deputados já 
foram approvados dois capítulos da 
nova lei contra a imprensa. 

—<» projecto da reforma do regi-
mento da (Jamar.i Alta tem acarretada 
'landes desgostos a alguns pare do 

reino. 
O sr. general Dantas P>:traeho, aju-

dante do campo do el-rei, declarou 
que deixava de ser assíduo ás sessões, 
por não querer sanccionar essa vio-
lência do governo. De facto, o illus-
tr.i |,np 11:1,, Icm comi ow-í-l^ 

—O p iuli-t i, "r. Júlio lioetiv r, que 
aqui soffrou dolorosa ofieraçío, estA 
em franca convalesoeriça, (listingiiin-
do-me c >m lima vi-ita, que a^ra 
leço. 

C o r t o 

Muito son-ab -r io o dia d • lieis, 
isto anno. Ticvcz pari isso tivessí 
: ntribiiido o frio in'en.-o que fazia, 

liu 
Ias ruas, a n d a s s e m a l g u m a s < 
tinas a tocar até altas bon i -
to, e m c u m p r i m e n t o s a - r* 
do » jorriae". 

pto, p 
- tudun-
d i noi -
lacçõos 

:n 

::orc: 

,1 

De 
renat 
d r , a 
d a n -ito. 
assisti, pi 
na, veild-

R o d e a n 
u m g ru j 
do S. .1, 
beira. I 
a voz, e 
o corpo 
/.«/<•*. l 'u 
jii n.i i 
gu incha , 
toma foi 

Parco 
K se a l g u m • 
in te r rompor n 
ellos, tio dia 

111 • l stn-u' u m a so-
da P.iixa. I i n a 

a nota cot nica 
'pio a e!!:t n ã o 

1 

I ' -claro 
i i r .mdo r, construir a soo-

c o m os olhos d i a l m a . 
i u m tocador do gu i ' a r r i ( 

l o bacalhoeir i s sobe a rua 
v i n d o dos lados da l ! i -

canto r apa i xonado e l e v a 
r , a e l eva r rlova t a m b é m 

e r g u e n d o o na pon -a dos 
• itiiiio, q u a n d o os pu lmõea 
i I cm d a r m iis, o cunt ir 

e -go i : - ; . i -u t o d j e depo i s 
.'o. 

m f- !ize na sua l a n d " g a I 
n t r a - t e m p o não viesso 
uell i felíciund -, e o m o 
- i - . :u inte , ti.- > d i r i a m 

no geral consisto no tempo do prisão tor principia : 

Com orgu lho : 
— ( > rapaz 

vert i -nos ! 
A o chegar ,o m e i o da rua 

n h o da Si lveira o l iando pára. 
ra por ali a n a m o r e i i. K m 
lica a residência d o sr. Lu iz da 
Camões , a qm-ni , n.i semana a:, 
tentaram raptar u m a ftlha. 

O tocador at ina 11 guitarra 
b e n t a a p r ima N ã o faz falta, 
outra . O cantor at ina a voz, <- " a r r a , 
a p r u m a - e e e s p e r a . A gui tarra f a z 
ouv i r o som d-; u m fad inho, e o oan-

c ,1110 1 - - IiOS di. 

Mou-i 
Chei-

freuto 
Silva 
•rior, 

o ro-
Í--.I K 

E m Rarra M a n s a c.stA ífra.-.satirlo o 
rronj 1. 111 is,felizmente, com as energicas 
provl ' lenriiis tomadas sr. intenden-
te, clip,'ou a c t.i ci.tade o inspectur sa-
nitário deste districto .seguindo para 
aquel lu localidade, acompanhado de um 
auxil iar para a> neces ur as desinfer^ões. 

— Keai»rem-se hoje as aulas cio nosso 
nriipo escolar, aonde estão matriculados 
.140 atumnos de ambos os :.exos. 

— F o i exonerado do car>fo d ; cotlector 
federiil desta cidade o sr. ÍJernardino 
José I.elte. 

— NeatiKon-se domingo proximo pas-
mado, 110 coreto provisório do larj jo da 
Matriz um maiínilieo concerto pela t> in-
da Italo-Brasiieir .t 

Apesiir de ter chovido muito durante 
o dia, r estarem as ruas em péssimo es 
tado o l ir , ;o ficou repleto de povo. 

Fazea io » voto» pa r a (pie te I03 os do-
tnin^oH se repita o concerto, pa ra as-
sim ROMrm-ss a l gumas horas das bem 
executadas peça». 

— Sckfi-e a serviço para essa capitai o 
eorrecto direetor do nosso g rupo t .co-
lar , sr. I.uiz Kibci ro 'le Carvalho. 

—Consta-nos (pie o dr. delegado de 
policia, pediu dois tr.ezes d • licença. 

« — 

M A o l i o s s i i M v l n l n n t o n t 11a 

l l i i i u t . > l i i K . v m m < O s r . J n y 
111 <• M o n l n l e i i r r i n a l * n i i l l M > 

< « . O * r . l ò l l l i i r a l o I . C K U X I I , <• 

•111 M o i - o < - i i ! > i i t i i i . o s r . ,%IÍ o -
r l e n l * l n l i o i r o . 

1 . — 

O sr. Von Tcutlcr, que desde 
.'11 do Maio do l ' . f ) l excrci-ia no 
Brasil o cargo de enviado extraor-
dinário e ministro plenipotcnciiirio 
da Al ltmanha, foi por decreto do 
.11 de Janeiro removido para a No-
ruega. 

Por outro !ecrc!.o da mesma da-
ta foi removido para o 
Von íleiehenau. 

i : i o o sr. 

Frieirn-', b rVoe j a * . darkbr,r«, r< /ei». 
coceir:i-«. siirua-*, f . i -h- , mau halit-» 
snore-, ft-ti-lo-,. ca"pi», i -n:i-.s"»-, ruri--
* e c o m o l l o r í u i l . » 10—lt> 

ja soffrida, e la vae o meliante todo 
catita, pausando nas barbas da mesma 
policia quo levou um trabalho do mil 
diabos para o agarrar. 

Ainda não ha muito tempo que no 
tribunal da lióa Hora foi julgado 11111 
gatuno retratado, accusado do tor rou' ' 
bado um relógio. Como corpo de deli' 
cto estava sobre a mesa do juiz esse 
mesmo rclogio. •> jurv deu o crime I 
como não provado 00 juiz, ao absol'. 
ver o ladrão, ontrogaiho o objocto 
roubado, dizendo-lhe : 

— Honrado homem ; leve isto quo é 
muito seu a faco da lei. 

o roubado, que estava presente, 
qua-i desmaiou, e a policia, so não 
desmaiou, foi porque não estava pro-
sente, mas ficou aborrecida, não os 
laudo para so ralar. K faz muito 
bem. 

ritiniamento tem tido uns ataques-
do zelo, assaltando as casas do jogo, 
ondo tem feito prisões o apprendido 
tudo quanto I 1 encontra. < >s jogadores, 
é claro, no dia seguinte são postos em 
liberdade « a" roletas conduzidas ao 
tribunal da liou 1 fora. 

Hoje, por exemplo, eitá aununcia-
do nuquelle tribunal um leilão de 
. roletas em bom estado , me-as com 
pés torneados e re-pectivns pannos nu-
merados, fichas de marfim o todos os 
objectos npproheudidos nas casas do 
jogo. 

K' u cumulo! A policia,procurando p--los 
extinguir o jogo; a justiça fornecendo, 
to c rrer do martello, objectos neces-
sários ao jogo! 

Tudo isto concorro para que o ser-
viço po l ic ia l seja mal feito. Ou então 

o rc-ultado das liberdades tão apre-
goadas pelo governo do sr. João 
Kraiico, que 1 -t i m >rt > pela discus-
são do projecto quo e-tranguia a li-
berdade d<> pen-amento. 

A di-cus.-ão do pr-jecto relativo 11 
liberdade de impr.-n-a j.i foi iniciada 
no parlamento, sabendo so que o go-
verno esta disposto a não accoitar al-
terações. K uma <pi -tao política de 
mão fechada ou de mão furada. 

D prirotiro a atacar essa hvdra foi 
o deputado repnblii ino Al> ;andr> 
P.M^a. Perdeu o tempo o o feitio. í » 

de -er approvado a ut 

Portugal tem 11111 livro 
Q u o canta as suas tomadas , 
I el-O O l.ui/ (lo Ca imõcs 
K chama-so os Lusíadas... 

Nesta altura abre-se uma ianella. 
O cantor estremeço, julgando qu< 
eao ver a sua aquolla. Mas :i i inella 
apparei-o um barbado! K' osr. Luiz da 
Silva Camões. 

ti cantor fica meio atrapalhado, 
mas não desanima. K continua : 

Sua mãe dona Jacintra... 
Entretanto a janolla fecha-so o dahi 

a pouco abre-se a porta. <• cantor 
engulo um verso, o para apanhar o 
c,,in 1- 0 da guitarra vae para con-
tinuar : 

Km Freixo de Kspada á Cintra. 
K nisto apparece um homem em-

punhando uma bengala. K o b<-nga-
i:io can em cheio 110 bando. 

Appari"i • a policia, o lá f o i t u d j 
para o Aljilbc. 

H ainda lio o -aebri' t lo du S, - c -nta 
quo, pela madrugada, ouvia uma voz 
lamurionte que sabia da prisão: 

Kcl-o o Luiz de Cnitiiões 
K chama-se o Lusíadas... 
No dia seguinte o- negocianíoa do 

bn alicio da Üibeira deram p o r falta 
do cinco caix^iro-". 

—f> Club dos < iirondino" esta actí-
vando os -c-i» trabalho" para a- festas 
d > carnaval. ' >s serviços d" pintura 
dos carros e tiio sendo exe aitudos 

nogruphos Kduard 1 Macha-
do o Manoel Saoiie. l ) Club contra-
tou um magnífico corpo do baile for-
mado de mulheres anda! r i", qtte se 
apresentara no theatro Príncipe ISoal. 

D Club dos Keniatios j.. t- rn im-
prc-- >s oscar'.az -s paru a- -11- fe -tas. 
Dizem ser um trabalho primoroso. 

—No dia em (pi • do i .0 p .rt,» 
ira o Brasil, 

p - s 
d • )>a-

: >1 le 

/ s a h i u o v a p o r .1 
u m a f a m i l i a com;-->- a ' lc i I 
1- .' i va v i n t e e t m í o i v o l tnn -
/a r -ni. s,,',|.i 1 h d o nos: , 
I.eix, pro 

rml, 
c.-, terei 
irr m 

para 
ç 10 d a bag u." 
Ias a pedrada ! 

K o Atl'i ili' , que teve 1 
p- Ia 1 »:»•_'.,•-; -10, s l!)iu com 
algumas horas ! 

'- Mar 
COTll 

erit ioi -
.1- m v 

d r , 
- r.ir 
> de 

- -Ka l loceu 
V; !ho, propr ietár io d-

1 - Car-
i-!o de» projecto li.i do -er approvado a <re.s-

p -ito d tudo e do todo*. B tanto' po-ito do café da Cancella Velha 
a- im ;-. o governo, p.ndo (Io parte lnmlitm falleccu o engenheiros», 
a d; < u--ao d, p n j e c t u q".e rocia- dr. Krari' i-eo Monteiro de Mcnezeaí 
ma 11 Iir -̂ ncii, 1 1:110 ,a a (joestao Mello, collab, .:ador do //« « ,<lc T m 
do VAt o imposta de coitsuutv, etc.,; rft. 
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Carne f d o úiz 
S . B r a * . 

1852—Derrota «Io dic lndor Rosas . 
1874—Instal lu -se a relação de S ã o 

Paulo. 

ANNIVKRSAKIOS 
F a z e m aiinos hoje : 
A eximi. sra . d. L a ura Simões e Si l -

va, esposa do sr. A s a r ias S i lva , 
— o sr . Joaquim D ia s Jún io r , auxi l iar 

da casa A r a ú j o Costa Cmnp. 
— d . Clotilde Corte Kca l , esposa do 

sr. A . Corte Rea l . 
— a menina Abigti.il de <)ii'pcn IM-

j fUeircdp Daunte , f i lha do dr. Rogé r i o 

— a men ina Ondii iã , fií l ia dò sr. Jò-
feino P i r e s de Campos . 

— d . M a r i a das D o r e s Cas t r o dc A r a ú -
j o , e s p o s a do m a e s t r o J o ã o C o m e s de 
A r a ú j o . 

— o sr . c onde A n t o n i o A l v c r c s P e n -
teado. 

— o m e n i n o Ar i : » t idcs do P a u l a K o -
í l r i gues . 

— o m e n i n o A n t o n i o C a r l o s Ca rdoso , 
—•o sr . M a r i o R o c h a , 
JARDIM DA j . i z 
A b a n d a dc mus ica d a F o r ç a P o l i -

çial , t ocará n o j a r d i m d a J.uz «Ias 4 ás 
6 h o r a s da ta rde e das 8 ás 10 da no i -
te , e x e c u t a n d o e s co lh ido p r o g r a m m a . 

FORÇA nnr . ICA 

A j u d a n t e g e r a l o c ap i t ã o R i b e i r o . 
<> c o r p o de cava l l a r i . dará um o f i i -

clal p a r a r onda de v i s i t a , 
O IV b a t a l h ã o dará a gu. i rn iy í ío , o f -

f i c iaes c duas ordenrm<;as para a seere.-
taria d o Com m a n d o < < ra l . 

Os d ema i s co rpos d a r ã o os serv iço , 
do cos tume , 

T o c a r á no j a r d i m d o P a l á c i o uma 
sccçfto d a banda d e m u s i c a e no j a r -
dim d a T,ti2', outra . 

A m a n u c n s e «Io d i a s a r g e n t o A r ü a j , . ' . 
U n i f o r m e 3? 

A D v l i L T J r i A 

S. André O > sino 

1 7 2 5 — R e a l i s a a u l t i m a sessão a A c a -
lemia Bras i l e i r a dos E s q u e c i d o s . 

AXNI VI:KS.\ k i o s 
F a z e m annos : 
o m e n i n o M i g u e l z i n h o , f i l l io do dr , 

P a u l a U n i a ; 
o s r . dr , L u i z F r e d e r i c o R a n g e l de 

F r e i t a s ; 
o s r . dr . José L u i z d c A l m e i d a N o -

g u e i r a , l ente da F a c u l d a d e de D i r e i t o e 
.senador estadual ; 

o s r , A d o l p h o I g l e s i a s f u n c i o n á r i o d a 
C o m p a n h i a de C a z . 

DIVUR.SÕKS 

Sant' Ariva—descanço. 
Moulin liouf/i:—ftinc<;ão v a r i a d a c o m 

sxh ib i ç ão das n o v a s estr<*as. 
Kden-Theafro—repetição do p r o g t a m -

ina j á pub l i cado . 

rusrr.NSARios 
O s e r v i ç o d c consul tas no d ispensa-

do Dr. Clemente Ferreira será feito do 
nodo s e g u i n t e : de 11 ho ra s ao me i o -d i a 
.!r, E d u a r d o M a g a l h ã e s , d c me io -d ia á 
l hora , d r . A . de C a m p o s Sa l l es ; de 1 
ás 2, d r . C l á u d i o de Sousa ; dc 2 ás 3 .dr . 
Satil d e A v i l e z ; dc 3 ás 4, d r . M o n t e i r o 
V i a u n a , que f a r á o e x a m e bac te r i osco -
p ico d o s escar ros . 

DlvTAr j I i ; DA FORÇA r o r j c i A r , 
A j u d a n t e g e r a l , c ap i t ã o Ke i tosa . 
O c o r p o de ca val i a ; a dará 1 o f l i c i . i l 

para r o n d a . 

O 1° ba t a lhão dará a g u a r n i ç ã o , f o r -
ça p a r a o f ó r u m , os o f f i ç i a e s , pura a 
g u a r n i r ã o c 2 o r d e n a n ç a s para a sec re -
tar ia d o cormnando g e r a l . 

Os d e m a i s co rpos d a r ã o o s e r v i ço d o 
cos tume . 

A i n a n u e n s e do d i a , s a r g e n t o D e m o -
t r io . 

U n i f o r m e , ò " . 

O 3 ? r s . J o h n M , l í i s s c f , r e p r o -

E O i í t a n t c s 110 K i o d c J a n e i r o d a 

Tifpo- Horilcr Comjnutf/, do Lon-
d r e s , o f f f - r c c e i M i o a u n i c n l e n d a r o 

p o r t á t i l p r o p r i o p a r a e s c r i p t o r i o . 

A l e i d c e x p u l s ã o . 

O j u i z f e d e r a ! e m e x e r c í c i o d r . 

l i . V o z P i n t o , c m v i s t a d a ilc-rv* 

s ã o d o S u p r e m o T r i l i u u : * ! F e d e r a l , 

p r o f e r i d a n o p r o e o s o d o A l l u t o 

u r , j u l ^ o n - s e i . i e o m p c t c i . t e 

p a r a c o n l i c c c r d o < . u. I p e d i d o d e 

Imit iu* '< fui c m f a v o r d e í í t n r i -

«|ue V» i l s o n , 

O d r . f n r l o a r e i x o t o , Untbr d a 

C a n t a r a F e d e r a l , e s t e v e a n l e - l i o n -

t e m d u r a n t e t r e z l i o ro . s n o g a b i n e -

t e d o d r . D a v i d C a r n p N t n , e m e o n -

f r r e n c i a sol ir*- tis r o n d i V v-.s d o e r n -

p r e e t i n . o d e c i n c o i o i l h < • s, q u e d f - . 

v e s e r r o n í n t h i d o p e l e s l o t a d o s 

q u e l i r i i K i i a m o C o n v t n i o d o T n u -

L a t ú 

O »r r ori.Çflfoeiro Antonlr, Prado 
prefeita UAiinieipat, Feguiri breveroen 
<e pa ra K o r o p n , a f i m d e d e ^ T v a r 
d'8 muitos •fjucre f^tie leia tido. 
u l t i m a m e n t e . 

Durante a fciia ausência, f. exa, 
será substituído pelo sr. coronel As' 
drubal do Nascimento, vice-prefeito, 

Os srs. Júlio Antunes de Abreu «V 
C,, agentes da lotoria da Capital Fe-
deral, nesta cidade, pagaram hontem 
a um cavalheiro, quo não quiz di-
vulgar o nome, o prêmio de 10 con-
tos que lhe coubo por sorte no meio 
bilhete n. 4.828 da loteria extrnliida 
ante-hontem, Esses felizardos agentes 
annunciam para segunda-feira pró-
xima a exlracyrlo de mais uma lote-
ria dc õo contos e esperam, como 
das demais vezes, vender no seu va* 
rejo o numero com direito ao halo, 

T V T o o r o l O j g i c l 

Fa l l e c eu e m X i r i r i c a a e x m a . s ra . d . 
l ' ' r anc i sca M c i d l , m ã e do sr. Fra t i z 
M e i d l , f a z e n d e i r o n a q u e l l c mun i c í p i o , 

— K a l l e c e r a m m a i s : 
E m C a m p i n a s , a senhor i ta T<eoncia 

d e O l i v e i r a , í i l l ia d a sra . d M a r i a das 
D o r e s O l i v e i r a , e o m e n i n o M r •», f i lho 
d o sr . J o ã o A n t o n i o Jiarbosa. 

— K m Y t i í , o s r . J o ã o Ko tn t ia ldo e 
sua l i l l ia, sen l i o r i ta Jud i íh K o m n a l d o . 

— K m S . J o ã o d a IJoa V i s t a , d . M a r i a 
d e M i r a n d a I<coni , v i u v a de A n t o n i o 
M a r i a d«- M i r a n d a L e o n i . 

—K111 S a n t o s , o dr . P l á c i d o dc O l i -
v e i r a B i t t encour t . 

•—N(» K i o , o sr . M a n o e l G a l v i T o ; o 
rs . José A n t o n i o M a c h a d o ; d . A m é l i a 
M e n r u r v S a n t o s , esposa df> n e g o c i a n t e 
sr. José F r a n c i s c o dos S a n í o s , 

E c s g e â c g o v h ^ n t e a 

S i g u i u para o K i o o sr, l ? e n r i r j u c 

F e r r e i r a de C a r v a l h o . 
- - i'Ntão tia Capital : 
— s r . O e l a v i o G u i m a r ã e s , o i r e e t o r 

tia em pr e sa A/^ua.-. de C'«.. aiabi'i. 
' ') dr , J o a q u i m J ^ ^ de <'.. va lho , 

c l i n i c o res id i ntc e m A v a r í , 
- A<-1 «mpanhado de sua f a m i l ' i , c <1 e 

pro ve io , o sr. C a m i l l e K ' u .hon , com-
tnere iante na p r a ç a d o I\'io, 

— O sr. R a p h a l D u a r t e . 

SeKlo Conijie sü ds MEEÍÍEH e Cirurgia 
A ç<>mmissão o r g a n i s a d o r a do C" Cou-

gre.^MO tle M e d i c i n a c C i r u r g i a a reunir-
se e m S e t e m b r o , nesta cap i ta l , reso lveu 
anne.var a o m e s m o u m a cxjK>s,ição d 
produetos pha rmaceu t i c o s , d<- l abo ra tó -
r ios b io Io^ lcos , appare l l i o s sanit . i r ios , 
produetos h y g i e n i c o s dc acco rdo com o 
segu in te p rog - ramma. 

/" 1/ruf'O. Siibafanrlay dc oriycni ve<jrf<d 
animal usr/dax nu medi, i,rt. 

/ l — P i a i ; i a s med l e i naes bras i l e i -
ra- • i-l-nu. nti çla.--sitiçadas : ra izes, 
ca cas , f o lhas , frueto.» e f l o res , 

,••/(• / 1 'i.-.ntas med i c i naes ex t ran -
f j e i r a s accüi . iadas e cu l t i v adas n o pais;. 

»Sr ric (' - P r o d u e t o s d e o r i g e m v e g e t a l 
e a n i m a l usados e m m e d i c i n a e succe-
p t i v e i s de se rem expo r t ados ; r es inas , 
balsunios, o l eos , c ê ras . essenc ias , etc. 

X!'' </ruj/0' I'rodados }-liarma( aticos vfji-
cinn-a. 

Série A~-Álcools, A l e o latos , A l c o o -
1 a turas , í í y d r o l a t o s . 

Sér i e /> — ICxtractos f lu idos e mol les . 
Sryie (•—Pastilhas c o m p r i m i d a s ou 

não ; g ra t iu lados , supi ius i tor ios , o vu l o s 
e v e l a s , 

Série J)—Ainpólas e sôros ar t i f i c iaes . 
Série K— P r o d u e t o s d i v e r sos . 

i/rapo» l i riiuüíladis jharrn '< •>-atiras 
em f/eral. 

-I" fjrujio- JVodwfns chimiros. 
Serie . 1 — A l c a l ó i d e s e sáes <le a l ca l o i 

des , ác idos o r g â n i c o s e g lucos ides ex-
t ra l i idcs d e p lan tas bras i l e i ras . 

Série li—Alcools, c the r e s , g l v c e r i n a 
e p rodue tos sernclhí iutes, 

Sfivie ('--Produetos ch im i co s m i n e r a e s , 
f ab r i c ados n o pa iz e app l i cados ã me-
d i c ina , ã l i vg i e r i e c á indust r ia . 

grupo. Produetos sôrotherapicos, 
S ô r o s c vace inas . Cul turas m i c ro -

b ianas , 
tiCrapo. f >< -tii/VctantcH c ant:*f-pficos> 
Sf 1 ie .1 Pr< ' . :tc»s des in f t ct m t e » . 
Si-n /#' A| ; .. •• .!••. . p ,:•.' d e s in f e c ção 

de f ab i c> nac i ona l ou e x t r a n g e i i o . 
Í". Crupo. Apparefh-s c insfrum<r!<ü 

usados em hféhriin', citur/'a, hj/jirne r !>t-
borníorios d. J'ahrit:o n i- '">n<il ou •xtran-
ijeiro 

>•", Orm ! < I' 
Serii A— M e d i c a m e n t o s v e t e r i ná r i o s , 
Sr r i r />'— Ir. i r ume ti tos »• appare l l i os 

Usados etn m e d i c i n a v e t e r i n a r i a nac io-
nac.H ou extrar . t fe i ros . 

ínv/w. Odoi>/,,/, ?, ,(. 
Si / .1 Den t i f r i t íos. 
Sf,- ir /: - A n e s t h e s i c o s de f a b r i c o na-

cioti-*' 1 ou e x t r a n g e i r o . 
St r i r ( ' - In .síruinentosc appare l l i o s u a 
1 rui t d«»nt'•!. ; ia, 
S, ,-u /' T r a b a l l i d e pró the e deli-
r i a . 
IO (ir,'po. rroduch* !• 

ÍHiilH ri'!H. 
a- P r o d i c tos dest ina I... á h y ^ i e -

d a pei le c da ea i ;pra . 
y r i c / ; — S a b r e s e S a b o n e t e s ant i e-

pfict - e per fu tnat ios . 
Se ri' C P í v f i t m a r i a s d i v e r sa s . 

P r . i i iovend • e-tav f xposiç," ^ a C o m -
i i s são o r g a n i z a d o r a »'»» Co f t g e s so p:v-

t ndo tornar b e m -a l i eno - a in ipor tanc ia 
1 industr ia pharroaceut i ca bra.séleira e 

r con i f e c ída a rlt|i - a d.i nossa tna-
ter ia med i r a e eorrtm qtte on in te re 

i t!'-:i*a o m . » m s e r . - f 1 pçom, env i * 
ando p - odu r t o s íabr icad- - no {•;.\v. *• di-
* n l g a n d o cm r i cos ihc.-oi:-.,-. qttg m Bqaaa 
fi<.r.i c o n t é m , A c M u i i â . p i d - mtm mrt. 
e.vpositorf s : 

1 " . O m$tío£ nui . .-o jKWSivel 1 c p lan-
tas *>rasífeírav. appiicacta-, em m e d i c i n a , 

|4evS0auiMite cia ií irad-» e , send • pos-
1. tKpaiil.ati. s flu-, • uas it»dic,:ç".cs 

I t l . e rapeut icas . 

2 . ° (Jue as espec ia l idades p l i an t i accu 
t icas s e j a m d e v i d a m e n t e app rovadas p e -
las r epa r t i ç õ e s competentes , 

3 . ° (Jue t odos os p rodue tos e x p o s t o s 
s e j am f a b r i c a d o s no pa i? , excepç&o t e i t a 
dos appare l l i o s e ou t ros a r t i g os cs j i cc i f i -
ados n o p r o g r a m a m . 

4 . ° Q u e as adhcsf .es dos srs . e xpos i -
tores s e j a m e n v i a d a s d e n t r o d e um pr ; -
so l i m i t a d o , a f i m de q u e a Commisst tO 
possa conhece r qual o espaço p r e c i s o . 

A C o m m i s s ã o espec ia l c o m sdde A 
rua de S . B e n t o , 43, reuniu-se pe la p r i -
me i r a v e z c m 1H de J a n e i r o e e l e g e u 
seu p r es iden t e o p h a r m a c c u t i e o Chr i s t o -
vant B u a r q u c d e H o l l a n d a e seu sec re -
tar io o p h a r m a c c u t i e o J . M a l h a d o F i -
lho . t e n d o a p p r o v a d o o p r o g r a m m a se-
g u i n t e a p r e s e n t a d o p e l o pha rmaceu t i c o 
t j u e i r o z : 

1 . " N o ç õ e s p r e l i m i n a r e s . 
2 . " M a t é r i a s p r i m a s t i radas dos a n i -

.níio^ í i n s v e g e t a e s . 
a D c s c r i p ç ã o dos an imaes e p a r t e s 

dos a n i m a e s usadas e in M e d i c i n a . 
lt D e s c r i p ç ã o das p lan tas m e d i c i n a e s 

de p r o c e d c n c i a e x t r a n g e i r a . 
<•) D e s c r i p ç ã o das p lan tas m e d i c i n a e s 

b ras i l e i r as e m p r e g a d a s ou q u e po.-sam 
ser e m p r e g a d a s em M e d i c i n a , com des -
r r i i i ção m inuc i osa d<<s t ypos que d e v a m 
ser c m - iderados o f f i c i n a c s . 
. P h a r m a c i a Ç l i in i i ca — P r o d u e t o s 
c h i m i c o s m i n e r a e s e orgauic< 

4 . " P h a r m a c i a ga l l cn i ca , 

A i n d a por proposta do Q u e i r o z 
re.-.olveu a C o m m i s s ã o d i r i g i r uma c i r -
cu lar aos pro l i ss i onaes (méd i c o s e p l iar -
maceu t i c o s ) que se d ed i cam a o es tudo 
das si l enc ias p h a r m a c o l o g i c a s , so l i c i -
t ando a sua ro lJaboração ]>ara a rea l i -
sa«;âo d o programe, ia <. ;:i cpiestão, 

« ) . , M e i r a de Vasconcello:-> j i rop <?. c 
ficou r» - o l v i d o tpie se d i v i d i s se o j>ro. 
g r a m i n a pe los m e m b r o s da C o m m i s s ã o , 
de f ó r i n a a f a c i l i t a r a t a r e f a d a c o o r -
d e n a ç ã o dos t r aba lhos r e c eb idos , Kssa 
divi.-.ào coube aos srs. I g n a c i o P u i g a r i 
e A s is R i b e i r o , 1.' e 2.' parte : aos s r s , 
í^uiz d e Q u e i r o z c M a l h a d o F i l h o , p a i t a 

e a srs. M< ira de Vnsconce l lOs c 
B u a r q u c d<; H o l l a n d a , j íar te 4',1 

— X o d i a 24 de Jane iro , u l t imo o s 
srs. B u a r q u e de H o l l a n d a c M e i r a d e 
Vascor . ce l i os a p r e s e n t a r a m e m d e t a l h e 
o j i r og i an ima d a par t e g a l l c n i c a . 

A C o m m i s s ã o d e v e reunir -se a i n d a 
tuna v e z para ap r e s en ta ção dos de ta lhes 
das ou t ras pa r t r s do p r o g r a m m a . 

T o d a a c o r r e spondênc i a r e l a t i va .* 
ng r e sso d e v e ser d i r i g i d a ao S> 

r i r i o d a C o m m i s s ã o P h a r m a c c u t i c a 
. Malhado Filho, á líua de S. Ücnto, / 

Asobradi»), 

Rufião Ramos, 4* üelo^ailo, que 
j»iovi«lcnciou jmra o transporte do 
anjinho ao (.'otiiiterio. 

Os conteiKlcrcs ficaram delidos á 
ordem daqueila autoridude, 

LOUCA—Tsalvl Maria Monteiro 
queixou-se liontem ao dr õ.«» dele» 
j;ado de que, tendo sido espaneada 
110 Holémzinlio por um indivíduo 
desconhecido, fôra aceommcttida de 
dôres violentufc, necessitando, por-
tanto, ser e^mninada j?elcs nu d:-
Cos, 

A a u t o r i d a d o m a n d o u q u e r 

queixosa se suhmett» tse a corpo d 
del ido. 

O dr. l lonòr io Libero, que j ro-
cedeu ao exame, veriticou tratar-
se de uma louca. 

OATI XOH—liontem, na porta d-
(.'oirrio ]\fnUs(am% foram piesos, a 
ordem do dr. Ascanio Hiriguy, JJ.0 

delegado, os conhecidos gatuno 
Antonio Martins e José da .Silva 

Teatros e Salões 

^ d a s j u a j 
Di:soKi')KiKo—Antonio Alves dos 

Palitos, conhecido desordeiro, pro-
moveu grnndo sm ilho hontem, ás .s 
horas da noite, na rua Capitfto Sa-
lomão, sendo, por esse motivo, preso 
c conduzido ao xadrez do posto 
policial da Liberdade, á ordem do 
dr. Thoophilo Nobregn, - 1 delegado. 

1 im io—Mais unia vez deu entra-
da no xadrez do posto da Liber-
dade o ebrio José Pereira da Silva. 

I>I:WOCOI I A D O S — H o n t e m , á s 2 h o . 

raâ da tardo, foram presos Lopria-
to 1'raneisco, Maria de Moraes e 
< apit-clla < íeronymo, conhecidos va-
gabundos, 

O dr. Thoophilo Xobrega, 2* dele -
gado, vac prucessiUos, do accordo 
com o art, do Codi^o rena l . 

3ii:xo?rrs i;i?i«in-;xTOR—Os meno-
res .fosó da Costa o João Pereira, 
liontem, ás 7 horas da manhã, 
pear.tm-so á nn/t't, na rua Capitão 
Salomão, srm motivo justificado. 

O soldado do ronda, que é ini-
migo de lutas romanas, conduziu 
os dois briguentos a<j posto policial 
da Lil < rdade, onde íiearam de ti-
do.-», íi ordem do dr. Theophilo 
Xobrega, 2.° delegado. 

•rorni: TH;IM:XTIX\—Afina Uo?a, 
moradora ú rua Amaral «íurgel, 
falleceu repentinamente hontem, ás 
1 I horns da manhã. 

O facto foi communiçado ao «lr. 
Rudgo Uatnns, 4." delegado,.que 
tomou tu nee.ss;irias providencias, 
ordenando ÍI reinoe".o do cadáver 
para o cemitério do Araçá, ondo 
ser.i autop3iado pelos uiedieo.-Ie-
gistas. 

>ivv. ' Í NTÍ: !—Iícne licto Francis-
c » dos Bautos, Igoacio Hafioo. Sc-
bastião Pinto, João An-usto, Lesco 
Dcodfito c Hencdieto Silve Ire, 
a c n q auhavam hontem, óa 4 e 
meia horas ela tarde, o enterro dc 
um anjinho. 

Ao checarem á lade i ra do I;ia-
( li ido, começaram a altorcar r, lar-
gaiido o caix lo , pegaram-se a bo-
fetadas. 

A policia, comparecendo prom-
ptaniente pren<Ieu os desoríleirn®, 
coiiduzindo-os ú prese;iefa do dr. 

SA.\T'ANN*A—Ã C o m p a n h i a T o r n c s i 
dru-ini-., bont.Mit, a JV.nua, d e Ht-l l ini 
0 t h e a t r o c^ tavà che i o , c a r t i s t a 
M a r i a F r . v i l l l , B i c c C o c c h i , ])«• B i a s i « 
/^uniuo aprcscnt i i ram t n n c o n j u n c t o bas-
tante r e g u l a r . 

C o n v é m d:. - r, p o r é m , q u e o v e l h o 
spartito dc I l c l l i q i j á l i o j c não pód«-
a g r a d a r , p o i s f«>i c o m p o s t o j v i ra uma 
ífera«;ã<), c u j a s itléas j á n ã o são as me. • 
mus de h o j e . 

K m todo caso a me l od i a p a r a d»: 
1 e l i n i , q u a n d o cm « c e n a , só se aprec ia 
numa ex j cu< ;âo stiper-íor 

— A C o m p a n h i a T o r n c n ! despode-se 
ho j e do p u b l i c o (íc S . P a u l o , I o v a n d o á 
scena duas ope ras : — e m uiafiuéet a /ris. 

e á noite, o l\rnaui> ' 

M O C U N ROÍROE—N5o h a v i a h o n t e m 
m s s e thea t r o u » i sf'» l o g a r vas io . l ) a h i 
a y r a n d e an ima ição dc todos os espe-
c tadores . N ã o houve um n u m e r o qu«» 
não f - s s e a c o l h i d o com ca lorosas ] ia1mas. 

— H o j e , d o r . üttrahente>v e spc r t a cu l o s , 
um e m uiatinêi \q ou t ro á no i t e , 

]-.DI:N THÜ.VN O — T a m b c m f<»i i m i t o 
c o n c o r r i d o o e^ j i cc taculo de h o n t e m 
nes- t lKatn. i . O s m e l h o r e s n ú m e r o s 
t i v e r a m en t luu iast ico a c o l h i m e n t o . 

— H o j e , do i s espcr tacu los com v a -
r iado p r o g r a m a i a, c m n atinéc. e á 
no i t e . 

CONCIÍKTO — Keal isot i -sc a u t e - h o n t e m , 
no s a l ã o S t e i n v ^ i y , o c o n c e r t o o r g a n i -
sado pela d i s t ine to p r o f e s s o r C h i a f f a -
re l l i . T o d o s o s d isc ípu los que ne l l e t<j-
m a r a m pa r t e , r e v e l a r a m g r a n d e adi -
an tamento . 

f r r R F 

AS CoRRIDAS o i ) i i o j i ; — D a s m e l h o r e s 
que t e m o s t i do d e v e m ser as c o r r i d a s 
que o J o c k e y C l u b P a u l i s t a n o rea l i sa 
ho j e no seu p r a d o da M o ó c a , cu jas ar-
ch ibanradas , c e r t a m e n t e , e s t a rão che ias , 
c o m o t e m acor i t èc ido u l t i m a m e n t e . 

O x a l á o t e m p o não p r e g u e ma is a l -
g u m a peça a . . * nossos sportsníans, que 
es tão C i n t a n d o t o a i uni dia c-xplendido 
para a p r e c i a r e i ! » as be l l as e e m o c i o n a n -
tes c h e g a d a s , qfrc lhes d e v e m p ropo r -
c i ona r o s c i n c o ^>ai*co& Le:n o r g a n i s a d o s 
do p r o g r a m m a . 

K ' d i f ü c i l a o s ma is e n t e n d i d o s c m as-
samptos spot t i v ; s, apon ta r os v encedo -
res ; mas , ait icla ass im, parece -nos q u e 
d e v e m c h e g a r na pon ta os s e gu in t e s 
a n i m a e s : 

l . o parco—TJinocu lo c Cit l 
2.'> p a r c o — A t ^ e l i a e JCut 
3.° p a r e ô — D o l l a r e S t c r l i n a 
4 . " pa rco H e r o d e s e P e r y 
5,.o pa rco— S m i g - T o y e P i l l c t . 

F m co ru j a v e lho , que não pe rde co te -
jo-,, t em r s seg l r intes palpi te . . , que nos 
íi iuml' ti á horu : 

1." p a r c o — S a l v a d o r e Ciei 
2." p a r c o — Z u l e J a p o n c z a 
3 . " parco S t c r l i na e D o l l a r 
4.' parco - P e r y e P i ra ta . 
5.' p a r c o — P i l i e t c e l i l ü - K y e . 

I l o n t e a i , p o r s - r f e r i a d o , não func -
c i ona ram as r epa r t i ç õ e s pub l i c as , o s 
e.-íab' k c i m e t i t o s !>ancarios e a B o l s a , 

E m San to s , ^Jelo m e s m o , m o t i v o , n ã o 
futv. cl narani aá r epar t i ções aduane i r a s . 

O C A F E ' 
M c r c i t f t o M c \ ( r m i ^ c i r o s 

F e c h a m e n t o do d ia I 1 
IIAVP.K : — 1 4 d e a l ta . 

D e z e m b r o , 39 1 4 c M a t o , 40. 
V e n d a s : 34.00O. 

H AMBUROO : — ii a l t e rado . 
D e z e m b r o . 32 e M a i o , 33 1 4 . 
V e n d a s : 16.000. 

N E W Y O K K : — i n a l t e r a d o . 
f>pções: D e z e m b r o , 5,50 e M a i o , 3,S5. 
V e n d a s , 32.000 
Dispon íve l ; inalterado, 7 cenfc 

Abe r tu r a do d i a 2 t 
HAVRK—1/4 dc altu. 

Dezembro , 30 1/2 e M a i o , 40 1/4. 
A n t e r i o r : 
D e z e m b r o ; 30 1/2 e M a i o , 40 1/4. 

FIAMUIJKGO: — i n a l t e r a d o . 
D e z e m b r o , 32 e M a i o , 33 1/4. 
Anterior : 
Dezembro, 31 \4 e Mulo, 3"\ 1 4. 

Ni',\v YORK—alta e baixa dc 5 pontos, 
H i t n l o s 

COMTRADORK8 K M S A N T O S — ( l l io i ios 
a casa Theodor Wille & C.) para os se-
guintes typos da Bolsa dc New York : 

Tvpos 3. 4S3oo; 4, 4$loo; 5, 3$0oo; 0, 
3ffio*o; 7, 3Ç2oo; 8, 2«Soo; 2f5oo, 

Moita superior do cominissario, 4$ooo, 

M a u i f e M o K « l e l a i p o c h i ^ â o 

Carga <lo vapor inirloz Thoruhil/t en-
trado em 1 do corrente. 

De \ew York: 
V losango lHi 0 sacos Tarinha dc trigo, 

DCeC 10 volumes machados ferrageii» a 
ortlem; GeO qiauirante 100 barris banha, 
o ditos toieinho a Gambá o cotnp.; «M 

!'eC .'IO volumes fena^eas a João .íorgo 
Figueiredo o comp.; V triângulo 11 es. 
macluidiuhos, "> ey. papel a C. 1*. Vian-
mi e comp.; MCeO 25 volumes Bacalhau 
a Dento de Carvalho o comp.; l.oC 25 
ditos i<l. m a l.eal t? comp.; UNeO iíõ di-
tos idem, li losango 'JO') cs. banha, FGil 
'-<* volumes bacalhau, 50 cs. banha a or-

• .ulupioH bacalhau a l'»cn 
to dc Sousa o comp. ; CO l c, co i ro « , 0 
M e C 1 d i ta idem, f i c o s s i -1 v o lumes con-
at 1 VMS ( .üUits, .Ml» losango cs. f e r -
r a j r i i u a Maedona ld c comp. ; M F <iü cs. 
v i n h o a o rdem; I .aruc l t r iângulo 1 pi l -
iuias a l íaruol e comp. ; IM» tiO barr is 
» :"t-> ! íni''iH»ss~(i a o rdem: 7A>eC lo-
sango 13í> barr is o l e o lubri f icaute a Ze r -

' r enne r , l í í i l ow »• c o m p ; A losangw 00 di-
tos idem a o rdem; II.MI 1 cs. l i v ros a 
I I . M. l .ane; üaruel t r iângulo '» cs. re-
incd los a Uan i c l o comp. ; Matara/.zo 
io . >-'U 1 s. í\ ro/.cne a o rdem; K lo iarca 
ÜU0 (.-», o ! e o lubrili i-ardo a ^ 'omp. Dmimih 
«io Sant- s; DC t r iângu lo T H vo lun o 
o l e o de f i c ado ' l e bacalhau, 1 c. p i l lu as 
a T e n o r c 1 »o Cami l l i s ; I laruei t r i ângu lo 
\H v o l u m e s o leo d e l igado de baca lhau 
a Dan ie l o comp. ; V a z quadrante 1M »li-
t-»h H e m a 1*. V a z d e A l m e i d a o comp . ; 
' » H M 4 cs. drogas, 1 c. o l e o a F l l i . M a r -
t inol l i o comp. ; C 13 vo lumes agua f lo-
r ida , r eméd i o s e impre s s - s , ,SSMC losau-

> vo lumes maeb inas de costura a 
urdem; MG t r i ângu lo M ' 13 barr i s o l eo 
'ubr i l iea i t te a Krr i eo e comp. ; M K fr an-
quio là ric » (iõ d i tos i dem a o rdem; S l ' l { 
>-ang<> di tos i d e m , 7 dito.-» o l c o á -São 
au lo K a i h v a y C . ° Dd.*, Mrrico l o sango 
> «iitos oleo lubrificante a oriem; SloU 

t) <lit«js idem a Soroeabaua Haihvay 
\bM; IIL losango 4 es. com vários arti-

>H a H u g o l . l rbest in . . l . lTeC 2000 rs. 
k e ro z eue a o rdem; T\Ve(J 2o0 d i tos agua 
r.iz, KM) < H. banha a T h c o d o t W i l l e o 
comp. ; 31 V i r ia to t r i ângu lo H v o l u m e s 
d iversos a V i r ia to Cor rêa o comp. ; 7AiC 
40 voluic.es f e r ragens , inachadinhos, es-
p ingardas e e . ; CA 2 es. maebinas, õ rs. 
machados a / r r enner , Rü low e comp. ; 
T C losango I .')'.' v o lumes mater ia l tc le-
I ' ! .onico a o n l e m ; ( ' D S 4 cs. appare l l i os 
l e l ephon i c o s a t,'oin[>. hocas de Santo 1 : 
I» t r i ângu lo I v o l u m e s com vár ios urti-
LOH, l »•. t inta, r> 10 ro los ar:»me f a rpa Io, 
1 c. r e v o l v e r a ft R i e c h m a n n e comp . ; G C 
' v o l u m e s l ivros, <> volum» s d i ve rsos a 

Gu in l e e comp. ; . lanuar io Loure i r o 'J2 rs. 
nrti• dentár ias a o rdem; L 1< sungo 1 
e. l i v ros a F ranco da Korl ia ; . INS I c. 
un idos 00 impressão h .1. N ico la o Ir 
mão . 

C a r g a do vapor a l l e inão f.!••//!<•,tdr, en-
trado em 1 do co r r en t e , a noite, 

Do N e w Yor l ; : 
( l* I c. material Cia. Paulista de 

Vias Férrea*»; <!t.'L cs. miudeses 1 As-
B>eittç •» \rtisti ao Literária deTaubató;C 
MS 1 c. eba* itose I «!e cigarros a ( laudio 
M. S»>:ires; LBC 2 cs. charuios a '/.< rrenner, 
15iilo 111 e comp.; CMS (J cs, materiacs 
('ia. Docas; < P\Vl «'. cs. maebinas iV ( in. 
l*ouli tá 11« i (1 27 cs livros, KH<' -PG 
I volume com •» ca. relogios a Ivlinond 
Hamann e comp.; letridro »» volumes ína-
te/ÍM« s á Cia. Paulista; Jl coração !> es. 
machinismos, 2 ditas serras a llampshi-
re e comp.; SPIt 'JO volumes maebinas 
á São Paulo Kaylway; i'>c b sango 7 es. 
artigos por. ellana, 17 barricas idem, 2 
cs. material, 2S) volumes a iiryngton e 
comp.; WVVL l"> volumes maebinas a 
l.idgerwood Manufactnre Company; W 
4.000 rolos arame farpado a ordem. U-
treiro 1 e. reclames, GC 2 ditas oleo, I 
barril idem a (iuiule e comp; GC 4 es. 
Iam padas 1 barrica isoladores, volu-
mes maehinisinos aos mesmos; IfSC Io 
sango P» 1 r. coiros a or lem, \\'(' qua-
drante A 103 tinas bacalhau, P. 4â0 ditas 
idem a \\ S. Ilampsbire e comp.; K lo-
sango 42 volumes maebinismos si ordem, 
AF .'50 cs. machinus de costura a Am-
brust e Filhos; li SC 100 barris oleo a Ben-
to de Sousa e comp.; N.M> losango AFS 

II 2»S0 linas bacalhau, CPCA 50 barris 
oleo u ordem, SC losango I0'J volumes 
diversas ferragens a Nathan e comp.; C 
Fdis n triângulo í3 cs. artigos borracha, i 
diia oleo, 1 dita rnachina d>screver, 1 
dita confecções, 10 volumes pbonograplios 
e peças a Figner o Irmão; SP triângulo 
EC 1 c. folinhas a Krico e comp.; I»|ms 
3:1!» volumes material A São Paulo Light; 
F.MC 10 barras, 200 cs. oleo lubrificante 
a King l errcirfi o comp.; triângulo LB í) 
cs. maebinas a Guinle o comp.; 'J cs, giv-
xa a Nicola e Irmüos; triângulo 1 
c. artigos agathe, '11 <litas ferragens o 
Lebre Filhos c comp.; Dpnca ."» volumes 
cutellario, 1 c. martelos, L triângulo 1 
c. ferramentas aos mesmos; AS l c. amos-
tras e catálogos, 1 dita oleo a Alfredo 
Sdieer; .IMC 1 volume obras madeira a 
Theodor Wille c comp. 

íi flrtn> ave i* 
DRSPDoF õ cs. cartuchos a D. Roque 

da Silva; SP losango CB *~0 cs. verniz, 
\VZ 1 dita idem á Sãs Paulo Light Ltd. 

M o v i m e n t o « l o P o r t o « l o 
H u n t u s 

Entrada : 
D i a 1 (u l t ima h o r a ) 
D c N e w Y o r k , c o m 31 d ias do v i a -

g e m , o v a p o r a l l e m ã o S i e g l i n d e , de 
l'>14 trnidad. is ; carg-a, ' . ri' --, g ê n e r o s ; 
c o n s i g n a d o a T h e o d o r W i l l e AÚ (J. 

S a b i d a s : 
( ) v a p o r a l l e m ã o W u - : ' i t i rg , c o m c i -

fâ, p a r o B r e m e n . 
O v a p o r nac iona l G l o r i a , c o m v á r i o s 

g c u e r o s , p a r a o K i o d c Jane i r o . 
O v a p o r i n g l c z B y r o n , c o m c a f é , p a r a 

N e w Y o r k . 
O v a p o r nac i ona l M a r a j ó , em l as t ro , 

para o K i o d c J a n e i r o , 

E M B A R C A Ç Õ E S A T K A C A D A H 
IXJCAS I>IV SANTOS 

A r m a z é m , 1 — v a p o r nac iona l Jagu . i -
r i b e , d e s c a r r e g a n d o sa l ; g u a r d a , ( * . Be-
cker. 

A r ii t zem, 1 — v a p o r ing l c z C r o w n P r i n -
ce . d e s c a r r e g a n d o v a r i o . g e n e r o s ; g*uar-
da, b . ' r a m a , 

A r m a z é m , 1 — v a p o r lug lez D a g l i e s t a n , 
r e c e b e n d o caf»*; g u a r d a , A . B e l l o . 

Armazém, 2 -vapor francez Corrien-
tes, flescarreçando vários gtneros; guar-
da», A . Î eâ > c S. Cabral. 

A r n : a z c m , 2 - - l u g a r iug l e z T h e s p U , 
d e s c a r r e g a n d o v a r i o » g v u e r o s ; g t i a rda . 
S . S é , 

Armazém, 4—vapor nacional Planeta, 
desr.irr'-gat:do vario- gêneros; guarda, 
J. Goulart. 

Armazém, 4—vapor nacional Marajó, 
descarregando vários generos; guarda, 
J. Alvares. 

Armazém, 4—vapor nacional Jujútcr. 

descar regando v a r i o » generos ; guarda , 
J. D i o g o . 

A r m a z é m , 5 - v a p o r aliem So Co rdoba , 
d e s c a r r e g a n d o v á r i o s g ê n e r o s ; g u a r d a s , 
M . d a L u z e J . L o b ã o . 

A r m a z é m , 5 — v a p o r nacional S. L u i z , 
d e s c a r r e g a n d o sa l ; g u a r d a , A . Wibas, 

A r m a z é m , L — v a p o r a l l e m ã o Doruss ia , 
d e s c a r r e g a n d o v a r i o » g ê n e r o s ; g u a r d a s , 
I'\ P i n t o e J, M a c h a d o . 

A r m a z é m , 7 — v a p o r i n g l c z T > ne , 
d e s c a r r e g a n d o v á r i o s g ê n e r o » ; g u a r d a s , 
K . L e i t e e C . B o m p e i x c . 

A r m a z é m , 9 — v a p o r Sueco O s t c r l a n d , 
d e s c a r r e g a n d o c a r v ã o ; está. l a c r a d o . 

A r m a z é m , 12 — v a p o r i n g l e z B y r o n , 
d e s c a r r e g a n d o v á r i o s g ê n e r o s ; g u a r d a s , 
P . F r e i t a s e TC. C e d r o . 

A r m a z é m , 12- v a p o r i n g l e z N e w t o n , 
r e c e b e n d o c a f é ; g u a r d a . <». C a m a r g o . 

A o l a r g o : 
O l u g a r i n g l c z G a s p e , c m l a s t r o ; e s tá 

l a c r a d o . 
O v a p o r i n g l e z B o r d s c y , c o m c a r v ã o : 

es tá l a c rado . 
O v a p o r a l l e m ã o S i e g l i u d e , com v á -

r i os g ê n e r o s ; g u a r d a s , C , S a m p a i o e J . 
C a r n e i r o , 

M o v i m e i U o e l o | » o i ' t o S o u -
l o » * ( I n r a i i t e o m e / , « l e J u n e * i 
r o ele* I I M I T , 

E N T K A D A K 

I1ANDKIKA 
B r a s i l e i r a 
I n g l e z a 
A l l e m ã 
I t a l i a n a 
F r a n c e z a 
A u s t r í a c a 
N o r t i e g u e z a 
H e s p a n b o l a 
A r g e n t i n a 
B e l g a 
I Trugunyíi. 

rVu^tiuz.-t 
Kuissit 

Succa 

T tul . 

4IP 

0 
i) 
U 
1 
1 
1 

100 

TONI;R.AF.I:.M 
Ilra.^ik' iroH , , 

E x t r a n g e i r o a • 

T o t a l . 

CAKO «l 
V a r i o » i i r r ' 
!*.m Iransit-t 
I . as t ro 
C a r v ü o 
S.i l 
r*arinl ia 
Hucalhnu 
M a c U i i i t 
T r u t a s 

KI;O ISTO 

10') 

172.o 'H 

S A U I D A S 

H r. is i le ir . l 40 Ca í , i 39 
I n j í l . z a 20 V á r i o s g e n e r o s 31 
A l i , i n i t 11 E m t r ans i t o 13 
I t a l i a n a o Ett i l as t ro 
1-Vanceza 8 Ern tas 1 
B e l g a II I tanatu' ^ 0 
AtiHtri.-iea 3 
N o r n e g i u / a 0 
H e s p a n h o l a 2 
A r i o - n t i n a 0 
Po r tu f ruc/a II 
He.s.s.t 1 

T . ta l . . . - '7 T o t a l . . . 97 

V A P O R K S i . S P E R A D O . - J 
N o 1 o r l o do 1-. io 
E i ! . -ver • r o : 

So i i l lm iup t .m r 
S a n t o » , l i y r o n 
]:•.:• > A i r . - , ( 
Ki-. i la i la 

! uara 
n • 
Hl! 
l l l i ' 

j\ : n 

A i : 
A-.r 

f l l c n a 
C h 

A l l a n t i , 
., Cr., 

•iv.l 
l i . i l c 
N i k -

1" 
P o r l o A l e g r o , I l a itia 
H u e n o s A i r . -, I.. .' 
R i . » d a P r a t a , A t : u 
H i i c i i o s A i r e s , 1;i-r<• 11 
SouU; IIIII - ii 1; . 
Ki-, i la P r a t a , l i . j i i i i á 
Huonris Airt--., A i n o z o n 
l iar . !• na Miurm-l ( i a i l . 
B u c t i o . A i r e s , \ 'o l tur i ; 

V A P O K M . H A S A I H R 
P o T'..»rto 1!'. j ; i o : 
ICtii F e v e r e i r o : 

K i o da P r a i a , p o r S a n t o 
e eses , A t l a n t l q u e 
,1 c - i ir - .v ia 

A a . hen 
' o r i l oba 

i*.'|ltit.í 
l l i i l - a r i a 

e-.- - . , Am.-iy.oi 
CS., A r . ,-i 

s . , A- l i : i ' ' i . i i l 
es. - . . r i y U 

., Oi-P»n»a 

ly . l 
liur.i 
I , i v e r r 

B r e m e n 
H a m b u r g o , C< 
X a p o l » 1 c escs. , 
X a p o l e » e escs. , 
S o u t h a m p t o n e 1 
S o u t h a n p t o u c <• 
H a m b u r g o e «• 
Shou tha tup ton o 
L i v e r p o o l e esc.-. 
B o r d e a u x e escs . , C h i li 
B rcmet i e e.-cs., I í a l l e 
H a m b u r g o «r e cs . , S . m t o s 
Sou t l i an ip t on e escs . , N i l e 

D o p o r t o de S a n t o s : 
1 ' e rnambt i co e escs . , I t a t i ba 
B a r c e l o n a e escs . . L e s A n d e s 
B o r d e a u x e escs . , C h i l i 
B a r c e l o n a e cs<: ., B e r c u g u c r - e l -

G r a n d e 
N e w Y o r k c B a r b a d o s , B y r o n 
B o r d e a u x e escs . , A t l a n t i q u c 
B u e n o s A i r e s e escs . , C l y d e 
B r e m e n e escs. , A a c h c n 
I l u n b u r g o e escs . , C o r d o b a 
G ê n o v a e N á p o l e s , I lu l g . i r i a 
G ê n o v a e N a p o l e ^ , K ' {u i t . t 
Buenos A i r e s e e s cs . , í n d i a 
B e tios A i r e s c esc: ., M i g u e l G a l a r t 
H a m b u r g o e eses . , A s u n c i o u 
H a m b u r g o e eses . , B o r u -s ia 
G ê n o v a e csc . , V o l t u r n o 
H a m b u r g o e e ses . . S a n t o s 
H a m b u r g o e e scs . T i j u c a 

E . f i s a E i e s e c S o s ' ' 

U e t U c o » 

ti.l Ca 
tlleii. -M 

I:. 111 l: 
N. :.H A 

23r. A i r e s da U m a 
* laitc .1.! l\ír:/, rir «l.i Be:ii»f r.ir-

l,4t eeritnnt.. i> .1K 
. vlafl uri uniu 
lirn n l ; 

'Jja U n i ;l HL 1 .!•• - Het 
1 n. 801. 

D r B e r n a r d o Ce 
Ea lnterno po, ronennw 

•l.i .-lil Mnllra >U 1 Meti 
d,',., 1 ,1. . 1 , 1., 
Vtiatla H. H.-iito. tí-

I C a p a l h ã . » 
li rrim. ir» , „I. Ira 
.1" 1 "li Hi... II, .i-
s, MI. tiin-Mli.iri.i, 

Dl*. U u . n o de J>f' rai.il a 
M lioliin doa ri. • , «, ,*•• *. • «*.; ' rrtrfr v 

na, BIa—bio da A,-a-
1 V*. ' 1 1: -li . 

'. d.l ii.it.IVft ornlH-
>. ma Iiir. it 1. 8, daa 

a 8. Buaidenela, roa r , i.". 11 I.IIh r.ln.l.* 

33.-. V i e i r a <le áM.llo 
r i : : : , . .1 n- • •. , t.. ir... *vr.i, — , 

ü* «.niiae, . oniwrloa Tr.ua a npMlia . a 
'•-•' B* "Uai I~.r | r „ „. a l leam. 

]•;• » " . ••» 1 tl 11. 1, .lo 1 1(2 « , 

B r . B d w u r d o G u i m . r i U a 
DlsrlplUo .1.' í (jHrn.it c Iiul... . .•* i rofr.sor 

|-,i-nlft.i.lo 1I.1 lEI.i, . '1111 [-rall. il ti»! 1'flrlz. I . -P » 
.•lllll.ltl'1'í! tl:ihiriirll1.i .I.M IMI .(ÍHIIT.-.ÍO.. 
ll.'IV'j't'- I' '1-1 II|.;..||| llio .lilic.llv.i - I- . I h'»llirr,. 

• f(1 m Uai.io .le lU|i<-tiiijn||A . 77. i mi^ i lu^ 
<!j, » il. 10 d., in,:.;hn e .lo 1 IJ 4 CI. t.r.ie -Tb* 
UIJIIIODO ii 1151. 

Dr . A. V I , i r a d . Cru v.Mio 
rirlllliia e in.,1«-Nlias .1*5 • ili'»r;.- I.'<í:.,i.1Ioi1oi 

rua •-'. Bento a. 1H. K - l . l t i a U : rua Tjjfc. 
Iflhyii li. N. 

Di- A r t h u r M . n d o i i ç i 
M. .1 • o IVai- iiUtilIri, I a <!r II- Ni li 

'In tu i <.)-• I i.i ir. IIIH-IÜ 'l.i t.inl1 l:< l.li/ 
OaMial .Ui.ilni ti. 'l'el.'|i!iouo n. :.1V 

D r . Z a r i l C t ia B i l v e i . a 
rim liii'i .' Olfnlc* medica CanaulUrrti 

Ia. - IIS ii iiuriv- ..tu MI I.- CI 
.l.ir Itimiro n. 'i ila • i 'l.j f.i 

m i . 

D r . S - I » i o M a l a 
l»nrt. 

rua .In 
a. iH-i.i 

. lie.li vl ,, 
i- lionif.i. 
Avolii.la I : 

n. lie 
'.['Irill'" 

1 ;| I h..im 
:.17. lelej.le 

i 

D r . A F e r r e i r a tio Caati l l io 
. . 1 >. I ' ri|.lcni.i, triu. 1 -lu -
i.i, avi'iti l.1 Iira'1...t1 • ii 

\<l.-.iltn 
tleal.i.1 

G a s t ã o ã « S& 

I..Í--Í1 inll" 1 -r i 

Z l a n t Í R l D a 

i L V A K O C A B T H X . X . O 
. III! IHilAO 1II.STI'. i A 

R a a tle S . D . n t o n. 13 — B o b r a t l » 
í-ao l'ilillü - J • i.hiiil.: II. a -:_r• i 

I j u i . O o m . a 
Cirtirfflfto 

' irrev 
»•• i.ilMo.lr 

A c e a c i o M a , s c r n a 
. üentUtu. Rua d . 8 Uerrt 

C a b l n . t o d a n t a r i o do D r . K a n . o i i 
An XÍIÍIKÍ-) <L| V. llr.iwu J-.VK'- Ornai:U 

Lrfie.iu !.n.i -i'- H.ntn li '..l-

J o s é C o e l h o d . 7 a i i a 
Cirurgião deutut., coniiBnnlfi. ao1, aetia 

.••; . IIMÍ-.IS n mlltlnll •> .l'H ...Un»'l' | 
ia !;>• .1.1, I nii.le r. -. .• 1 MU luiii:! 

W . A l l i . r t N f t x a r a 
t iriiriii.ín .It iilit-la, .-oin "."> uri n. «I.- i ' 

no K'la.1.1 «1c- - l-.i .lu 'l.-.ir «'-ti ~a l j í i < • u 
Mal " li.il íl.-n.ini.. :i 111 H MIM 

Aberto dna 8 d . manbi áafi liorai >1J tanle 
1 i.tifníU' - M:A>. i j i j os !'.• • ia 

I I iu i l . i.i ntena 

/ ' . IAM .•1.1/.1.V//.1 
1 ' i t l i i i t c N < l » I : I I K > n c i u 

t) ri..,'in.'i e u horbobtn 
1 .i/eiii i'e.4' .i - á nrt si, 
V o u u i i l i j . r essa I r r l i t 
li.tti.lo-ll."H t i ro <le tru/.! 

km 
65 13 

r w i n 

T > 

ÍÁhMà 
0 2 

« i o .IBat • la f ii 

' '</ '•/./, Hi/r e pardo 
Andam jd jogando as cristas. 
\'ae se ver ' jue cesa <juesi."to 
Trara e : -us nunca . i « : as í 

C í Q 

f. %'fix- •• / 

S C 

i i i e . iuo apavora.1. ' 
sta IIÍSIÍU tariintih;., 

eor rer atra/ tio 
t ravar 

ra.lo 
uiiipiinliii. 

T L Í F 

I T i n ^ u c n i d s v o i ~ a o r i r 

que a nniea in<t i t i i ição, umle qnal. j :• r 
p u n o * pót lo ga ran t i r o futuro, com po-
qticDoa p a g a m e n t o . suetuMo, o j , , . 
v l d e n c i a » O B Í M L'an!i-i.t .!<• P e m S e « . 

I'«(fmntlo 5$Ü00 p o r N.C/. o MICÍO rece -
berá DT poin .|o 10 anm ••, uma pet ml 
1 | 2 ( M ) W O O O p o r « n n o no ruazin > .. 
patrunilo nieiisal-iiei,te 
t le j io is d o 16 Bnnos , ttmn pcn>ã 
tle i i ^ - O í t ! i ( K » l , 
t'J'hl tt , r' /. 

I . e i am OM | r •;, 
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, ' " •' -'•'< •-'. r - I « . V. -u, ira, n . 
' •V • IT. • .. r a a „ . . , „ a t „ e , 
kvias. KKtuoa . : u. iJ. 

I l r . . ( i o r i l t i n S | : e c i ' N , 
n.e.liro . r.,.| ,r p.i rt. :„,. t „.. 
raltorio, raa H. r,. n i . n . 6a 
'sol,ra.lo lie '2 ih 4 .. tarde. Te-
Itpiiupe, lu_.!. l íe . i leu, ia, Ala-
llle.la .Ir, r.al i l . lH n. 1, I.t" IIÍ !l 
lif.rns .Io rtmnlif. c ili | a ) 
'Ia lar le. T t k p b o m B. IHI. 
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expoTi. 
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res, d e e i 
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S r . T ' i r . i í 
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r c c l o : a t 

T » •>;:td 
t a l o J 
RUI I i| 
r les r : « in - . 
Cene.l. « • 
Dão, - l i 
HÍtn, aprrs^ 
t c . p e * vo 
p r e a d M 
t i r o , e O ' i i f l 

« . l . l f . l l 
,T r . i.if 
«!a IC r . 
O . l i te./ 

íferid» o 
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M.. . 1 I 
t i ' • J, 

I V .'.,, 

A â c s l i A n e 

R abrem-ne a . a - i l » 3 se j in . , 

d ó c . , r r in t e . I 'e ! -

reciuiento .K,^ .U IIMIJ.-

» f .m do não l i a ve r •! m 

ç . .o i l e t a i t i l a daa 

S. I'ailio, 2 d e F e v t r e i r i ,le I9«i7. 

I lortACi M . I . \K Í ; 
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Vhlia, i ua 

• u n. 9, 
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b r ada 

|*'in i 
I I M " 
|ii,. 

« dúz ia da g a r r a f a s 
cnfr.gue a domicilia 

D E P O S I T O 

Largo S. Benta 97 
M 2 L E P J I O N E , 12GI 

E d u a r d o ü o o r a 
Ageuto geral 

B s a a l l o a t o a r a » 4a ato-
a a c o m p r o f r iadadaa a u d i . 
c l a a a a 

U s a d a com verdade i ro 
s m c c . n o a a a n r a do 
A R T H K I T I B S X O . a r 
toriu-nclcvoio, go t t a , 
d iabetes e n a * m o 
leat iaa d e i r i m o 
da.ii v i a * m i n a -
r i a » 

V n i c a da p * 
l a d a r a g r a - ã M , . 
únvo l quo / / (10 p n i Z 

Ãiilo coiilóm, ab 

| l t A analyse a que 

ff / foi subuieltida no L a - , 

boro lor ie de Analy-

J » / sei Cliimicas de »S ./ ( f f 

Paulo, demoustrou s e r / ty 

águas minorai* 

Cha-

nia-so a 

at tençao 
dos srs. ire-

tf/mm <!o rOí.OS 

f DE CALDAS, lem-
, , 4 , , / r v / Iiraiido-llics «no a lutameutc, s u b i U i - A ^ V ^ f s l Q m _ 

m s nocivas a S r i a , prolonga-se a( 6 Mar-
? / <o vintloiro, e quo os seus 
Qf / IJ.HIIIOS silo muito proveito-

0 I10TIÍL DA EMPRESA pas -
^ V / sou por uma Iran formação r a -

^ f y & f dical, ollcrcmiilo todo o conforto 
T v H * / q / desejável, escrupulosa hygieue o tra-

T t ^ y tsníciito do primeira ordem. 
B A B I T / A Í > / ® s ' , o s P e , ' c s ^ ^ tem redueçiio 
P A K T K t / 7 / co preço dos banhos. 

DE. 

W i ' V E M 
p o r 

C a s a A m e r i c a n a 
R U A D E S . B E N T O N . 4 1 

C a i x a , Z T e l o p h o n e n. 5 3 4 

( i r . i n d » e variado soitimcnto do 
A r t i g o s d e i i í a r i o s - - O p t i c a Americana. 
P B R F U M A R I A S - C u t e l a r i a f ! s a . 

Conservas alimentícias — IViielas esperiaes da 
Cal i fórnia—i i í A T A l í I A A M K M C A N A 

E m a t a o b j u c t o s d c u a o d o m é s t i c o — 

D E P O S I T O ( I I . C A I . D i ; 

[ ^ K « « i ' 0 « ali.rir, pura a concertarão 
<h,< D E N T E S 

A g t a a Q x y g e n a J a d e O a k l a n d 
C U I A .•UiUhSOS, U.ChHAS, etc. 

M A C H X N A d e e s c r e v e r K O N A B C H 
j:.sluipta vihivki,, ' rv i '<> j ' o i i T r « i i i:/, 

P r e ç o s e x c e p e i o n H Q s e s e m c o m p e t e c e i a 
Visitem o CHtubcleciment.0 para apreciar tudo o que lia « l i 

«le superior e fino, Oa propriot» rios. 
JG-l»-12-15 217 ^ « K A l í S , E ' I C < H i i m o A C . 

I « 9 ü f l 

m d f t a t r a o ç f i o M a & o p r o p o r 
I O » l l O H | l t t d « M 

• pan» ;i 
i Uuuitia. II 

i i í 

X » o x 
l i l A J U B L I T A , 4 A 

m 

;s é 
A b a d a r a das c r i anças 

Coüib o a p o u c o » d iaa com o uao do 

T a l c e f c ó r e d a A a a i a 

auri <!í> dr. SYLVIO .VAIA, ãieiincto 
d: 'TOlêi' da Maternidade de ti. l'anlo 

C o m p l e t a m e n t e ino f iena lvo 
S»0 meu 

S o a c o m m e n t a r i e a ! 
Amigo o sr, .T. Martins. 

C t i p rande antisfiivito co imi i i iu ico-Hie 
quo resultado n iarav i l l iosn no tra-
taincato de 1:111 c r/ema l i t ini i i lo com 
g inn. le ec rcçDo dc sero-|iuri i lenlo, gene-
iidi.iitdo 1 ela cabci.a, pcaroro. orc l i iaa o 
iiii e. 

l i c b i s á r a mna inlinMiido de meiliea-
1 . 'u laa ( a p l i c a d o s sem resulta I o nlguin, 
cliegitei a uni estudo desesperadur ; lan-
cei i.ko do seu prodigi iMO reinedio O 
J í ü l M B â l , que, em poueo tempo o sem 
:iu\itío de qualquer outro, conspgui res-
tabt<fcPT-r ifí por completo. 

1 •:Ato pur 111c ttT livrndo de um mal 
t.10 i i i e oa imodo qunnto di sayradavol, ve-
nlm j,or c - l a putontear a minha grati-
diiii. 

Mn:u '27 dc Setembro de l!(0õ, 
D o amigo, 

,TI.?IO A N T Ô N I O I ' U H I . I K A I>\ C I N I IA 
1'iopricUirio do Cufó Coinmercial 
!. c dum. : i O - H 

O B O R I S A j ü 
P o d e r o s o d e s i n f e c t a n t e , m i c r o b i -

c i d a , a n t i s e p t i c o e s e c c a t i v o 
V e r d a d e i r o m e d i a m c n l o d o m é s t i c o ^ 

Kecommendado r omo especifico par combater us moléstias da pelle e mueo. 
sus, como se jam : dartliros, eezemas, (ri ira», uleeras, brotoojas, feridas, blcuorrlia-
giaH, purgatório dos ouvidos, sarnn, etc. etc. 

Ou golpe», contusões o escoriações d * pelle trata los com o l l l l R I S A U s«c. 
cain rapidamente, sem a formação de piís. 

A v e n d a c m t o d a s as p l i a r m a c i a s c n o depos i t o 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A G A L E G O 
P r a ç a M a u â - S a n t o s 

:io-

l a l c b i O i a n n i n i ^ C ^ i j B ^ 

10 

i a 

K I Í I T A F » 

E S e l c v a v â o « I o ü i i i f l í f t w 
T < o cxn io , uy. ilr. p res idente «lo 

] '> lat i3 p romul^a i l o o decreto n. 
d e 2 do t o r r en t e niex, em e x e c u ç ã o do 
á r t i co .'lf dr. le i 11. íC.r>l>, de L'8 d e de -
ze t id i ro d e IIKJG, que re l eva d o mul tas 
os coa í j ihu in teH e m atraso, c o n v i d o os 
d e v e d o r e » do? d i v e r so s impos tos do dis-
I r i c l o da Capi ta l a v i r e m saldar 

os s e a s déb i t os d e n t j o do p raso dc t rez 
jvicrev, t con ta r d e 1 de .Tnneiro até .'II 
de M a r ç o «Io co r r en t e anuo, í i l im dc po-
de ( i * posar dos f a vo r es conced idos pe l a 
i e r c i i d n I' i. 

H e e f c e d o r i a d e l í e n d a s da Csp i t a l , \ 
d " .Tm^eiro d e J!K)7. — U admin i s ' r a ' ! o r , 
A. l'',*™ ile Queiroz. 7:» alt. 13 

K n í r i i d o 
O sr. dr. secre tar io do Kstado i los N e g o 

cios da Just iça c da {Segurança Pub l i ca , 
fn;'.er pub l i co que, nos t e rn í os dos 

í.vti^os J ) e J88 d o ( o d i g o d o Postu-
i'.i'* M»nf i ( ipaes, é abso lu tamente pro l i i -
!'. l.i a r e n d a d e re lo^ios , carrapie bos, 
e i' ^ a d o r e s , p<'>s, g r a x a e quaeoqur jr ou-
tjus c l ^ e c t o s des t inados ao ,j«>gu do en-
ti:i \'\ 

' i a es ob.iectos, encont rados u venda , ou 
cxpo?»!'j cm l o ga ros públicos, se rão ap-
pic%<'ndi<!o3 o inut i l i sados e oa iufracto-
ros, d e accordo c o m ti citada postura, 

ni i l ta do 30.íOOJ e « dias d e 

i 1 

Din I «?-
l\ l i 

: :xf .trria d e Ks t ado dos N c g o c i o s da 
e da Scírujan»;a Pub l i ca , 'J.11 l.)i-

r r i « , r. I d e . í ane i r » d e PJÜ7.—Ü di-
a>i»tcrino, Manoel Yioüi 

BATALHANDO POR 
SABONETE DE REUTER. 

A i n d a m e s m o a s 
c reançns p r e f e r em o 
S a b o n e t e de R e u t e r . 
E l l c s s a b e m q u ã o 
m a c i a e f r e s c a a 
pe l l e d 'e l l es l iea de -
p o i s d c s e u 
u s o . I i l l e s 
g o s t a m d a 
e s p u m a f r a -
g r a u te e c o r 
d e c r e m e , — 
m a s n ã o ba-
b e m q u e é 
m e d i c a d o , e consc rva - lhcs a pel le p u r a e e r r a d a . 

O S a b o n e t e d e R e u t e r n ã o c s a b o n e t e p a r a ; 
u s o case i ro . N ã o fluetúa, m a s usa-se, e l impa . , 
G u a r d a i o s a b o n e t e c a s e i r o p a r a o u s o d a ca sa e.-, 

• O S A B O N E T E D E R E U T E R P A R A A C U T I S . • 

LOTERIA 

•J-ji nu. 

r s S S ^ - Í . S . s v ' 4 ! ^ 

o l i ) 3 

' b 
m h v 

F ^ 
L' ' g ) 

l 

C c t . ; 

I 
» 

ki:.i 4 

MI.: : .•» 

ai. 

( . ' n r n n ^ i i l 
1 ? or-leni d o sr. dr. s ec re ta r i o d e Ks-

i. !,» d u * í t ' goc ios da Justiça «• d » Me-
. ' . * fn Pub l i c a f a ço sc ieute á s sociedn-

r , eraYiavniescas q u e , sem p r é v i a li 
i ni. i, aeu l iu in prest i to , p l i an l a - i ado ou 
n.io, [ .s i lerá sal i i r n 1 na , d e v e n d o , outro-
sim, apresentar , quan to nntes, pura o 
i t s p e i t i v o e x a m e , o p lano neral do s 
jircstMaa, seus ce r ros ai le^m i c o » ou cri 
t ieos e o i t inerár io a pe r co r i e r . 

Sj s t l a r i . i d e l i s tado d o » N f j j o e i o s da 
Just iça e d:i SeKOrançn Publ i i .1, Seuim-
da I»:ri-i f i .r la, ."I d e Jane i ro d e l 'JU7.— 
O (liicc'.ui-intorino, Mnn irl Violti. 

'227 10—3 

deílauaçAfí 

SacicÜada Beneficente dos 

da Light & Fuwtr 
,SOR'I"HIO DOS COITÜN.H 

P o r m o t i v o do força maior , f ica tran-
f f v r i d u o s o i t r i o d o s ' C o u p o n s Beneti-
i c ; , ' r j> d f r t a Soc iedade , para o dia 11 de 
M í i i ç o |,ro* lnio , c o m a í .o tc r ia d e 1 '2 
c i n t o ' d « S . Pau lo , do plano l i . 

f». 1'/ i !o, ar» d o Jane i ro de IO »?. 
; : _ ! .|;i A IHmlnih 

! > < > < ' l ; i r u 4 / ã o 

l c ' s f : er.te declaro^ que f iea 1-eru 
e n e : j a proí uraçãu a m i m ni i tor^ada 
P'ti- d . ^ntre' ina h<r. 

s. CumIo, 1.» de F e v e r e i r o i l e VX)7. 
:t ! 211 P n . T R o B A i s r . r r i 

A N N U N C Í Q S 
Qi i I . Ü L T.-SK uma amu d e l e i t e dp 8 

M. zes. Trata se á r j a P ires ftumos 
2 27» 

V e n d e - s e 
1 t - a n o v n e .te er.nstriir ;5o iuo' 

d' ' rea I mnby, n. par» fruiar 
• a u i u i u a casa. x lS 0 — 1 alt. 

H O f l E i l S H U L H E R E S m n ^ ! 
QUEPBiVÊROVMSOr 

O Q ü È S f l 

LÊhaMAO^ 
^ ü v e i a c A Í ÍOWÍOT 

píiiêf ). 
fiBMíioW 
müwi 
.,'rmm, 

* ^ 
UriM.f Mífi.wjTTAi. uvnti. 

215 r<—1 nlt. 

L A I V Ç A -
Vende-so por atacado de 10 du/.ias 

para c i n t a . 
— Jíiin 1'lurcncio dc A breu — '.''' 

S35 7 — 2 

Magnetismo Pessoal 
4 . » E D I Ç Ã O 

Precioso l ivro paru alcançar com «c^u-
ro êxito, em 2."» Ikvõep, o doiiiinio e o 
desenvolvimento do caracter e da for«;a 
í ia^nvtica. 

Titulos de alguns capitulo» :—Cultura 
do olhar magnético—l.xercicios do espe-
lho— O aperto de mão magnét ico—Phrr 
tojçrapbia m e n t a l — O olhar central —etc., 

Preço, Knvia-*e pelo correio a 
quem manflar a importancia u 

C H A E U T A R I à L E A L D A D E — R r a 
S. Bento . 3 5 A . 2 3 3 G - 2 

Z a o h a r i a s I I r m ã o 
UVA FLOilESCIO UK MUIM,? 

H P k i i I O 
l abrira de espelhos, quadros e moldu-

ra» , rolíwai;HO de v idrus. 
C omp l e t o s o r t i m . n t o d « e s p o l b o i d® 

C H B T S T U . o B I T U 

compras q ! i " excederem a I0H>"0<> 
terão direito « o desconto de 10 " o. 

> TÍ^e-ce um s igna l para ' lar começo 
ao Uaba lho d e quskpi sr eneommenda. 

T o d a a encor. n s n d a q a e a l o . 
for p r o e n r a d a até « O 

dias , p . r d . r * o d i re i to do roc iara a ç l o 

r s mo lont i i s do e s to -
IV:..^ « fi^ailo « dersa ris c a b . ç a 

d i.M AS 

f ü s f S a s D l v i i a s c s 
M V l f V ÜKUIHTAIlA OU 

P i S u l a s d e F a n a y n a e Q u a s s i n a 
I )o pharmaccutico 

— F ! . — 
Apfrovailus pela Direcloria de Saúde 

Publica 
K-^fls pihila- v.mlajo^anientc conhecidas 

c, pelos scur rr;ips ctiein s consideradas co-
in > um medicamento de primeira ordem para 
a moIe-.li.is do e tomago, do H^atlo e do in* 
leslino e nendo uma medicação onde entram 
dois n^eiit^s enrrçicos (ie propriedade plif-
siologiias v. therapeuticas definidas, t<»ni!o 
como intermediária uma ma- a pilular c« m 
pro).rieüaiÍ! -. c l io logogacon. l i túe no e\ta»lo 
actual da scicncia uma das ruais bcllas con-
fpji^tas »!a me. liei na moderna. 

O seu emprego se impõe nas dyspepsias 
pa-!rites, j/ v tral^ius, dy-pep-.ias t flatidculns 
lienterias, dinrrhcas chronicas, tal a «le appe-
tile, atonia do tubo digestivo no^ calcido, 
biliare-, n.j engorgitamento cio ligado, nas 
diversas cntermid.ides «lo apparelha urinario, 
na regiil.iri-a'.iTo do \ entre, rmfiin rm todas 
as moléstias do e^tomago e fígado. As «nxa-
quecas, dore <ie cabeça, debilidade organica 
e in-:o;nnias de- ipparecein em pouco temj O 
com o ti o da i ir.i ; \s I»IVINAKS. Centenu-
re; de attestados de ahali-ailf>s clínicos e 
pe.>soas insuspeita • affirmam a t̂ia efticacia. 

iVcçv (lo vidro, 1$~>00 
Venrle-.-e nas principaes pharmacias e 

drogarias. 
depositário: S. Paulo, flamel C' Comf 

rua Direita n. i. D 176 

V o n ü e m -
12 vaecas, 1 toiro especial e 1 carri-

nho jnncto 2 anitines, com fregtiezia e 
tudo mais que pertence a este ramo de 
negocio ; também se venda a chacara 
com um b o m capinza!, eita na 5." Para-
da, casa d e moradia e cocheira, ou alu-
ga se por contrato. Para ver e tratar 
com Manoel Pimentel de Andrade , na 
í).% parada. 

2i3 10—1 

LEILOEIRO 
Consta f,ue um conhecido leiloeiro denta 

praça deixou de fazer os leilões de nina 
rasa do penhores, por não ter concorda-
do com as exigidas. 

Não seria caso de aourar so o assr.m-
pto ? 

U—1 çur<09Ç 

Ü5ííracçõos todos os dias 11a cap i ta l do JCstado da Balx ia 

PAGAMEVrÕ i n C u K Ã L DOS PRÊMIOS 
V e n d o í i u r e c>m t o d o o E e i a . i a Ca S . 

P a u i o 

A n i s u i l s ã i 

EiJLetn inrtiro, 2 ^ 0 0 3 Déc imos , Í .00 ráLs 

Os b i lhetes acham-se á v^nda ein toda parte. 

A G E N T E S G E R A E S 
A m a n c i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C . 

Mi At-A AiMüiMO PRADO, 5 

í i m uiral k Loterias da Eapiiil Federal 
< 4 3 9 — 3 R . T T . A . D I R E I T A — 3 9 fy-

C a s a f a n i l a i a 1831 paios s s u s actaaos p r ep r i o t a r i o s 

J Ú L I O A N T U N E S P E A & R i l T f 8c C O M P . 

A M A N H A A M A N H A 

S O s O O l S ^ O O 
P O B 2 * 0 0 0 r o a a$ooo 

Chamamos a nttenção dos nossos amigos e frcgtiezes p i r a as ( luas O U A X -
i»I'M I.OTI.IÍIAS. 

6 A B B A 0 0 , 9 d o c o p p e n t o , S A B B A D O 

PRÊMIO MAIOR 

100:0008000 F o r 1 S O O O Por 4IOOO 

Crar.de e extraordiaaria Loteria d& Capital Fsde.al 
P l l ü M I u M A I O U 

CONTOS - 201 
E x l r a c ç & o , « a b b a d o , 8 d o M a r ç o 

A preferencia para a compra da bilhetes dentas grandes loterias deve sor da -
da , por todos os inotiko.i, a esta mitiga e acreditada A t í K N C I A «1KRAI, . 

i ' s pedidos nerão satisfeitos com a máx ima pontualidade pelo* agentes geraes 
e representantes da Companhia du l.olerias Nacionaoa do Llraail no l o t ado dc H. 
Paulo . 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u & C . 
i - i 

. - 3 9 - i , P a u l o 
C A I X A D O C O R B E I O , 77 

« B A I D K E F B S H U D A F A B R I C A 
1>E 

Instrmneiitos da musica de metal e madeira 
Vitigida feio nosso soclo Fi.tro Weiaf rsill 

Proiiiadu lambon tia rn cvtc csjmsição dê Milão — 
Mmlalha de pra(a 

G U A R D E • O R T X M E J T T O 
d' fanlinê, obnc$,ilarin'ta* erlfaiii/elrcu, vtottet, 

rnr/tquivbns, reheran, riolefat, bandolinl, ornrinat, borrro-
íiiraH, rir. etc. Cordas Hf/politanat ler/itiwat c a rstonot 
jiara qvaenqnrr iuafmntento». 

I ' »pe l iinpermeaTel d e linho e cadernetas para escre-
ver nios i ra—Mtis i ra pnra banda e orchestra.—Fabricam-
i e instrumentos espetiae* p » ra eoncertina. 
O f B e l a a do concerto. T r a b a l h o per fe i to o g a r a n t i d o 

Vmdai por ata*não r a rarejo, Vrt\os ao alcatireAe todoê 

S C A V 0 N E k c . 
R õ ã 2 4 d e M a i o , 3 8 e 3 8 - A < < > 0 . P A U L O 

, *it. a s - t 

0 3 nervos a l imen íanvoo do sanguo, d o m e s m o 
m o d o quo aa dornais pp.vtos do corpo, o, »e so lhes 
negtt a necessaria nutr ição, ó ;iuBto que pioteritcm 
naxorma d e dò i ' esne i v o « a i , in-UaçAo ouma i i ^onio, 
nevra lg ias , dores n o c o r d ã o , desfaliacimeutos, otc. 

Á s dòroa nervosa?, s igui l icam eempre que* os 
norvos p e d e m nutr ição. 

O ú n i c o raodo d o u i l m c i i t a ? o s n e r v o s í u m i n l o a 
ó por me io d o Sunguo. 

O me lhor to i i i co para c cangue o a i lu icnto para 
o s nervos « ã o as 

P ü a k s E . 

d o D r . W i l l l 
po rque con tam t^rlos 03 e l ementos neecssarios pnra 
e m i q u e f r o Sangue e for t i f i car or, Nci*vop. 

E ' esin a rnzâo porque comeí isas P í lu las 1 Am 
cur.ulo tniitoH casos do r a r a l y s i a Parc ia l . A t a s i a 
Locoinotnra, iis mi i l í ip l^x «ffecViôea do Cé r eb ro e <ia 
Espiulia Dorsal,, c l ^ i l e ) s í j , C'..ialepEÍn, D a r r a de 
»S. (Juido nas crianças, o Hya tc r i smo , a Neui u >l.hç-
nia e a 1'erda da f ínai ldodo reproduetora , <"> ninis 
cnícr in idndeg í '<; 1 por baso o Syste ipa Nervoso . 

D . Guühermina de Bavroa L y r a , r es idente e m 
Mxüungué, Es tado da Parahyba , env ia as seguintes 
phruses i|iio cop iamos t ex tua lmente : 

" Cheia do ma is g ra to ci:i husiasmo, dese jo ex-
pr imir ao iJr. Wi i l ia i t r-, ] or in termédio de \ . 
o m e u e t e rno agradec imento pe la cura etHcazmir j 
eíliaetunram e m m i m us 1'ilulus Rosadas d o b r . 
W i l l i ams , l i a de/ annus <|iie softria. ' > Xf vralgia 
na cabeça; ás vozes d e l v i v a . T o ir i divei .-vs 
xaropes <: • áros, consul te i v i ir ios < i ;uid.'irn- o 
nenhum ívsu l t . ido ob t i ve dos r eméd i o s pur c l les 
indicados. 

'•Ijitiardava o l< i l o doir ou trez dias ]..ir se-
mana ; desesperava de jamais r->irar-me, <ju-?ri'lr> iv -

i 
as 

ce la um pequeno f o lhe t o do Dr. Wi l l i ams , á visti 
d o qual cri«;i novas es|,eian>,as. Compre i doi-
f i a s e o s d a s 1 ' i l n l u s I t e - a d a s d u D r . \ v " l l i a i , 

l.i comece i o trat ioncoto , >< Pharmacia 
gu indo á ri •••ao.' conse lhos cont idos na eireular quo 
acompanha, cada ira ;co. Seis di. s apenas tinliuni 
passados depo is d " tomar as Pi lulas, quando pr.';i-
c ip ie i a sent ir os eíi'eit.o.s lienefiuos. A n t e s do aca-
bar o segundo 1'iasco, ucbe i -mc c^m]) Iet . imcnío 
restabe lec ida, g v i c .s « laaraAilhosas P i lu las 
l tosadas d o D r . W i l l i a m s . " 
(Ass i gnada ) G U I L H E U M i X A deBARPOS L Y R A . 

Tes temunha i : José Í-Vancisco das Chagas . 
Espir id íão d o A l m e i d a A lbuquerq l f è . 

A ofrtcael?. daa P i l u l a í R o o a d a n do Or. 'jViiilao.-, 7-ira 
Pall itícs novr .c .o n u m o r o 0 ~ en fo r intdadoo f levidas é» rrr;i ' ^ r á i i / a o 
do e a n s u o o u traiiii?,: nor. c! > s y s t a m a n - r - o a o , t e m ""o monf . -
tradAoiTi iri i lhares do c a r o s . N l n g L c m qu a eo f f i a p o d i d . i i a r d o 
notnr ra te inodo de reaonerar h aua caúcío. V o n d ô m - a e s ó í m p i -
co*oa, corn o jnvotuaro i-tiprcsso i.rn o '.BíííiKtffc scjí3í'o c o r 
cía rasa. rtuMi.o ... 

O m e l h o r v i n h t s 
ÜK PLi! A I Y A i: 0 MAIIC l 

Ú n i c o c o u c e n s a i o j i r o i v . o 

Â N G E L O F R A C A L A N Z A 
Rua Br igadeiro Toíiias N. 54 

FABRICA DE VASSGIRAS 
ir>(» alt. li 7 

â i 
*** 

cura r.i 
tia rm y 

- " V 
- II :, ím 
» o sub-a^ 
pr-nr:.-» ,, 

O pgente ne?te r a t a d o ilr ?e a L c n ç o a i l o rr iurdio , nr.icu 
tttftêdttro, (fâr-Üssiatiat i paralysiu, pormot • nü£> só d e 
milin), como por ter de» \;u;ar na p r o p a g a n d a dr» dito remerlio, constitui 
depositário das Gottas Indígenas, os srs. 1.1 ÍZ l»J! I Mil. í.!kl.LH ) 11 C -
ca.a A Apparecitia—Rua «lo Carmo n. 20, cm frente á ladeira, que icu 1 
receoer tôda a correspondência «Io pedido e ÍÍIC .-II. >.:I a, a N»::n DIRÎ Í-LO ,̂ q»IC c.> \ 
maxima presteza e sem altcraçJo de pr«s',» .urJo í ex igências dos juc soflretn, c > na 
sempre tenho feito. 

b. 1'aulo, 2 de Outubro de 1006. 
FIGUEIREDO COIMBHA 

C o n t i n u a m c l » p o » i t » r l . O « t 
0. PAULO—Ot sre Lima Sftutoa h C , l i o g a r i a Süvui-a, t i » do Comrner* 

cio n. 6 . — O s srs. So t t s » A g n i a r % C . r u a rioreuclo cie A.breu a. O j nr̂ . 
Monteiro Soares * C.. rua 1>ireIt-» Viala.to. ré r El« S UVT3S-Os nra A. 
Leal * O.. Drogaria Co lembo . T * * £ H C A B I P I I V A S O i srs J. Jor^o F i -•* POÇOS DE CALDAj-0=r srs. » « y u a i d o Aiujra ita e 

mpresa. tsrç., qui . it , . e dom. 1 4 3 

•««a — w , 
ga . i r * < l o i C. U T E M P O Ç O 
L o y o l a h C , T l u r m a c i a da E i 

M a r m o r a r i a T a v a h r o 
E R P O O I O SO p e r m a n e n t e * d * T Ú M U L O S , E S T A -

T U A S • * • • • • 

nFOftTADOk 
— V e n d e d a m a r m e r o e m b r n t e a e e r r a d o 

R I A n u m EPHIütNIA R. 69—S. PULO 
i n 

C a a a ( u u d a d » 1094 
du; 
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Preparados Espcctaes da Mamam 
Prtf. FRANCISCO ARENA 

LENTE LIE Clll.MK A M l i l l l fA NA ItKAl. VNIVEI1B1DADE DE NÁPOLES 

L I C O K P U K G A T I V O " A R E N A " 
Cara a priilo d* ventre cbronioa • a atonla intestinal 

Vão é Irritante 

Licor Arsenical Ferruginoso 
D O F R O F . A R S 1 T A 

Bate aolnçüo titulada conserva inalteradas aa virtude» tberapsnti-
caa do 1 K B 1 H L O e do I S I E O . atilisaima, conforma 

attsstam oi clinico», para activar a HBMOFOIBBI, 
para combater a CHLORO-AKElf I A, «to. 

« A M O S IMTUOSO A U N F K I A L IFKERVESCEME 
lata liqaido tom por bass salphydrado» a oarboaatoa alsalias», 

calculado» pola Quantidade contoaimal, para um 
banho natoral onlfuroao 

BANHO ARTIFICIAL FERRUGINOSO EFFERVESCENTE 
Tom por base o líicarbonato de forro o o anhydrido oarbonico 

Itonlio tarlioiiiro alealino iirlifirial cITervfsccnío 
Tom por|bae» carbonato» alealino» prodmlndo anhydrido» cavb-nco» 

= s ( Ftrmli lo de (erra completamente assimilarei ) = 
Cila Oa • § • Fa Oa O — inuis quiun-kola-coca 

O E P U R A D O R D a S A N G U E 

^ T o n l o o d o s n e r v o s ^ 

Cura a atonia do apparelho digestivo 

Este novo preparado representa um trinmpho alcançado pela 
ihimica moderna 

PREPARADO NO LAS0BAT0HI0 CHIMICO DE 
NUGO PETERSEN * COMP. 

RUA KOMA. 418—NAPOL.ES 
Premiado com a medalha do oiro na exposiçiio de cliimica e na Kxpu 

aição do Nápoles de 1HÍM. 
Diploma do benemerdicin no Con r̂rHMt de Medicina de Hotna 

PREPARADOS 
DO 

Onico concessionário para o Brasil: 
k w mineral de g. Farino: 

• D SEHDMWCO TDSCANO 
Dirigido pelos pto/essores: rs. A hCLAVO, pro/. 

<le hygieiw tia Ileal Universidade de Sieuna o /. li AN 1)1, proj. 

livre de hygiene na mesma Universidade 

Iodojelaíina Sclavo 
cm frascos, para uso interno e em ampolas para 

injeções hypoilermieas 
A g e c o m o r e c o n s t i t u i n t e , c o n t r a a t u -

b e r c u l o s e . l n f e c ç õ e s m a l a r i ^ a s , e t c . 

d i g e s t i v a , d iu r e t i oa , o p t i m n p a r a m e s a . 

C O N S t T M M O UNIVERSAL 

CarfioftauBo Testa 
p a r a a o u r a d a s m a l e s » 

ftlaa d a a a r a ç f t a 

Premiado com medalha de. oiro em 
diversas exposições de hygiene 

I1ECEITAU0 PKI.OS l'R01'E880BEH : 
Quelrol o . Cardrtlli, Saoirlll, 

líarlanl, Qabbi. «te. 

Veterínaria 
Medicamentos r,ptci'i«i 

para cavallw, 
bois e ctV i 

PRKPAKIIIO" NO 
Lnbaralorlo Cliiuile® 

VOLCAMQNICft-INTflDZZi 
d» Mil.Io 

Cada p r epa rado traz arme-
s a unia i n s t ru i r ão 

para o m u T c r ç l 

BANSD 1000 tom; 
s u b s t i t u a o a b a n h a a d a m a r 

PREPARADO PKl.A SOCIEDADE PIIARMACKUTUW 

d e .Ml I A » 
Esto banho é indicado em todos 

os ca^os em que approveitam os ba-
nhos de mar. 

! i i .v-d. ; L'.<—i:i uuiüu bUiiifCúOiUtiâi iü uüih u j j id f i l j , B W « a s . ^M n m I T ^ 5 j t ^ l i g -.„-— • D„ „ J « n „ nn • » • ~~ " 

^ I ^ ^ . , . . ' „ " T l ? . ? ° ? " 1 0 P f i s t i n i - Büa i a B m m w a 3 6 - l ' l i a r m a e l a e « r o g a r i a F a r a u l 

« s s e s — « r e s s a c a s t w t ) - w w a e e e M « e c 8 , e e e e e e e c o a e e e e e s e c e a e e s a ã ã a a s ^ s ^ - M È p i ^ 

nmranhifl MAnhanina I — Companhia Mecbanica 

Importadora da São Paulo 
Sua 15 du Novembro, 36 

M a e M s t i p i r i b t n t f i e l a r c a f é 
As melhore» mashiaas do mnndo 

Beneficio dc café 
perfeito e garantido 

Muchinns para todas as capacidades a pe 
(os sem competência. ÜO 111 ( I ) 

B R A Z F R A N C O 
Officina de pintara, decorações, pin-

tura dc prédios e cmpupclamento 

E i p s e l a l i d a d e e m i n n n n c i o s 
Execuçiio primorosa de qualquer tia 

hnlho artístico. 

I M I T A Ç Õ E S , 

L E T L L I L O S • Í A E O L E T â S 
R u a 13 d e M a i o n . 1 0 5 

62 '25-10 

I T 

Una Üom Retiro, 85 
M. I>AI'I.<> 

A um minuto das estações Inglesa • 
fiorocabana 

ntori í iETAii io 

EIBiAS GARCIA 
Elefante hotel, com toda CUihbo ile 

corumodidades.—.Serviço cniucrado o eco* 
Iiomito. 

Keplendidos commodoM. 
P e n s ã o 

Servem-so comidas pura fora do hotel 
a preços ecouomicoi. 

COSINHA SE 1'. CREEM 
C83 80— HO 

y f r - - t f p ^ ^ e ^ i i f ( l ü n t n r x » "T " Ç i i t l i C T » úD f j l ' C '1D ' t T O O I 

• Boas, bdí -NATHAW & C.» s. paülo 
r Sortimenlo completo de ler 

I a » » » 
• « f t S S M E T A L L I C " ^ ^ C u l t i v a d o r e s de V I S C O S 

_______ / i a » / — — « • 

D r o g a s , v e r 

t r i z e s , o t e . 

• t . 
• ^ ^ F r r a n i c i i l a ? 
• 

^ O l c o s ^ 

f l u b r i f i c a n t e s 

recentemente modificados, /CASCADORES - SULCAD0RES 
A r r a n c ^ a o r e a c X © t ó r 

marca 
BRILHANTE" 

m e l h o r e o m a l a b a r a t a 

e x i e t a n t a n a 

1'AKA 
C A M P O 

U r a c í e s t i a d i s c o < R e v e r e i v e ( ? - firndos d s A v e s 
G r a d e i d e d i a c o » - G r a d o » d c d a n t e s , aa 

m e a d e i r a a - S o f j a d e i » « a » e c s i f f a d e i -

Graxas pura qualquer w a - ^ ^ ^ - ^ r ® * ' Machinas de vários typos 
Cllinismo. ^ « p r e p a r a d o 

^ iorragens ^ O . | i : \ € i : k a i > o s i x « l í ; z i : . s , 
ê L o n n a m e r l c n n u \ 

| T Í N T A p a r a K N C E I I A D O S 

M e r c a d o r ^ 

á é • • • J 
t > ̂  

$ 

" ( s i i l a l a í a " a 
1 i: I o i k o • 

;lezo.nacional ^ 

Preservativo para ^ 

H D M P R H E Y S 
DOKKS 
I M I . A M A C Õ K S 
• O H T A I I t l i A S 
< i U i : i . M A I ) l l ! A S 

M A R A V I L H A C U R A T I V A 
— P A R A — 

AI .MORltKI .MAH 
HK .MOI t lU lA IJ IA 
I .UMISAI IO 

I 
CA TARRHO 
N K V I U U i l A 
h l l K C M A T I H M O 
\ A l t l Z 

{ IJUIIRKI: A 

hijmphseys meviciivi: c. " 
• » l l l - W i l l i a m S t r e a t , N a v a v o r f c . tt» U . A — N . I I I 

>4' 

„ . . a g e h t e s GEKÃÊS 

" f l »'A l./.l. A. ('., líiu le Juneiru e Buenos Airm 

venda em todas as pliarmacias c drogarias e noa depotiUi, i 

E A R U B L & 0 . - S . P a u l o 

( J R A N D E 

COEEEIiS 

103-Rua da Lapa-103 
M a g r i f i c c s e p e a s t i t o s c o m v i s t a s p a r a a A w e n i * 

d a B e i r a . M a r e s i t u a d o n a m e l h o r p o n t o d a c a p i t a l . 
Caprichoso serviço i ( í mesa e oosinha Exsfusi* 

v ã m e n t e p a r a f a m í l i a s o c a v a l h o i r o s . 

João B Pazo & C. 
EiIO BE JAI7EIÜO 

•15a terç. qiiint. e 

COIIEIAS 
Lèrias da Capital Fedsraí 

Extracçlo d rua Viacoude de Itaboraliy n O »eb a fl»call»a«fto do exmo 
•r. majer TrancUco de Asai», r»pre»antante do eoverno da Unl&o. 

amanhüi ^r -Depois do Amanha 

50:ooo$oooj lã:000$000 

A V I l O l M A R I T I M O B 

laa V e l o c e 
-V.<1 / 'MA/.ÍUNl.ITA L/A ,V.| i y \ ,>()l;b 

SBS5 
O esplendido o rapiJo »niwt 

• QUEM O fCCIR 

r o a a tooo POR 19000 

A M A N H A 

S - bilEi;le inteiro, 21000 
E m 9 d e F e w e r e i r a p r o x i m o 

100:000$000 
Bilhete inteiro 4$003 Quarto» ItOOO 

Tora pedldofc, informares e papamento 'lus prêmios 
O A B A I J O T E H I O A 

Agencia pai a tmln o lotado, da loteria da Capita Federal 

Amaueio Rodrigues dos Santos & €• 
l ' r a t « Ailonio Prnda. 5 - f a l i a . I f l « - T e l Amanrlo 

Irmãos Poyares 
D e s p a c h o s , c o m m i s s õ e s o consignações 

Com rclaçSen directas com us princlpaes cidades du Kuropa e do todos o» puiios 
iul nieiicanos. Endereço tcleyrapliicu—>LllA VOI', Caixa do Correiu, 270. 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , 3 7 — B a n t o s 

R u a J o s é B o n i f á c i o n , 2 7 

vt 

È 

Toda a pessôa 

i e gosto artialico e literário 

deve Idr a 

RENASCENÇA 
REVISTA BRAZiLEIRA 

de LETRAS, SCIENCIAS e ARTES 

U m anino . . . . 1SSOOO 

Numero avulso . . 1S700 
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PRONTÃO BOA-VISTA 
BOJE—Domingo, 3 ás Fevereiro de 1007 — 00JK 

A ' I H O R A EHI P O N T O Grande funeção sportiva 
Sm que serão clisputaúai renhidisf.iui?s qninielas cimples • duplas, ínclnsive 

u m a sensac iona l 
. a de Honra 

A G P O N T O S 
• ntre apreriado» artista» 

A v u s t i r x 
L l n o 

G O U l 
I r u m 

T o l o s a 

r o í o : s d u p l T a s 

Casa M.lrU 1(10 UL JANtIHO 
132 B.* e dom 

O Serpiaria 
N e n h u m suspe i to t u b e r c u l o s o o u 

n iPKn io tubercu loso , poder f i c u r a r - s e 
v e m q u e use o Serp ia r i a , aux i l i adn d e 
u m a boa a l imentação p r i n c i p a l m e n l e 
q u a n d o se e n c o n t r a m o s s y m p t o m a s 
act i i i i i tcs : s o b r e a t a r d e r a l o r o u a r -
ri p ios de frio, d ô r n o pe i to c nas 
co.itHB, i u o r e s nocturnos , f r ios , m ã o s 
l iumidas , r o u q u i u à o e sod«i cont inua , 
a c o m p a n h a d a s dc u m o m u i a g r c c i m c n 
to notáve l ; este f o r i e j o to.lo p e d e í -cr -riar ia .') a 4 col l icres po r dia, e to! re 

s refeiçfSes o i t o d « f i c a d o du liaca-
l l iáu escuro , (i mcz r s n ^ u i d o s , K s l o 
Eaer i f ic io se rá r e t r i bu ído . 

N a s hemopht ises , coin osso o en-
j ô o d o e s tomago , o s a n g u e v e m b e m 
v e r m e l h o , m i s t u r a d o com os calnr-
r h o s e e s p u m o s o , p e ç o l icença : é u m 
r e m é d i o sobe rano , a u x i l i a d o pe lo re-
p o i t o completo , cada 2 horas , 1 collior 
d a s tie s opa m i s t u r a d o com a g u a 
í rcpca; unia vez d e s a j ' p a r e c i d o , :t co-
l l i e r e » p o r d ia r.tú res tabe lecer - s e . 

A v e n d a na 

D r o g a r i a J V T o a r r n a 
A' RUA DE 8. B l S f O . 14 

Rua Corrfta de Andrade n. 14 

X a r o p e G l o r i a 
Knte xaiopf i o único conhecido até hojo para n cura certa b rapida ijil co 

queluche, exerce uina acção c.pecial sobre as bronchica.^, facilita a respiração o 
attemia d» aceesm» de tosse. 

ÍCuipregailo u>m resultado marav i lho o nas bronchites nginlas e chronioas, tua-
«c, rouittiidso e em todas aa affecçde» das vias reepliatorias. 

A' venda em todas as pharmacias 
TRAVA MALA' SANTOS c 30-27 PKAI A M A U " 

L 
W í f S « « 

Banda de musica 
A* a a i t e - B r i l h a n t e f u n e e i a — P a a l e s d u p l a s 

J k . O f r o n t a o ! . A o f r o n t a o i 
Entrada franca áa ptiaoai d.eant.m*mt» trajada» l e n i T i i i . . . . 

«a • «irrito do T»dal a a « > « jmirar «DBToaioak. * 

Comprar 011 ven 
der » » na livra 
r i a Ecou6mica, 

rua ile > lit-nto, 2-11. 

K K Q U E U 1 M K N T 0 S 
Pier i saudo lazer iil^nai, i >riiprem por 

l%'(/t o furrnulario para petiçõi s s • re-
parfh.r.nM publica., que ermiiia a fazer, 
Kconoiiiiiurio tempo e dinheiro. 
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Ksporml j ilo «lenova e N',ip'ile. cm fi do M»rço, sahirA de Santos no (lia 8 il o 
R i s do Janeiro, T e n c r i f f e , Gsnovs e Napo.es 

P R E Ç O I . A S 1 ' A S S A f i K V S 
Km terceira (lasso,128$ c mais impost..:* I l'rinieira classe, fis. cala 1 i|<nr, 
Curnarotos do luxo, fr.«. 1.000 . u la logar. | Secunda ciasse, frs. líOO cada lo^ar. 

A t»rc»ira ciasuo v;iponio a toria: a-, « izenoiai da COiiI.-IISSAli!ATO S 'EU10RA2I0N£. 
I D A e V O L T A 20 0 „ i le re iucçüo. A passagem d e vo l ta <'• val i la t a m b é m 

p a i a o s vapores da N . i v i^az ione ( l e u e r a l e I tu l iana K lo r i o R i ihut t in i . 

Taia paiia£c:is c nials iriforina<;.jc«, com 'u.lj- os s ibügentCi tí 
Braail: 

S C H M I D T & T R O S X 
m. Paulo — Rua do Commsroio ara.O— 8, F̂ tiu-lo 

S A N T O S — R U A S A N T O A N T O N I O N. 

A< i N i t; NU Riu DK .IANT.1HO--I.UIZ CAMPOS 

alentei geral» nc 

n 

Ao Collete Paulista 
« v v v s v ü t r w K W v e v v v i * 

SIIANUS FABRICA BE 
mm Giovaníli Folito di Luiffiüi 

Vtndcse por tdltmdo < n van jo — 1'1'TJ^'OS 
li Alt A TfSSIMOS 

E s p e c i a l i d a d e e m M O D A S O E P A R I Z 

Rua General Carneiro. 2-E 
AEÍIC A JOIO ALÍBIDO-E Si MESKAm 29-A 

Casa JiUai na Arenida ltangel Pestana UG 

S . P « Ü L O - 2 6 - A R U A D I R E I T A . 2 6 . A 
CO 1 

i n e n H a l 

b r a n d e f a ^ r i e n 
— S I — 

Bicycletas e Jtotocyclefas 

Vinho Castalho 
( ia a i i o i s e • u c c k s k o ) 

Doenças do e»tom««o, anemia, doenças 
n t f v o s » F , h mphat isa io , f r aques » , rathl -
tlstno, tnhercnlone. 

da Sé n. 2, Barucl * Corop. 
u t 

Hambarg-SudamarikaniscI iB 
• i a ai iaaia« 1 sn s s i mmmm • * a —i ira 

D a f f l p f e c l i i f M r l s - G a M l l s s l i a T í 

VAPORES A BAXIR 
ASÜWCION. 13-a-O ' . BAtíTOS, a j - a - O ' , TUUCA, 37-2-07, TUCTT 

KAN, 1S 3-007, BAM KICOLAB 2 0 - a - 0 7 a BEI.OB.ANO. 3 - 4 - 9 0 7 
O vapor m l l omf to 

Cordoba 
Capitão J. MEYKK 

Saliirá dc Santos r o dia H de Fevereiro, p a r a 

R i o , B a h i a , L i s b o a , L e i x ô e s . R o t l e r d a m a H a m b u F g 
Preço das passagens de 3' classs para Xaisboa, rs. 1859133 inslniai^ lmpm 

Todos 01 paquetes Uesta companhia sáo provitlo-j cotn o> inais modernen niclhor<i:nen,* 
tos c ofít-Tecem, portanto, o maiur conforto aos sn p^s»ageiroit tanto de primeira comi 
<ie terceira classe. A bordo de iodos os paquetes ha medico e crcado, as.im como coã* 
nheiro portuguez c, até Portugal, as passagens de todas as cUü.m incluem vinhedo msvu Para tratar com os agentes 
£ 3 . J O H N Í S T O N & O . L I M I T E D 

R u a J a s é B a n i f a c i O i n. 2 1 

X o r d d e n l s c h e r i 

L l o y d B r e m e i i 
Sabidas para a Eni-opT — Aachan. em 6 da r»7«r»lro 

O rápido paquete allcmSo 

I l l n m l n a d c a ln r » l « c t r i c a — C o m i » i i , . i , . i . „ 
Pahirá de Santos e„ , ,3 de IVve re in ' Z Z B T E I l r í 

R i o d e J a n s i n a , ' 
B a h i a , P e r n a m b u c o , 

M a d o i r a , L i s b o a . 
A n t u é r p i a • B c a m s n 

ipanliia lím melicD 
m <le terceira tlj- p 
rr.FÇo das PAŜ ACI NS 

Íai clasrt 

TodO^ o í p a p l í t e ; i lr -a C o m p a n h i a l-m mçi i co a b o r d o , co-Tio tanri'i«m co i i : i ' i e ; r4 
e t r t i d o i pornTg'iezej, A s pa.i^agrni de trrccir. i c! i * i n c l u e m \ i n h o de meia, 

n t r ç o d a í PASSACr.NS 
E m camarote, para Antuérpia e Brcmen, marcos 4 5 0 . 
Em camarote, para o Rio dr Janeiro. r ; . 40Í0'k. , em terceira cl. v , n. zo^ia-x 
Em terceira classe para Madoira, incluin Io vinho de o c a e imposto do go. 

ve rno . rs. 13õ»Of)0. 
E m tores i ra classe, para I . is l ioa 0 1 L e i l õ e s , i nc lu indo v i n h o d e mesa e , á f 

i to d o g o v e rno , r » . 16ó|0<J<>. 
F m («retira c l a s j e , p a r a A n t u é r p i a e B r e m e n , Lb . 10-00 e j S o o o Je imposto» 
vendeui se p » s a t f «ns para as i lhas dos A ç o r e s . 
P a r a fretes e n O l f InfoTmaçge , c o m os a g e n t e : • 

jJit 

.0 ^ í m Ü° r t " ç ! P d , r p c , a t . f » Europa e America do Norte. Completo sortimoo 
ebeíl» ° n , o t o c ' c I e t a s - -Cobertõe? »«..Iop-slÍ. 

f a ze^ae ^ ^ o s garantido. . Kiçkelatura s eamalta a foga 
B t p m t u t N « T M ds U R I I P A M A V U , ds Pari», 
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